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GLORIA SWãNSON 
A QUERIDA ARTISTA DA  TELA AMERICANA 
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E preciso vencer todas as difficultades e sul 
jugal-as com toda a firmeza.    A dor physic, 
é um dos maiores obstáculos á nossa felici 

dade e ao nosso progresso.   Para vencel-a, a sciencia lucta e lucte 
já ha muitos annos.    Primeiramente descobriram-se os salicilatos. 
Depois veio a Aspirina.   Agora chegou-se ao cume da perfeição 
com a CaHaspirina, ou sejam os Comprimidos Bayer de Aspirin: 
e Cafeina, (identificadas pela Cruz Bayer) os quaes põem em nossas 
mãos o meio mais rápido, seguro e inoífensivo de do- 
minai as dores de cabeça, dentes, ouvido e garganta; 
as enxaquecas; as  nevralgias; os resfriamentos e as 
indisposições causadas pelo abuso do alcooL 

Preço de venda dojtubo original: 
Comprimidos de Aspirina  ;   ; Rs. 3$000 
Comprimidos de Aspirina-Cafeina (Cafiaspirina) e de Aspirina-Phenacetina Rs. 3$500 



Qi^eindeí Motel <& de 1^ F^l^i 

Vi^ta do Jardim do Parque 

São os  melhores  -^j     As  praias  mais 

da America do Sul "^ lindas do  mundo 

300 quartos com  Banhos 

Conforto, Socego,  Descanço 

O  lugar ideal  para passar a  Lua de  Mel 

Cosinha superior 

PIAF^IA desde 13^000 

Completamente reorganisados 

Gcrgntc Giovainii Sollazzíni 
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Ultimas novidades em bronzes legiti- g 

^lâPilêS |?   mos com ou sem marfim, porcelanas [] 
^W^^> de^évresV^pcnhague^ecrystaes g 
^w'^^     de   "Gallè".   "Lalique*   e   "Goupy"  g 

Convidamos a nossa distincta clientella para visitar, sem compromisso de compra* □ 
a nossa Secção de Arte Franceza, afim de ver o nosso incomparavel sortimtnto destes D 

artigos acima,   actualmentc   recebidos,   os quacs   são próprios para   presentes   de   fino gosto. 

PREÇOS REDUZIDOS DURANTE ESTE MEZ g 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

Worms Irmãos n 
CASA JUICHEL 

Rua 15 de Novembro. 25 SAO PAULO 

Pequenos BIBELOTS em bronze e marfim, desde Rs. 4S000 o 
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O CIGARRO CHIC DO 
MUNDO ESPORTIVO 

c a a a 
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Fumo escolhido 
Fino sabor 

Cada carteirinha contém o retrato de um 
    foot-baller paulista.    '■  

A collecção comprehende todos os clubes. 

Successo sem precedentes I 
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Exmas. Senhoras e Senhoríta: 
Tenho a máxima satisfação em levar 

ao conhecimento de VV. Excias , que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Brasil, do 
afamado prcducto CREME DE AMÊNDOAS, 
do Instituto de Belleza de Pariz, único 
creme natural, scientifico, e que aformo- 
sea a epidermc. 

O CREME DE AMÊNDOAS, é producto 
sobejamente conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor producto para a pelle 
até hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de recommen- 
da-lo a VV. Excias., na certeza de que 
irão fazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O seu uso diário beneficia a pelle, 
tortilicando-a e corrigindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CRAVOS, MAN- 
CHAS, «te. desapparecem com o seu uso 
de poucas vezes   VIDRO 3$500. 
NAS  CASAS  LEBRE, FACHADA, BARUEL 

c demais  drogarias  de   l.a ordem. 

As encomnicndas do   interior devem   vir   acompa- 
nhadas  de mais   1$000  para  o  porte. 

LUIZ   MACEDO   distribuidor   no Braiil 
Alameda Cleveland  N. 2 B 

J 

U LTIMAS 
CREAÇQES I 

PAVLOVA       > 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MOHHA VANNA 
PAR IS-N EUI LLY 

Companhia Brazilclra Coranicrclal c Industrial 
nv>nida Rio Bronco   57    -   RIO  DE JHNEIRO 

==1 
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Oradores, Professores. 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e prcpara(Io do Ph.ca Qiffonl) 

porque eilas não só curam como evitam todas as doen- 
ças da bocea, da garganta e das vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMCIJÇO QIFPOMI & C. 
J    In PrlKlro ii lim, 17 - III DE JIIEIIO 
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FERRO I o o o .CHLORO-ANEMM 

Pâde-se o íauor de receitar sempre 
Authentlcas 

PILUUS BLANCARD 
Sempre molIas     activas,   sem   inconveniente 

PltULES^ 
OE BLANCARD 
* I' leiure f«rreu«t la»l tt r*b!t 

VACnECHic or MCLCCIN 

EXIQIR   O   VERDADEIRO   PRODUOTO 
«AO   •«    VBKIDeM    AO    MIUOO 

Exigir • nossa assfgnatura e •ti^uetra verde 

XAROPE BLANCARD 
Sempre branco, puro% effieaz 

I o o o FERRO 

ü 

1 

CXIOIR  •  SELX.O 
da 

UNIÃO do* FABRICANTES 

Frimeira  Dentíção 

ESTÍBELECIWENÍOS  FUMOUZE 
78, Fy SâinNOtnis 

PARIS 
• an Pri^m n«muM ia ttril 

XAROPE DELABARRE 
SEM   NARCÓTICO 

Usado «m fricçÃn sobre as gengiva^, facilita a sabida 
doa Dentes • svpprirne  todos  03  Accidentes  da 

Primeira  OentiçSo. 

GONSTIPAÇOES 
anWeras   o   reoentes 

TOSSES   BRONCHITES^ 
•io rmdicalmmnl» CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAÜTAÜBERGE; 
k< que dá PULMÕES POBUSTOS ^ 
■íflfc  ífeunta n» foi ça>, abi r o ii/iprnle, stera   ,*■" 

feLA^ as *'crrçõr.i e /irrcine a VT>^ 

^•f, TUBERCULOSE   «^ 

A. Dieta e inútil 
assim   como   o   reesuardo   oara os  e»ví 

cora   a  auxitio  dis   deliciosas 

PimuSoDDEHAUT 
Cuja acçâo e poderosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias sao egruaimante 
agradáveis de tomar. 

COtHAUT. 147. Faubourg »alot-D«Bls. PABIB 
C    CM     TOO*R     •■    ^M^WMACIAS, 
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ÇflSfl PflLMIERI 
CASA DE ARMARINHO 

/VRIIGOS    P/\R \    CRK/WÇAS CH \FKIS.   TOUCrtS,   MEIrtS, 

VESTIDINHOS, TERNINHOS E  ENXOVAES P/\RPl  B/IPTISADOS, 

ROUPAS BR;\\C/\S P \R.\  SENHORAS 

■• -Cg] •• 

RUA  DA   BOA  VISTA   N.   70 TELEPH.   CENT.   3944 
üariado sortimcnto de artigos de lã para croanças       flrtitjos para bordar 

Completo sortimcnto cm artigo* bordados á mão, da Ilha da liladcira 

-®- 

iVX.    F^ jviiE:tíi 
SÂO «PAULO 

Depositário das afamadas   Aniiinas  Allemans do Kabri<.anlc " L\CiSTKKl.lJ - tíüssfld.>rf" 

^IMP^ i     i" ^m 
=«♦=•»=•= :'í=], 

s Modas 
| Armarinho 

Rouna ínra 

Rua LberoBadaró10^ SãoPdulo-Brdzil 

i^^Xasa Lemcka^^ 
Telepbone, 25S —  Caixa  Postal, 221 

iSD 

Tecidos de lõ. 
Flonelios de In e de olgoddo. 

Cobertores - Acolchoados. 
Choles de lõ. 

Ternos-Uestldlnhos. 
Pelles - Uelludos. 

Pilial  cm  SANTOS 
Rua  Sto. Antônio,   13 — Telcphonc, 29S 
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GRANDE 
^AJSON  DE  BLANC 

«,  aouLtvAHn ou CADUCiNES 

PARIS 

ROUPA   DE  MESA 

E   DE  CAMA 
Q  Q 

ROUPA   BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS  DE  MALHA 
ENXOVAES 

E9 E9 O 

A   GRANDE   MA1SON   OE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

ü 

a 
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Porque não sou sincera?   «Q 

A' S nhoriid Pássaro Azul. 
AJuravel   Pássaro Azul:   Agra- 

deço te, muito yrata. a resposta   ao 
meu ultimo arlig", que tào   genero- 
samente me treplicou e que li   gos- 
tosamente,   toda   anlevada   e   sorri- 
dente.   Fizeste bzm   em dar-ma   at- 
ten,ão   porque   IU   adoro a   sempre 
Passeio Azul, não,  i claro, a  Pás- 
saro Azul que sempre varia,   modi- 
lica-S2, que   descorre com   versatili- 
dade   e   jovialidide   sobre   qud'quer 
assumpto, que sabe, com   desemba- 
raço, com desenvoltura de   espirito, 
usar de um   <jeu d'espirt> no   eslu- 
ziar   rápido   de   uma   palestra,   ser 
borbolota   e   perfume,   mas   aquella 
profunda,   aquella   massiça,   aquella 
methodica Pássaro Azul que é «uma 
sd e unica> que tem sempre as suas 
opiniões <sem contradição   de espé- 
cie a!guna>. Não anotomaticamcnte, 
não   6   a   irriquieta,   a   saltitante,   a 
<diabrette>   Pássaro   Azul   que  ama 
o patin, a blague,   a ironia, a   von- 
tade, Pássaro Azul   que me  delicia. 
Aquella que me faz sorrir 6 Pássa- 
ro Azul entendida cem   questões de 
jnotomia nervosa», que tem sempre 
) mesmo cérebro (feliz creatura?!...) 
,U2   «não   s"   gera   as   idías   como 
ambem   acciona a   mão que   escre- 
.e>. Esta, sim.   Esta, sim. Esta que 
ando um artigo quasi incompresen- 
ivel e que para pescar alguma cou- 

.a emprega grande esforço para de- 
ilral o e desse «pile míle»   conclui 
laramente,   precisamente,   concisa- 
nente, naturalmente, o seguinte: — 
que   esta   analy.se já   se   está   tor- 
lando   um   tanto   «pau»   e per   isso 
eixemos estas «cositas más». Fran- 
amente, minha esvoaçante Pássaro 
\zul, o   que tu me   pareces é «une 
emme terrible»  Que pena ser o es- 

pirito anatômico o teu tIeit-mostiv>. 
Qje deliciosa pena t... Que felici- 
dade ser ■ anatomia tua <etc:nelle 
chanson». Mas «malgré tout» sym- 
pathiso comtigo porque «a quclque 
chose malheur tst bon>. Agora, do- 
lorosa Pássaro Azul, «a tua fina li- 
teratta» (que falta me faz o Velho 
Bilzac) citou nomes «que não de- 
veriam surgir num artigo em que 
se trata de um assumpto tio degra- 
dante para os nossos costumas a a 
nossa moral». Tu ati me pareces 
aquella «Vieux singer» rabujenta da 
que nos fala um adorável chrcnisla. 
Mas, Pássaro Azul dos meus cui- 
dados (isto aqui entre nós, sem que 
ninguém nos ouça) esta já vae lon- 
ga como uma licção de anatomia, 
enfadonha e tarda como «uma cha- 
rada» a eu tenho cm vista as nor- 
mas fidalgas e eslheticas do nosso 
Gelasio, que é muito cioso da sua 
«Cigarra», para não permittir que 
eu crie aqui uma «Secção Livre». 

Minha Pássaro Azul: — agora 
fatiemos serio: penhorada com a 
tua bondade em treplicar-me, não 
posso e nem quero deixar da cum- 
prir o que me pediste, e, como não 
quero zangar-me comtigo, fiz o que 
me aconselhaste. Lembras-te do con- 
selho ? E' tio confortante relembrar 
os conselhos, não é ? Com a lua 
licença vou escrevel-o aqui. Eil-o: 
— «consulta pessoas mais velhas, 
mais praticas da Vida, pede-lhes 
conselhos e oxalá que ellas consigam 
remover o teu espirito, talvez ainda 
eivado de infantilidades, certas con- 
cepções errôneas quea limentas. Com 
isso ficaria im mansamente satisfeita 
a tua — Pássaro Azul». Faço votos 
que fiques satisfeitíssima, minha de- 
licada amiguinha. Consultei meticu- 
losamente, gravemente, reflectida- 
mente, uma veneranda, sabia c do- 
ce velhinha, cujos annos só os ven- 
ce a sua forte virtude (desta ve* 
parece   que   fui  bem   apadrinhada), 

mostrei o teu prudente artigo, cila, 
a prudenlissima velhinha, leu-o, re- 
leu-o e, por fim, exclamou: Minha 
filha, esta senhora, «que realmente 
deve ser», faz-me lembrar uma ane- 
docta que li num tscriptor Iracex. 
E, tomando-me das mSos. narrou-me: 
«Quando o Fausto, de Gounod, foi 
levado em Paris, no Theatro Lyri- 
co, pela primeira vez, ficou repleto 
com espectadoras que nada pagaram 
para ouvil-o. Por esse tempo um 
musica de grande reputaçto, que- 
rendo castigar o filho qua era um 
alegra collegial, dizia-lhe: «Si não 
tomares juiz, mando-te ver o Faus- 
to de Gounod. Eu, minha pequena, 
te direi: — si não tiveres somno, 
mando te l(r as notas de Pássaro 
Azul». Como são previdentes as ve- 
lhinhas 111 Finalmente, amável mis- 
sivista, a piedosa velhinha «nâo con- 
seguiu remover do meu espirito» a 
impressão de que és uma delica- 
díssima e esvoaçante creaturinha. 
Aqui fica quem nesta não guarda o 
mais leva resaibo da linda avazi- 
nha. Tua gratíssima — M. R. L. 

Gosto « nâo gosto 

Gosto da Rosaria por ser bõasi- 
nha, não gosto da Marianna por ser 
vaid< sa, gosto da Binga por ser 
educada, não gosto da A. por ser 
prosa, gosto da Angelina por ser 
retrahida e da Aurora C. por ser 
moreninha. Da assídua leitora a 
amiguinha — Loirinha. 

Mlle. Marga Campos 

A minha perfilada conta 17 pri- 
maveras. E' summemente bella, sua 
tez é dum moreno bem claro, real- 
çando dois lindos olhos pretos que 
aauito a encantam. E' autora do 
«No nosso bairro», assígnado por 
«Ve Tudo», no n.o 179 da nossa 
adorável «Cigarra». Sei que um lin- 
do joven seu visinho ama-a muito. 
A minha perfilada estudou muito 
tempo na Escola de Commercio Al- 
vares Penteado, c actualmenta resi- 
de A rua Sergipe n.o impar. Da lei- 
tora assidua e amiguinha 

Leoadinhã da Breca. 

luVErnruDE nbExnnDRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSIi 

n JUVENTUDE dcaenvolv* o cratclmant* dn «abcllos danao-lhai vigor • bailai». 

Os cabcllot brancos ficam prato* cem • uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   UO 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Explosivos 
para 

pedreiras e minas 

EXPLOSIVOS 

DYNAMITE 
GELIGNITA 
GKLATINA 

POLVORAS   PARA 
KXPLOSÕES 
EXPLOSIVOS 

PARA MINAS  DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PARA 

KKRROCARRIS 
FULMINANTES   E 

DEMAIS   ACCESSU 
RIOS    PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA    PRETA 
PARA   CAÇA 

PÓLVORA   SEM 
EUMO   PARA   USOS 

MILITARES, 
ESPINGARDAS 

E   RIFLES 

v  

OS diverso* problemas a resolver em pedreiras 
c minas obrigam a usar explosivos especifi- 
camente adaptáveis a cada uso. Os explosi- 

vos Du Pont satista/em todos os requisitos na ex- 
plorarão de minas e pedreiras, seja o terreno 
humido ou secco, quente ou frio, duro ou brando, 
gazoso ou de outra classe. 

Os explosivos [>u l'ont são empacotados de ac- 
t.ordo com os regulamentos KON ernamentaes sobre 
explosivos vigentes em todos os pai/es. 

Quem desejar catálogos, livros de instruci.òes e 
quaesquer outras informações acerca da escolha e 
uso dos nossos explosivos em cada circumslancia 
que se olfere^a. poderá dirigir-se a 

I^lorr Sc Co. 
CAIXA   F»OSTAL,   44 

S. F»AULO 

E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc. 
Etcriptorios principies:   120 Broadway Nova York, E. U. da A. 

Exportadores dos productos fabricados por 
K, 1. du Pont de Nemours & Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

(H maiores fabricantes </»' explosivos du 'mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PONT: Tintas, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de chumbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, productos chimicos, tintas intermediárias, Pyralin 
em   lâminas   e   tubos,   pentes   e   artigos   de   Marfim   Pyralin   para   o   toucador. 

P-101 
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Um mtliBiBili li wlir m jjgg oo HBIíWBH te IMIIIIH «mm 
O primeiro cuidado de um medico n'uma doença é promover o conforto do doente. Apesar de ser verdade 

que a dor 6 um útil symptoma afim de habilitar o medico a diagnosticar a doença e receitar um medicamento 
adequado, £ fora de duvida que a permanência da mesma debilita o doente. Por esta razèo o allivio da dor tor- 
na-se de absoluta necessidade. Mesmo independente de evitar os effeitos exhaustivos da dor, torna-se essencial 
evitar as perturbações do systema digestivo ou a administração de drogas que só prejudicem em vez de beneficiar. 

HENALGIN 
dá promplos allivios das dores sem exercer qualquer acção injuriosa no corpo humano. /\ sua habilidade em 
i ontrolar as dores da Influenza, rheumatismo, scialica, desordens menstruaes e dores de cabeça de qualquer na- 
tureza, constitue um analgésico com reaes vantagens. Por este processo evita o uso de narcolicoã e mais ainda 
«(ue o uso da PHEN.ILGlN nào acarreta o habito ao organismo. 

«Não sendo abi encontrado á venda, poderá obter um vidro deste remédio pelo correio registrado, remet- 
lendo a quantia de 5S00O em Valle Postal a Glossop & Cia,, Caixa Postal 2fi5, Rio de Janeiro, mencionando 
i Ifiramente o seu endereço». 

/V «Campineira Ciumenta> 

O teu artigo, minha querida, não 
veio aborrecer-me, nàol Muito pelo 
contrario. Foi elle o causador de 
mais uma prova evidente de que só 
a mim 6 que pertence o C. n. D. 
•Jueres saber porque?... Pois como 
o C. veio passar o dia 20 aqui, mos- 
trei-lhe o que escreveste, e então... 
já sabes, não 6? Foi elle quem me 
aulorisou a responder-te esta ou de 
qualquer outra forma. Eu creio que 
a amiguinha está de todo enganada. 
<ü seu terno coraçãosinho>, que 
julgas ser teu, digo com orgulho e 
com muita certeza, que é meu, meu 
e só meu. Inteiramente ao teu dis- 
por, a leitora e amiguinha 

Rosa da Ladeira. 

t\'   Kemembranza 
I.e agradesco de corazon Ias 

■rn.iMes phrasss que me dedico, en 
Ias paginas de Ia querida <Cigarra>. 

Me será muy agradable terner 
correspondência com ustéd, peró no 
poderia Kemembranza descerrar ei 
misterioso velo que Ia envuelve? 

liay en sus palabras tanta bon- 
dad y un estilo tan distiguido que 
me proporcionará gran placer si si- 
gue escribendo en esta revista. 

Kemembranza, ai ler su carta, 
imagine una andaluza . . . estere en 
un error? 

De ustede con respetuoso carino 
y afetissima — Lúcia. 

Para o Y. China 

Envio-te, por meio da <Cigarra>, 
a expressão da minha mais sincera 
amizade. Tu não me aborreces abso- 
lutamente. Os teus finos sentimentos 
toram por mim bem analysados, e 
são merecedores de innumeros en- 
comios, porque exclusivamente po- 
dem-se abrigar num coração beni- 
gno e nobre, qual o teu. Por em- 
quanto olfereço-te a minha amizade 
que, creio, terá por tua parte, um 
bom acolhimento. Tenho muita es- 
tima em ti, porém já muito descrente 
vivo dos homens. Com o tempo tal- 
vez... saberás por minha expontânea 

vontade. Guarda sempre um sincero 
sincero sentimento para esta tua ami- 
guinha que, apezar de longe, não se 
esquece um instante de ti. — Arizla. 

Resposta á Coflee with milk 

Pensas então que eu sou capaz 
de escrever as minhas iniciaes sem 
saber primeiro quem é Coffee with 
milk? Com o teu pedido vi que sa- 
bes a quem foi dirigida aquellas pa- 
lavras que eu escrevi sem querer. 
Sim, foi sem querer, porque eu de- 
via guardar só para o meu adorável 
diário. Vè se és capaz de escrever 
por iotermedio da «Cigarra > alguma 
cousa para que eu possa ficar sa- 
bendo quem és. já mudaste de casa? 
lá assistisle a alguma festa num ca- 
marote de 2.a? Ohl Não sabes co- 
mo eu hoje estou triste I Que pena!!! 
Da — Café com leile. 

/Umer 

A' ma soeur Ti/f, tendremenl 
Aimer cest bien qtielque chose 

dans ce triste monde, oú chaque 
heure voit une illusion iinir. 

Aimer c'est bien quelque chose 
de nous qui s'envole daus un pays 
merveilleux, oú les jours, les móis, 
les annés s'ecouleut dans un rêve 
d'or, plein d'images d' une beauté 
ravissante. 

Aimer cest vivre Ia vie plus- 
vraie et douce qu'on puisse vivre. 

Aimer c'est entendre Ia plus agrea- 
ble harmonie, d'oú chaque note tom- 
bant dans notre coeur, comme des 
soupirs, y laisse écrit des mots qui 
brúlcnt como le feu. 

Aimer c'est quitter Ia terre pour 
vivre au dessus des miséres humai- 
nes, pour vivre dans un celestial 
coin du coeur. 

Aimer c'est encore et <surtout> 
vivre, car Ia vie se resume en ces 
deux mots, si douxl Aimé-flimant. 
La lectrice dévouée — Mimi Loltv- 

O que desejaria possuir 

.   Os olhos fascinantes de Gina S.; 
as negras madeixas   dt  Génovcva 

M.; o riso brejeiro de Adriana F.; 
as covinhas de Myrtha L.; a alvis- 
sima tez de Pia C: o moreno cõr 
de jambo de Israel C.; a extrema 
sympathia de Odette C.; a amabi- 
lidade de Julia S.; o amor que tem 
pelos estudos a Flora L.: a estatura 
de Áurea A.: o pezinho de Helena 
N.; a elegância do andar de Ma- 
rina; os lindos dentes de Ada P. 
Emlim desejaria possuir a incompa- 
ravel belleza de Wanda üurgel, que 
em todo o seu conjuneto possue to- 
dos os predicados que acabo de ci- 
tar, e que ambiciono. Da constante 
leitora — Fátima. 

Numa pensão 
Maninha perto do noivo... leve 

gosto? Sim... felicidades... Binga .. 
louquinha! Cupido já se apoderou 
d'EllaI Cuidado... Jolanda, meiga e 
bondosa; Herminia, sempre melin- 
drosa e já soffrendo de... paixonite 
aguda. Dos marmanjos: Fernando, 
sempre chie e mais amável; Nico- 
lino, triste e retrahido, que será? 
Nené, apaixonado; Zico, felicidades... 
Simões e Damazio, sociedade ano- 
nyma, Santarém, Ennes e Emico: 
sempre aleital Orville, coragem. 
Querer é poder. Adriano o Venan- 
cio, enthusiastas seguindo o raid 
Lisbna-Rio. Jaques, Senizio e Abra- 
hão, registraram hoje a nova firma 
na Junta Commercial desta capital. 
Da assidua leitora — Zuleika. 

Ao Victorino F. da Costa 

Desejava saber qual a preoceu- 
pação desse joven domingo 9-4-922 
na praça Dr. Joio Mendes, ás seis 
horas da tarde. Tornou-se um tanto 
orgulhoso e nào mais me compri- 
menta. Qual a razão?...— Uma que 
soffre. 

A' Marion 

Consta-me que estás deveras apai- 
xonada pelo jovem W. Previno a, 
porém, querida amiguinha, que este 
travesso rapaz, de ha muito diz tra- 
zer morto o seu coração... — Afago 
da Rainha de Flores. 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

<Fcrro Nuxado» CONTEM FERRO 
ORGÂNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE c como o conti- 
do em cerlos alimentos ve^etaes 

«FERRO NUXADO. contem tam- 
bcm um prcclucto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tcnção da Academia Franccza de Mc- 
decina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte chi- 
mico ria força activa e nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXADO é um alimento tan- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

Ha no corpo humano cerca de . . . 
30 000 000 0'0.000 glóbulos vermelhos e 
cada um d'elles necessita ferro orgâni- 
co para subsistir c produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que cm cada Ires 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas rdqu'ridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bôa alimentação nâo lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o desgastamento ordiná- 
rio c esta mesma condição impede o 
systema de extrabir sulficientc nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGUE E O SANGUE £ VIDA. 
Quando, por conseqüência desse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias: se 
torna facilmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellcctuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia : quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpiteçõcs 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
tSm augmentado cm duas semanas a 
sua robustez, a sua energia c resistên- 
cia d'uma forma surprchendente Deve 
porém assegurar se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro org"anico) c não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
antiquados contecm e qi^e é um ele- 
mento inteiramente tüstincto do FERRO 
NUXADO. Este Representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como. se se tomar extracto 
de carne em vez de uma grande quan 
tidade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta de robustez ou 
depressão mental; sentindo-se débil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxado". 

0 que ôiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo,, 
( TraduccSo) 

"Tmhn o prazer de inlonr.ar que o Santo Padre ordenou que vosso pro- 
d ucl o "Ferro Nuxado,, fosse analy sa do pelo Di rec t or da Pharmacia do Vati- 
cano c deu-me inslrucções para lormula-- os mais etnecroa descjo«, olim de 
de que o vosso produeto st- torne (omosio c st-ja devidamente apreciado pelo 
publico tomo o seu beneilcto certamente merece*. 

(J.  TEDESCHINI,  Secreta-    ^«.fct^Z m   ^r^^t^rf^C 
rio de  Estado   do  Vaticano) cy*j^L^yjQ g/^rV tJ 

) TraducçSo ) 
";\ compo&içSo do "Ferro Nuxadon é tol que os seus cffcitos physiologícos 

e  therapeuticos nâo podem deixar de se produzir como t   usual na   pre-ícripçào 
de   produetos   pharmac eu ticos  dV-sta  indole.- 

iF- NARCISO DURIBISCHEIM. 
Dircclor da Pharmacia do Va- 
licünol V.tJoUlClJfY* TAf&tAfip 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos. O genuíno leva o no- 

me de Dae Health Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

Únicos depositários no Brasil GLOSSOP ft L 



PORQUE CiiE O CflBELLO 
O meio de evitar por tratamento feito em  sua casa 

A queda do cabello 6 motivada por estarem as raizes enfraquecidas devido á caspa que absorve o alimen- 
to, força e vitalidade; é portanto isto explicável porque existem calvos, e os cabellos tornam-se quebradiços, gri- 
salhos e sem vida. E° erro querer evitar este mal por meio de óleos, schampvos e tônicos sem destruir o germen 
de caspa. Destruindo a caspa, os cabellos se fortificam por si próprios, e para este fim não existe nada comparável 
& L/fVD.V/l. Este preparado não tem rival na destruição da caspa e no augmento e fortificação dos cabellos, 
tornando-os macios e com a sua côr natural. Tanto successo tem obtido que milhares de pessoas em todo o 
mundo têm escripto tecendo os mais francos elogios. Vós mesmos deveis experimentar c d'esta forira vos certi- 
ücareis que nunca falha, fazendo crescer cabellos, suspende a queda, tornando-o lindo. E' encontrado á venda em 
todas as pharmacias e 6 aconselhável adquirir hoje mesmo um vidro afim de fortificar vosso cabello sem demora. 

m m— -a 
Perfil de |. A. C. 

O joven que vou tentar descre- 
ver í um dos mais bellos que co- 
nheço. Vi-o pela primeira vez no 
Casino Apresenta ter apenas 20 
primaveras. E' magro, alto e ele- 
gante. Possue cabellos caslanhos- 
escuros, penteados para traz. Seus 
olhos, também castanhos, são pe- 
queninos e altrahentes Tem um co- 
r.uio lindo e uma boquinha adorá- 
vel, limitada por purpurinos lábios. 
Mr. tem muitas admiradoras, e entre 
essas estou eu Segundo fui infor- 
mada, o seu coração pertence a uma 
ioven de S. Carlos. Reside á rua 
Barão de jaguara n o impar. Da as- 
sídua leitora — Violeta. 

Grande leilão em Taubaté 

Estão em leilão: a graciosidade 
de Helena L.: a seriedade de Eu- 
doxia: o andar de Dulce A.; aama- 
hilidade de Jacyra: a sympathia de 
ludith S.; o corado de Maria; o 
retrahimento das Valentes; o risi- 
nho de Valentina: as prendas dos 
marmanjos são estas: op óculos do 
Antoninho; o comprimento doTheo- 
dinho; a altura do Chico; o cora- 
ção sempre constante do Renato 
lesse porem creio que não irá em 
leilão por ter sido arrematado por 
uma moreninha): as solas do sapato 
do Eugeninho, de tanto passar pela 
rua Duque, Miguelsinho fazendo sof- 
<rer tanto... porque? a bondnde do 
Antônio C. Pela altura, servirá de 
leiloeiro Pedro G. Da leitora—Bor- 
holelinha. 

Ao joven Francisco M. Costa 

Amo-te I E's tu a minha vida, a 
minha fé. Em ti está toda a minha 
esperançai Teus lábios são os meus 
sacrarios. Teus olhos a minha luz. 
Vivo porque tu vives I A tua alma 
é o meu altar. Da leitora — Zizinha. 

Ausência -- /Io E  

Ohl como é doloroso viver au- 
sente da pessoa amada. O mais pe- 
quenino instante nos parect um an- 
no, um século. As avesinhas vagam 
pelo azul celeste em procura do ni- 
nho que seres malvados lhes des- 
truíram.   Assim  minha   alma  vaga 

sem encontrar pousada, como as 
avesinhas cm procura do seu ninho. 
Perto de ti, querido, á luz do teu 
olhar, aos teus carinhos, meu cora- 
ção esquece as magoas da agonia, 
de todo o mal, de todo o soffrimen- 
to. A vida 6 tão doce, tão cheia de 
alegria, tão cheia de esperança. Ah ! 
quem me dera não viver ausente de 
ti um só momento ... Da leitora e 
amiguinlia — Mlle. Cecília. 

A' inolvidavel Lúcia 

Em tua deliciosa alcova, roma- 
nescamente envolta na semiobscuri- 
darie violacea de uma lâmpada co- 
berta por um abatjour de damasco, 
a sós com os teus mimosos affec- 
tos, fizeste a promessa de esque- 
cel-o. 

Que ingratidãol Uma alma pura 
como a tua, Lúcia adorada, não 
pôde agir assim. Pois não vês que 
elle já não sente a vida palpitar-lhe 
no seio sedento de amor sem ouvir 
a musica suave da tua voz, que se 
desfaz em mil harpejos de crystel ? 
Pois não comprehendes que lhe í 
impossível passar sem sentir nos 
ouvidos apaixonados a caricia macia 
das tuas palavras de arminho, pala- 
vras com sabor a favos de mel e 
que dão bem a imagem viva do 
mundo de affecto que o teu todo 
encerra ? 

Perdoa-lhe as expansões volu- 
ptuosas em que elle ás vezes se 
manifesta. Tendo, embora, uma alma 
romântica, um espirito de escól, emi- 
nentemente phantasista, Carlos 6, 
ao mesmo tempo, um temperamento 
forte, impetuoso, intensamente amo- 
ravel, que se não pôde conter como 
o dos indivíduos vulgares e precisa 
vibrar, vibrar muito, como sabes, ao 
aconchego maravilhoso das tuas pa- 
lavras, docemente ciciadas a distan- 
cia, mas que a sua ardente imagi- 
nação transforma em inebriantes 
diálogos trocados frente a frente 
comtigo, ao influxo magnilico das 
tuas mãosinhas de velludo, cujo 
contacto elle sente na creação mila- 
grosa de um sexto sentido. 

Carlos espera-te sempre, sempre, 
quotidianamente, á mesma hora, 
desolado, no mesmo posto em que 
tem gozado as esplendorosas irra- 
diações do teu espirito e dos teus 
anceios. E desespera-se de dôr, por- 

que a tua voz não tem vindo   mais 
ameigar-lhe a alma torturada! 

Lúcia, Lúcia, não o abandones. 
A alma de Carlos, grande, extraor- 
dinária com J 6, pode, sem prejuízo 
algum, derramar sobre ti, creatura 
angélica, divina, uma porção da sua 
immensa ternura. E, si o quizeres, 
elle o fará innocentemente, por um 
mero sentimento de amizade — ami- 
zade incommensuravef, amizada eter- 
na, infinita!... — Sangre Fuerle. 

Perfis distinetos 

Z. Cyrillo. — De um moreno se- 
duetor, graciosa, de uma meiguice 
adorável, Ziza 6 o supremo ideal. 
Nos seus olhos soberbos e graves 
pôde-se lêr sinceridade absoluta. 
Porte regular; adora a arte assim 
como a dansa. Aprecia immenso o 
Invencível, sendo ardente torcedora. 

C. Mello. — Muito attrahente, de 
uma sympathia irresistível é Con- 
ceição. Seus olhos grandes e ex- 
pressivos, captivam e attrahem. Mi- 
mosa boquinha e dentes bellissimos. 
Emlim tem um todo que encanta. 
Aprecia immenso a natureza e pinta 
admirável mente. 

A. Cyrillo. — Morena, de um pal- 
lido romântico, olhos grandes, lin- 
dos e scismadores; bocea pequenina 
e bem talhada. Muito graciosa. Au- 
rora 6 meiga e carinhosa. Ama a 
literatura e adora a arte. Quando 
canta enche-nos a alma de uma in- 
definivel doçura pelo chiste suave 
de sua voz. 

Julgo que as amiguinhas quebra- 
rão a cabeça em querer adivinhar 
quem é a — Gaivota Aérea. 

Grupo C. K. T. 

«Cigarra» querida, em tuas mi- 
mosas azas acolhe com carinho a 
listinha do que notei no Salão Cier- 
mania, por oceasião do baile do 
Grupo C. R. T.: Nair A., não per- 
deu uma contradansa; Yolanda M_., 
aguardando com anciadade a próxi- 
ma festa do Ctub; Adelina P., num 
flirt animado com o J. L. L.; Lour- 
des, melancólica; Albertina A , mui- 
to engraçadinha; Conceição, não 
dansou, (porque?); as irmãs Blu- 
menthal, muito boasinhas; Maria C, 
discutindo sobre o casamento. Da 
leitora c amiguinha — Diva. 



íjjjo ggjjtg mnis manestio jjgpott aos refeições 
fts condições penosas, desagradáveis e dolorosas conhecidas por indigestão, que muitas pessoas soilrím 

após as releições, podem ser prevenidas e alliviadas em cinco minutos, tomando simplesmente um pouco de 
M/lüXESI.^ BISl R.l/) 1 logo após as releições ou quando sinta mau estar. 

E' realmente assombrosa a torma como este preparado allivia todas as perturbações estomacaes proveni- 
entes da fermentação dos alimentos. Sc tendes acidez no estômago, palpitação, indigestão ou outra perturbação 
estomacal, obtenha em qualquer phartnaua um vidro de M 1G.VESÍ 1 BISURADA que í vendida tanto em pi') 
como cm comprimidos, e veriiicae como as dores immediatamentc dcsapparecem. Só a M/IGNESIA BISL RADA 
vos dará allivios aos vossos incommodos. 

m 
Flores esparsas na firma 

B. Veiga <S Cia. 
Maria Leal, roxa saudade suspi- 

rando a ausência de um coração 
distante; Erncstina dei Buono, bella 
magnolia de pétalas de marfim : Auta 
de Oliveira mimoso myosotis balbu- 
ciando baixinho; iorget-me-not: Ar- 
thur Neuperl, um perfumado cravo 
rosco; A. Fadiga, singelo amor per- 
feito: A. Duarte, lindo botão de rosa 
rubro como os raios dum sol nas- 
cente. E o chefe, devido á sua in- 
telligencia e perspicácia, até já se 
transformou num gigantesco gira-sol 
para melhor fiscalisar o pcssoalzi- 
nho... Da leitora grata — A/a/nie- 
quer-Rosa. 

Para ser querido 

Para um rapaz ser querido, é 
preciso os seguintes predicados: a 
sympathia do (i. Sandoval; o bcllo 
moreno do Ary C. Santos; o re- 
cente enthusiasmo do Zczé F. San- 
tos; os fascinantes olhos do Manoel 
Carneiro; as saudades do Arthur 
Nascimento; a anciosidade do F. 
Almeida; o ar brejeiro do J. Alvim: 
a seriedade do Dr. A. S. Olivera; 
a constância do (icorgino M. Bar- 
ros. Da leitora assidua       Lorgnon. 

A" Isabel 

Como és bôa c generosa, por me 
pnwiares noticias de Pcry! (Jue bem 
me fizestes tirando-mc da incerteza 
em que vivia! Que elle me quizesse 
tanto, nunca julguei. Agora sim, sou 
feliz. Fico-te agradecida. Da ami- 
guinha — Cecy. 

Perfil  de  X. S. 

A minha perfilada conta 1^ pri- 
mavaras, é de estatura pequena, pos- 
sue dois olhos pensadores e meigos 
c é supremamente sympathica. Mora 
na rua Helvetia n.o par. Escreve 
admiravelmente o portuguez e nun- 
ca desatina quando palestra; tem 
ares de fidalguinha orgulhosa, mas 
é de um bom coração. Dizem que 
alguém anda loucamente apaixonado 
por cila ... mas ella nèo liga. Ella 
sente para o Oceano uma attracção 
irresistível.   Seu   traje  é  simples  e 

elegante. O seu irmão V. estuda 
Direito, a sua prima C. estuda pin- 
tura; tem um primo que escreve 
versos e anda, sem »aliccrccs>, cons- 
truindo planos aéreos. Seu rosto tem 
uma aureola indizivel de bondade, a 
sua voz é um gorgeio primaveril. 
Da amiguinha — A Fada do Ar. 

'V Nena 

Pelo que li na tua collaboração 
«Da Escola de Commercio», vejo 
que não tens mais nada a fazer .. . 
E' bem por isso que estás engor- 
dando cada vez mais... Seria mui- 
to melhor que, em lugar de te oc- 
cupares com a vida de teus colle- 
gas, estudasses melhor as tuas li- 
ções. Que te importa se o ítalo anda 
triste ... se o Hugo perde a pri- 
meira aula ... e se o Armando se 
tornou estudioso?... Aconselho te. 
pois, querida amiga, observares o 
seguinte lemma: «A reflexão é o 
caminho que leva mais directamente 
ao suecesso. Da assidua leitora d'<A 
Cigarra» — Gomanita. 

Maria A. Bernardes  (Nenêj 

Descendente de uma distineta 
família, é a minha perfilada de esta- 
tura alta, e possue, a julgar pela 
apparencia, 19 ou 20 primaveras. 
E' morena, desse moreno que os 
poetas buscam nas tardes de Ou- 
tomno. Seus negros e grandes olhos, 
traduzem fietmente a grandeza de 
sua alma e a nobreza de seu cora- 
çãosinho. Os cabellos são da mesma 
côr dos olhos, levemente ondulados 
e penteados com muito gosto e sim- 
plicidade; tem uns lábios rubros e 
uma boquinha encantadora. Mlle. é 
cercada de grande numero de admi- 
radores, entre os quaes o uieu pri- 
minho .. . (não digo), mas é indille- 
rente a todos, dedicando-se exclusi- 
vamente á arte de Beethoven. Da 
leitora — Filhinha da Cigarra. 

Salve 2t-3-922 

Colheu nesse iaustoso dia mais 
uma rosa no jardim florido de sua 
preciosa existência a meiga e bon- 
dosa sta. Alzira Silva. Sinceros pa- 
rabéns e mil votos de felicidades 
deseja-lhe a amiguinha de coração. 
— Occullã. 

Mlle. M. C. B. 

Esta interessante e graciosa jo- 
ven reside no bairro de Santa Ce- 
cília, á rua das Palmeiras, n o im- 
par. Possue lindos e abundantes ca- 
bellos castanhos, ligeiramente ondu- 
lados, e pentea se com muita graça; 
nariz bem teito, olhos pretos, vivos 
e scintillantes, desprendendo raios 
que penetram até o fundo dalma. 
Sua bocea tem um quê de graça 
que seduz!... No grande baile á 
phantasia olferecido por Milc. Yvon- 
ne Daumerie, no Trianon, trajava 
esta encantadora joven riquíssima c 
linda phantasia, sendo considerada 
uma das mais bellas figuras daquella 
deliciosa festa. Aluados a todos es- 
ses predicados, possue Mlle. M. C. 
B. os mais elevados sentimentos de 
uma bella alma e de um bem for- 
mado coração. Da assidua leitora e 
amiguinha — Bolinha de Ouro. 

Leilão na Barra Funda 

Estão em leilão: a fala da Con- 
chita CL, o andar da Meycr N., a 
santidade da Zotta T., o olhar que 
mata da Euclides B , os olhos da 
Carmezinha G., a altura da Maro- 
cas C, o terno almofadinha do Eu- 
phrosinn C, a loucura por baile do 
Miguel (i , o caipirismo do Thordi- 
nho B., o retrahimento do Adolpho 
e a prosa do Octavio B. Da leitora 

Espirito Engarrafado. 

Escola Complementar do Braz 

Porque será que a Clarina gosta 
tanto de ir á Penha? que a jandyra 
não falta ao quadrado? que (ira 
ziella é tão séria? que Guiomar tem 
os olhos tão brilhantas? que Maria 
possue tão lindo perfil? que Olga 
B. gosta tanto do Germania ? Por- 
que será que Maria Amélia gosta 
tanto da letra A? que a Cidinha T. 
muda de penteado de dois em dois 
dias? que a Marilia é tão sympa- 
thica? que a Cidinha G. P. anda 
tão triste? que a Zé tanto estima 
aquella «pallida recordação» ? Por- 
que será que Noemi Penteado é tão 
delicada? que a Conceição é tão 
bondosa? que a Jurema estima tanto 
a Cidinha G. P.? que a Assumpta 
é tão inconstante? Das leitoras e 
amiguinhas — Mãrion e Cecily. 



* # * 

O verdadeiro remédio das doenças da Pelle. 
■«- O  verdadeiro  remédio  das  Famílias. -®- 

0 ARISTOLINO É o SABAO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
-«€&='- 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

índias i Cravos i Frieiras I Mm 
Sarflu 1 VimlUlôn 1 Ferilas 1 Eonas 
Espíikas T ConithõK T C»pa T Dartm 
mgníiaHs I mm u Pirfa ia takilli I Galp» 

IV venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 
barbeária e armarinho. 

Cütaíis 
(iriiaiins 



COLLABORi\ÇAO 
D/\S LEITORAS 

Soluçando!. . 

Assim como Deus nos deu a 
chuva para molhar r re^ar as plan- 
tase as flores, assim lambem, quando 
sentimos no coração os atrozes es- 
pinhos da ingratidão, deu-nos as la- 
grimas, que são o nnico lenitivo, 
o único consolo, porque o soluço é 
um desabafo para um coração mar- 
tyrisado e oppimido pela dòr. Por 
isso, querida «Cigarra», 6 que eu, 
quando admiro essas poéticas e si- 
lenciosas noites de luar, quando nem 
a mais leve brisa sopra, quando a 
natureza inteira parece adormecida 
á luz da pallida e fria Lua, vêm á 
minha mente a recordação saudosa 

primeiros raios da alvorada, cançada 
de tanto soluçar, cançada de tanto 
scífrer, recolho-me á casa, á espera 
de outra noite para que a mesma 
scena se repita!... Da amiguinha — 
Gotla D'Oroalho. 

rt' Pcry 

Plenilúnio. A lua muito clara, 
muito branca, passeia no céu lím- 
pido, de uma limpidez puríssima com 
a altitude hieratica imponencial, de 
altiva e orgulhosa soberana, atra- 
vessando magestosamente e sala do 
ihrono insensível, desdenhosa ás ho- 
menagens dos vassalos nebres c 
plebeus.    O   luar   pratea    todos   os 

curam sondar os mysteriosos arca- 
nos da existência, o que ha neste 
mundo sublunar, o que paira além... 
muito além... no seio do infinito, 
nesses outros mundos colossaes que 
nos apparccem tio pequenos, tão 
Ínfimos, tão minúsculos Oh! quanto 
seria agradável, por um destas noi- 
tes, dar um passeio guiada pelo teu 
braço! Como seria feliz se eu pu- 
desse comtigo admirar a natureza 
tirando da mais leve cousa um poe- 
ma de amor. Com que ventura não 
contemplaria á pallida luz da lua o 
perlil daquelle que tomou conta da 
minha alma... que faz com que a 
cada momento pense nel!e não me 
deixando um único momento para 
me distrahir, tendo por única con- 
solação recordar o passado. Sim. 
Pery, eu te amo. E, apezarj de te 
querer tanto julgo meu amor sem 
esperança.' Da tua — Cecy. 

r 

Falta de menstruação 
Dores uterinas 

Corrimentos de mau cheiro - menstruação abundante — ton- 
teiras, dores de cabeça — anemia, pallidez — insomnia 
—   tristeza Curam-se   com  o   uso do   UTEROGENOL   — 
4 colheres por dia. 

de outras noites como essa, ilfumi- 
nadas por essa mesma Lua, em que 
eu ma julgava feliz E assim, nessa 
solidão, sentindo-me tão só no mun- 
do, tendo por companheiro o silen- 
cio sepulcral da natureza, meus olhos 
sentem vontade de chorar, meu co- 
ração opprimido pela dòr, quer de- 
sabafar-se, então, choro ardentes 
lagrimas, choro como uma mãe pôde 
chorar a perda de um filho, choro 
como um filho pdde chorar a perda 
de sua mãe!... E passo horas e ho- 
ras, até que no engaste azul do fir- 
mamento começam a desapontar os 

objectos, banhando-os com a prata 
dos seus raios, estendendo um grande 
veu de mysterio sobre a terra. Noite 
serena e pura, própria aos amores, 
em que os apaixonadosse comprazem 
na contemplação do objecto dos seus 
sonhos, noites de entrevistassombrias 
amedo nos floridos caramachões.Noi- 
tam bem em que aquelles que já 
não amam, os que já estão cansa 
dos, e bem longe da primavera da 
vida, sentem a invernia, pasmam 
ante o esplendor da Natureza e, pro- 

Em um jardim 

Passeando por um lindo jardim, 
notei as seguintes flores: o Barros 
como um girasol, o Munhoz como 
um delicado myosotis, o rtmaranle 
como um cravo, o Avcnia como um 
mal-me quer, o Campos como uma 
sempre-viva, o Reimão como um 
lyrio, o Maura como um botão de 
rosa, o Cibella como uma saudade, 
o Agnaldo como violeta, o Dutra 
como crysanthemo e o Nazareth 
como um monsenhor. Da assidua 
leitora — Rosa-Chã. 

{ 

( 
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Já usou Segredo da BELLEZft?    | 
^ols abandone tudo e use este, se quiser ter um rosto formoso, uma &} 

pelle avelludada e macia.   —   É admirável para a cura das sardas. 'A; 
• •• pannos. manchas, cravos, espinhas, etc. 

I 
Si 
El 
R 
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PHRONICA 
^/ 0 0  

()\1 A um viajante que, numa lon- 
ya viaçem que fez através da Eu- 
ropa Central, se demorou mais tem- 
po numa certa cidade, attrahido por 
uma curiosidade extranha. Rs mu- 

lheres, desde loyo, tornaram-se-lhe dignas de 
reparo e de demorado exame. São uniforme- 
mente feias. I odos os dias sahia cllc a pé, a 
perambular pelas ruas e praças, no interesse 
de examinar de perto a população feminina. 
I.m vão procurava o curioso viajante encon- 
Irar, dentre a população de saias, que era nu- 
merosa, um exemplar, um único, que fosse 
medianamente gracioso, ia ás feiras, ás lojas, 
IMS concertos, aos theatros. Por toda a parte 
" mesmo tvpo uniforme. Dir-se-ia que a mu- 
Iher, naquella cidade, tinha sido seleecionada. 
lo decurso de muitos séculos de apuração, 
lara a formação de um só typo, absolutamen- 
e opposto á esthetica corrente. As mulheres 
ão vermelhas, desse vermelho cnngesto oue 
em a papeira do peru. A carnação dellas 
embra, pelas asperezas, a dos frangos depen- 
lados. São altas e angulosas. Nenhuma, por 
ícaso ou aberração, pnssue uma vaga linha 
urva nas fôrmas. As pernas finíssimas as- 
tntam sobre pés de uma extensão incohcren- 
c, dando, vistas de perfil, a idéa de pernas de 
iveslruz. As menos feias têm o peito chato. 
nas a maioria o peito concavo. Os cabellos 
ão de um tom esbranquiçado com gradações 
le tõr de cinza, juntem-se a todo este con- 
uneto de fealdades. outros pormenores, egual- 
ncnlc importantes, que as completam: o nariz 
aliente, de carlillagens caprichosas com ares- 
is agudissimas; as sardas de varia cor, pre- 
iominando as vermelhas; o pescoço longo e 
magro, com todas as suas saliências de ten- 
lões e nervuras, como uma armação mal co- 
>erta; os dentes grandes como favas, os lá- 
bios sem commissura, como se a bocea fosse 
lalhada num só golpe, os olhos de azul des- 
lavado, desprovidos de pestanas... O viajan- 
te, ás vezes, lobrigava, á distancia, um vulto 
'eminino envolto num manteau. Era uma dama 

elegante que sahia de um rmgazin de modas. 
Corria para ella, sóffrego. Kra egual a todas 
as demais. Outras vezes, ia aos campos, ás 
lavouras de linho ou trigo, na esperança de 
encontrar entre as campesinas, em meio ao 
scenario buecolico, uma rapariga que. embora 
remotamente, pela frescura de sua mncidade e 
pelo brilho da saúde, lembrasse um pouco das 
graças femininas. Baldado era seu esforço. 
Uma vez, porém, desanimado já de encon- 
trar realmente uma mulher, tendo resolvido 
continuar a viagem para outras províncias da- 
quelle paiz. deu de cara com uma dama que 
esperava o tramway. Pareceu-lhe bellissima. 
lira branca e tinha as fôrmas arredondadas. 
Tomou com ella o tramwav e examinou-a at- 
tentamente. Anuelle exemplar único consolou-o 
fundamente. Viu-a outras vezes, e toda vez 
que a via. acomnanhava-a. Pouco a pouco 
foi-se convencendo de mie era a mulher mais 
bella do globo. Mais tarde encontrou-a em 
Pariz, e observou então, com surpreza, oue a 
tal spnhora era feia, absolutamente feia. Pare- 
ceu-lhe bella  em confronto com as outras. 

Ora, esse viajante, se vivesse em S. Pau- 
lo, notaria que aqui o tvno commum, o typo 
uniforme, é gracioso. São tão formosas as 
paulistas, que aquellas que o não são se tor- 
nam logo alvo de attenção e reparo; e essas 
mesmas, examinadas de perto, têm sempre um 
encanto especial, um quê, uma qualquer coisa 
que lhe  attenüa  a  ausência  da bclle/a. 

Um concurso de belleza. rcalisado em S. 
Paulo, co—o esse a que poz hombros UA Ci- 
garra", é uma coisa muito séria. Sabemos que 
já se formaram vários partidos em torno de 
certas candidatas, e que vae por abi uma in- 
tensa cabala. Aos eleitores, porém, advertimos 
que este concurso vae ser presidido por um 
grupo de homens graves, escolhidos dentre os 
mais competentes em questões de esthetica e 
que elles vão operar por eliminação. As bel- 
lezas serão escolhidas dentre as mais votadas 
e segundo o critério dos julgadores. Nestas 
condições, a cabala torna-se inútil. Melhor é 
que cada um dê o seu voto áquella que lhe 
pareça mais bella, e não áquella a quem quei- 
ra apenas prestar, por essa fôrma, uma ho- 
menagem. Num concurso desta natureza não 
se faz homenagem, faz-se justiça. 
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R Casa Franceza 
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LGrumbach&C 
Expõe, durante  a  segunda  quinzena   deste  mez,  ricos 
e   maravilhosos   saldos   de   mercadorias   provenientes 

das   mais  reputadas   fabricas   Européas,   como: 

Baccarat 

Saxe 

Sévres 

Limoges 

Portieux 

Christofle 

Doulton  e 

Sorreguemines 



do Una Biogranhia de Gloria Swanson 

\J 

ber o  que aconteceu; a avesinha  tomou''     ovos, M Companhia Ferroviária deu ordem 
um   nutro  trem?   O  que  (■  certo  é   que        para  que o vagon tosse  retirado  do  ser- 

(jlnria Sw.inson. .1 admirável cstrrlla        no  Jia   seguinte,  a'  partida  de  Dcrry,   a        viço ate ao dia cm que  as  avesinhas pu- 
<.!u- lioje   íi^ura na capa da ";\ C it;arra„        avesinha   estava   no   ninho  j  chocar    os        dessem   voar  sosinhas  do  seu   ninho, 
■i.isceu    na   (idade  de  ( hira- 
..,.   on.lr  loi e.lncada.   Depois VICErSfTK     I3E    CL. A. t^ V^ A. LI"! O 
■ 1    para    lJnrto     lut n,     onde ": " ""*—'——'  

1 ursou vários ( olleyios. ! em 
1 inco pés e duas polle^adas 
de altura. Os cabellos são 
^n tos  e   os  olhos  (astanhos. 

I rahalhou    primeiramente 
para a "Kssanav, cm C fiicatio 
e   depois   para   a   " I   ni versai - 

" Key stonc _.    I )epois   abri- 
h.intou    (om     o    seu    talento 
.árias   comédias e   í ina 1 mente 
'oi   contrai tada   por   ( ccil   li. 
! '.      Wilie     para     representar 
nos    seguintes    photodramas: 
" i >on*t    (  hantje    ^ our    I lus- 
l.an.L,   -| nr  fíctter, for  Wor- 
-e_,     ' Male      and      1" emale-, 
" \Wiv ( hange   ^ our   U ifc, e 
"^omethinií to   I hiuk ."\l)oiit,. 

i   ttimanienle    assi^nou    um 
r ■■ntrac to     por     ( in< o    annos 
1 mi   <i   Paramount   e  t<i   f oni- 
;i ftoii quatro t iliiis mais; " I he 
\tl,iirs    ..1     .AtutoU.     -The 

1 ir. at    Woment,.   I   nder    i he 
asli _      e      " Her     t lusband's 

' rademark _.   \( tualmcnte es- 
trabalhando     no    Studio 

iskv   em   Híillvwood no   no- 
■ o hlm  -Kevond   lhe Kotks. 

• "■' rinlo  por   Klino.   (jlyn. 
. \     srt.i.     Swanson    nu r 1 

> ;ii  1 jollyWOCKI. 1,'osta de mon- 
' ir   a   ( avalio,   de   nadar  e de 

los   os   sports. 

I  ili   entra   numa   pharma- 
,,,   >•   pc.l.: 

(tíuern uma caixinha 
i. pastilhas de nafé para a 

' >ssr .  . . 
São   para   você ? 
Sim,   mas   quem   tosse 

vóvõ. 

ISD 

j ] W guarda Ircio de um 
trem   de   lerro   da   Kscoa- 

; i.   descobriu   tom  surpreza, 
im ninho de passarinho, cons- 
truido  no   reservatório   de  ar 

Ie um vagon. No ninho íuÍ 
encontrado  um   passarinho   0 
.ob     eile    (juatro    ovos.    Por 
itie incrível m> sterio ponde 
aquella pequena ave tecer o 
seu ninho sob um vagon, 
que viaja sem interrupção, 
Iodos os dias da semana, 
salvo    o    domingo,    entre    l.i- 
• ania C y e Dcrry, fazendo 
esse trajei to em cintei horas 
c  duas   vezes   por   dia?   Km 
-''» de Maio houve uma mu-    Photographias tiradas pam ", I Cigarra», na residência do grande poeti Vicente de Carvalho, 
dama  na  partida   do   trem  e nossn  brilhante colldhorador,   e   membro   da  Academia   Brasileira,   por oceasião do   seu 
a  pobre  ave,  ijínorando,    na- annioersario   natalkio.    Ve-se   em   cima o festejado   auetor  dos   'Poemas e Canções»  e 

ralmcnte,  o  iacto,   faltou  a sua  virtuosa consorte, d.  Ermelinda   Mesquita   de   Carvalho, cercados   de  seus   13 filhos 
tuartida.  \ão foi possível sa- e dois nettinhos.  Em baixo: Senhoras,  senhoriias e admiradores do anniversahante. 



c^Qô**1*^ 
Kxpcdicnlc   d' " A   Cigarra" 

ill Pircctor   Proprietário. 
!; (iKI .\Sin PIMK\T.:\ 

Kedac^ão:   Kl",A   S.   BKNTO.   0 3 ,\ 
1 dcplionc   \o.   51 hQ   Central 

( orrespondencid     I oda   correspon 
aencia  relativa  a  redacçân   ou   adminis- 
tracção   d" ". \   Cigarra"    deve    ser    diri 
yida ao seu  director-proprictario  ( iaiasio 
Pimenta,   e   endereçada   a    rua   de    São 
Bento   n.o   (í3-.:\.   S.   Paulo. 

Recibos    - ;\lcrn do dircrltir-propri*- 
lario,  a  única   pessoa  auctorisadâ   a  as- 
siynar   recibos    nesta   capital,   em    nome 
d'  * :\   Cigarra",   e   o   sr.   Meitor   hraca. 
do   escriptorio  desta   revista. 

Issi^na/urds .\s pessoas (JUO to 
marem uma assignatura animal ()" " \ 
Cigarra", despenderão apenas t^S**^", 
com direito a receber a revista ate Íl 
de     \l.nt   de    11>2 í 

\ endd drulsti ri" interior lendo 
perto da 400 agentes de venda a\ulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  a   nos    Kslados 

do \ortc dn Sul do Hrasil. a adminis- 
trarão d* "A Cigarra" resolver, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos tis que es 
tiverem   cm   atra/o. 

/Igen/es de dssi^ridtur.i ' !\ Ci 
i:arrd" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remettera a revista aos assienantes 
cujas segundas vias de ret ihos, desti- 
nadas ã administração, vierem acompa 
nliadas   da   respectiva   importância. 

Collãborâçàn Tendo ja um 
grande numero de collaboradoros 
eíTectivos, entre oi quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas. ",\ Cigarra ' 
só publica trabalhos de outros 
auetores, qiifind" Sí»/í( i/ddf's prld 
rcddcçà". 

Sui-rnrsdl nu liiivri"^ .Ivres \n 
intuito de estreitar as relações intelle 
(tuaes e et onomicas entre a KVpublii a 
\rgcntina e o Brasil e facilitar o inter 

(ambio entre os dois pov os amigos, 
*:\   C igarra     abriu e  mantém   uma   siu 

rniações   que 
Vasil   e   especialmente 

cursa)   em   Buenos    "Ivres.   a   cargo   do 
sr   I.uiz Romero. 

!\ Succursal d'"A Cigarra" func- 
ciona alli em Cãllc Peru. 5/S, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellcnte 
bibliothct a e todas as info 
se desejem do 
de   S    Paulo. 

.*\5 assignaturas annuaes para a líe- 
publica   ;\rgentina. custam   12 pesos 

Representante nd França e Ingla- 
terra — São representantes e únicos en- 
carregados de annuncioii para '.\ C igar- 
ra , na 1 ran(,a e Inglaterra, os srs. 
/.. Mayence Á Comp . nir Tronchei 
n o  9 Pari/ 

Representante^ nos h.stados I m- 
dos — Vai c» nosso servido tle repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Inidos a Caldirel fíurnei Corporation. 
10!,  pdrk    ](írenue.   \nra   York, 

\ enda arulsa nn Rin K" en< ar 
regada do servnço de venda avulsa d'*.\ 
t igarra' no Kio de laneiro, a Ltrrartd 
Odeon. estabelecida a .*'\venida Rio 
Branco n. 157 Q que fa/ a distribuição 
para os  diversos pontos daqueJla capital. 

Photoítrdphid tiradd pdra  'A Cigarra* por oceasião do ultimo sarau dansante realisado pela srd. Poças Leitão. 
com o concurso de suas discípulas. 

n SAUVAS EKtinfiuc-s« inlollivelmcnte pelu processa "MflRftVILHH PAULIST/\W t- (..m 
<, loxitu "CONCEIÇÃO^ iFnrmiiidd Moderno). Este lormkida serve tm litdá\ as 
maihmas.   .'\   extint^âo  lita  S5'» o  mais   barato  que   por qualquer uutro  pnucesso. 

Representante   geral;   ";\   tCLECTlCrt,        Kua   João  Briccola,   12       Caixa  postal,   539       S.   PAULO 
Encontra-se   também   á   venõa   e   em   exposição   na   LO^A   DA   CHINA Rua   de  SJo   Dento  n.  85 LJ 



tczas dú injustiça e Ja desagualdade 
SOí ial. 

ÍJuem ama soffrc humilhações cm 
todos   os   sentidos. 

( orno   fazer,   então ? 
( íra,    similia    similihus    curantur 
Si J mulher (juc nos concede a mão 

de esposo não o foz por nosso amor, 
e   sim   por   sn.i   < onvenienc ia,   pensei   que 

não andaremos mal procedendo ('a mes- 
ma forma, isto é. escolhendo a esposa 
que. sob todos os pontos de vista, nos 
(onvenha. 

Assim nos poremos em ei^ualdade 
de pretensões — único meio de resol- 
ver o grave problema do matrimônio 
sem   magnas  a   nenhuma   das  partes. 

Amemos,   portanto,   com   o    cérebro. 

como fjuem, mim negocio qualquer, 
emprega toda a sagacidade do seu tino 
commercial. 

í', íiquem para os poetas e para os 
sentimentalistas o encanto das phanta- 
sias  do  coração ! 

I. ti. DE SDIV./A   AMARAL. 

S.   Paul.,.   ;\hrM  d.    l'iJJ. 

Tiradentes 
 15  

SÜ' quem se transportar em espirito 
á época da conjuração mineira, 
em IIH1), quando o desejo de in- 

dependência, de libertação do pesado 
jugo portuguez, não podia ser expresso 
por palavras, mas apenas sentido em 
pensamento, no foro   intimo, é   que  com- 

prehenderá o valor daquelle pequeno 
grupo de hertíes que tentou pôr em 
em oPra o que não devia passar de 
um sonho, h, foi tão temerário esse 
sonho, que, para que se tornasse reali- 
dade, foi necessário que sobre clle de- 
corresse um século inteiro, do qual só 
os últimos annos é que se assígnalaram 
pela acçâo. Os vultos daquelies conju- 
rados mineiros devem ser invocados 
com commoção e ternura. Invocados 
hoje.  ao  cabo  de  cento    e   trinta  annos 

escoados, parecem-nos de uma grandeza 
vertiginosa, mas vistos de perto, cm seu 
tempo, não se nos antolham menores 
aquelles temerários c illustres varões, 
tão superiores ao seu meio, que se di- 
riam lendários. São elles Alvarenga Pei- 
xoto, Cláudio .Manuel da Costa, I ho- 
maz Antônio Gonzaga, três poetas, e 
José Alves Maciel c José Joaquim da 
Silva Xavier, o " I iradentes". Denun- 
ciados c presos, foram, em 17^2, con- 
demnados  a'  morte,    sendo-lhes,    porem 



^-C?lgatí5= 
O mnl de ornar 

1   o   tintor   íW ""\niar   c n  snpn-nio 
*'ri(.intii_     roníuTCsso    ou,     IUSKI 
li\ potlu-s»'.    ti\ i'svc    iiudit.nl"    as 
i(li;<is iK- \ ar^.is \ iltii       o tir.indf        cimento, 

pensador colombiano       siruini nutras as ido   o   ( 
suas  c mu lusõi-s   a  nsm-ito   c!o  atnor. 

( ) philosopno que assevera fstar 
neste sentimento a origem (!.is nossas 
alegrias desvMtu todo o sen critério para 
ponto  ronlrarlo   da   ^ erdade. 

H pro\ a são todos os males que o 
amor tem ararritado: malt-s pelo des- 
equilíbrio do senso moro! e nuMes pelas 
antiressòt-s  ao  sentimento   de   justiça. 

\a sua a( i ep(.ào lata, "an-ar_ n in 
admitte meio termn: nu e, de f^tto. a 
exaltarão, o cndie\ e( imento t .'i[i> por 
um ente do sexo opposto cujas tjuaii 
dadvs nos entfitic aram. nu deixa cie ser 
tudo isso. pi-rdendo, então, a faculdade 
de   significar  esse   estad«i   df   espirito. 

Porque o cimnr verdadi-iro e junta- 
mente a píí VíK'. e implit a softrimentos 
atrozes, preocupações, c (instantes com a 
pessoa   amada. 

l'.   (orno   todas as preocupa),Õi-s. toda 
idea   lixa, podem   attin^ir uni   certo   pro- 
xismo  deijenerante,        ahi temos por que 
uma nolire affeÍ(,õo descamfia.  as ve- 
zes,   para  as   insanias  espirituaes. 

" ()s qnc amam c matam, - v: 
uni livro em que se encontram far- 
tas documentações do que acabo 
de  dizer. 

1 Mas estou de acc ordo em ciuc o 
amor. iK' ^j, não seja c ulpado de exis- 
tirem temperam a nt os irasciveis e ps\ - 
clioloijias criminaes capazes de netandas 
vinganças   num   deslon.o   de   brio. 

\ amos. portanto, deixar a parte esta 
questão di'u ida e tender ma:s para as 
phantasias literárias, sem prejuízo do 
critério   que   devemos   seguir. 

I^asta um piri . de obsi-r^a^ão para 
notar, na humanidade sensata, a quasi 
inexistência tli> amor como liase tio 
matrimônio. 

Km verd.id * não se ama para casar, 
í) que c haniaiuos amor na sociedade 
não passa de meras convenções, sa! vos 
raros  (asos   isolados. 

Lxempliti<o pt)r que: l m moí.o bem 
educado, trabalhador, com a sufficiente 
cultura intellcc tual para se apresentar 
em qualquer esphèra, \ è uma senhorita 
cyualmente educada, mas de cultura 
super! icial, t ouu» toda mulfier viajada 
e   nca.   Minho-»   de   lamilias   distintas. 

COmquanto não tenha iortuna elle 
é, moral e intelletItualmente, de uma 
superior, da de v isi\ ei. Só a vantaeem 
do sexo e o conceito em que e tido 
lhe dariam compensarão a dese^ualdade 
ec onomica. 

Entretanto, si esse 11101,0 eni;ra<,ar- 
se pela senhorinha, teremos ahi um 
problema  quasi   insolúvel. 

I odos reconhecem as suas qualida- 
des,  mas.   não  tendo  iortuna . . , 

EHa mesma vera nisso uma dcscgual- 
dade  perigosa.    Pude    ser   que    elle    lhe 

tenha amor. mas pode ser também que 
não passe de um interesseiro vulcar. 
São du.is creaturas eiuiaes cm qualida- 
des e que uma simples circ umstanc ia 
at cidental de nasc imento tornou des- 
emiaes, dando a uma o pec ulio que 
mitro   não   teve. 

;\   rei usa   nem    se    disc ute.     1 >alii   n 
despeito   da   parte   humilhada,   o   aborre- 

idio.   quard 

h-m (uitra hypothese casar-se-iam. mas 
quem diria que as boas qualidades delle 
não fossem um hlu^f que terceiros ar- 
maram  com   habilidade ? 

K o resultado ayora e um casamento 
infeliz: l ma jovem acostumada aos ca- 
rinhos paternaes e ao conforto, desde- 
nhada pelo mando um tro< ista im or- 
rigieei, mal barata dor dos haveres da 
esposa, 

\as duas hypothesses o amor foi 
um   mal:   o   amor   delle    por  ei Ia  arras- 

tando-o a   uma penosa   desillusão. 
elle, um  mo(.o de merecimento   -; 
e o amor delia por elle ce^ando-a 
pira   as   inconveniências   de   um 
consorcit    diário    de    lastima, 
elle,   neste   caso,   mau   r-^paz. 

Pois   bem.    a   sociedade    sibe 
disto,    esta    farta    de    ter.    todos 

os    dias,   notic ias    dessas    d. s^ra^as. 
Por   i sso   nãíi   se   ama    na   s ■ciedade. 
\ is    neyoc iai, òes    do    c asa mento    o 
que menos entra em cont 1 e o 

amor, < ) mo(,o de critério, antes de se 
candidatar a noivo de uma senhorinha, 
í uja apparencia o enle\ a. quer ( onhe- 
1 er Ib .■ o tíenio, a intellii»encia, as vir- 
tude-, moraes, a lamilia e. especialmen- 
te, o dote que, para a sociedade, supre 
a   fa 11a   de   outros   requisitos, 

K n t ã o " (J ^í d - r J.. Não ama, diz que 
ama. finije, convence-se. su^eitiona-se 
de   que   ama.   casa-se. 

( nm <i mulher é mijs frisanle esta 
verdade. ,"\ppare( e Uie no salão um ra- 
pa/ que nunca lhe inspiraria o menor 
sentimento affertivo. Ia/ relações, dan- 
sa. sabe que ella c boazinha, tem al- 
gum dote, pertence a unia família con- 
c ettuoda. 

;\dmittanios que nelle exista o amor 
I )ec lara-o a' menina de seus sonhos. 
Klla, por sua vez, antes de acceitalo, 
verit ica quem e, si c onvem, et» Km 
caso   affirmativo   "iJTíd o. 

\clla não liouvc amor. houve a 
perspectiva de um bom nei^ ( io. a en- 
Irevisão do êxito das conveniências pos- 
tas  em   jo^o. 

Casa-se c (5 feliz. Outras vezes não 
o é. Não casou por amor, casou mais 
porque lhe conveio e ii.;o quiz perder 
o bom partido, que por sympalbia. ;\s 
vezes as conveniências são retornadas 
por   um   sentimento   de  curiosidade. 

/\ aOcinão vem depois, a cada um, 
com o conhecimento das virtudes do 
outro, como poderá' não vir sí taes vir- 
tudes   lhes   Ia!tarem. 

.•\ sociedade e assim. O lio me 111 de 
sentimento não tem outro recurso si não 
adaptar-se   aos  seus  caprichos. 

() amor não é, pois, ri supremo 
encanto, c o supremo desencanto, por- 
que ao indivíduo que ama sinceramen- 
te esta reservada uma grande desillusão, 
a não ser que offcrcça vantagens de 
posição c de dinheiro mais tetitadoras 
que   o  seu   ai fecto. 

K, neste caso, si elle for arguto, 
vera' que mereceu o consórcio porque 
conveio,   não   porque  lusse  amado. 

Ninguém deve amar. h' um mau 
passo  que realça   uma  das  grandes trís_ 



.•s mais pr<>- 
it-los   nasi i- 
im   mais  do 

0 Imprevisto da Felíridadi! w 
dadf   It-itj   h..m« 

Não sou e nem pretendo ser 
Klliíh Morn . . . ,\Uis. f»uça-me <iinit;f' 
meu, a vida e tiidis interessante, delei- 
ius.j e imprevista íJUC uma novel Ia do 
Viriato  C orréa . . . 

\ oitava  eu   tia   Kuropa . , . 
IiorílJos ja st* tinha frat turado na 

< urva do horizonte ... \ iajavamos so- 
hre o rythmo das ondas, mixto de l)c- 
fmssv e ( hopin ... . \ bordn os dias 
sao de tedro i- as tardes nostálgicas . . . 

\lnia larta de prazeres, í heio de 
spleen, (ontentava me em tomar de 
manhã e a' noite imoles de S« hopen- 
lunur. . . 

Sceptito vinha eu... ;\ minha ha- 
L|at;eiii era unia caixa de c hapeos, uma 
mala   de   roupas   *■   uma   alnwi   vazia . . . 

Sabia iim- ao lado tinfia um vizinha 
v   mais   nada , . . 

'* transatlantit o patinava em ialso 
' obre   o   mar  (respo   e   teruleo.  ate  (|uc 

uma tarde, embrulhados em nevoa, ap- 
paroceram os morros do Rio e o vento 
trouxe me o aroma carioca, leito de 
leteratura,  carnaval c (famas passlonaes. 

( beijamos . . . 
. \ alfândega formigava . . . Mo ar 

pululavam  rhalaças . . . 
Ku c a minha vizinha apresentamos 

as   nossas   bagagens   para   o   visto. . . 
,\o serem abertas as caixas de (ha- 

peos que nos ambos trazíamos, fiquei 
pctrel Içado . . . .\a caixa da minha vi- 
zinha, o meu feio chapeo e na min fia. 
o seu lindo cbapeosinbo de palha c 
fita . . . 

Kl Ia estava de fronte a mim c sor- 
ria .. . ( «.mo era linda! . \o vel - a tive 
vontade de voltar a' terra do Pierrol e 
de estrangular as franceias de pouco 
preço dos cabarets parmenses, e ímpe- 
tos de rasgar as paginas de Schopen- 
hauer. . . 

Kra toda leve/a ... ( orpo ondu- 
lanttí; cutis lindamente morena; lábios 
vermelhos como as paginas de /ola; 
( abellos loucamente pretos e os olhos... 

Kstas vendo esse rr.acilento sujeito 
que    se    ( urva    dcante   do   í óp()   do   ab- 

syntho?   Pois   os   olhos  delia  eram   ne- 
gros  como  a  alma  desse  homem... 

K  eu  deante  dessa  extranha  creatu- 
ra   pela   primeira   vez   sorri,   um 
que   bcnidi/ia 
regadores  cm   Bordéos. . 

sorriso 
engano  dos   nossos  car- 

^nf^u    JVI t i*-»it*ri I 

raz isso dez annos, meu bom ami- 
go ! Sou hoje um homem feliz; ella é 
milha mulher, boa dona de casa. e trez 
filhos mataram em mim o sceptico fa- 
zendo   nascer  o   optimista . . . 

."i   confeitaria   movimentava-se . . . 
(  ma garoasinha peneirava Ia fora... 
K o meu feliz amigo, levantando-sc 

e dando duas palmadinhas em minhas 
costas,   terminou ; 

.Muita vez. a felicidade nos esta' 
re/ervada numa troca de caixas de 
c hapeos. . . 

/fildehrcindo Seixa^ Siqueira 

ICO 

fJla: I ens   a   certeza   de  ser  eu a 
única  mulher  a   quem   tens  amado? 

hlle: — l\ certeza absoluta. Minda 
hontern verifiquei, na minha lista, isso 
mesmo. 

Jo 

Is talentosas senhoritas Zizinha e Donita Pires de Campos, que 
executaram brilhantemente o programma da T.a audição musi- 
cal da dístineta professora d l.unlia de Mello, no salãti do 
Consprnalorio. 

FERIDAS  EM  TODA A  CABEÇA 

L 

Srs.  ViuPa Silveira  Ü Filho 

Durante 12 mezes, meu filho, de 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cab«ça ; 
nesse período de tempo fiz usar di- 
versos preparados, sem obter resul- 
tados : entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue " ELIXIR DE NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chimico João da 
Silva Silveira e. com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
com 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo — Porto Ferreira, 20 Se- 
tembro  1920. 

OCTAVIANO REZENDE. 
(Firma  rtfLonheLiJa) 

0   GRANDE   DEPURATIVO       ELIXIR   DE 
NOGUEIRA VENDE SE    EM   TODAS   AS 
PHARMACIAS  E  DROSARIAS  DO  BRASIL  E 
REPUBLICAS  SUL AMERICANAS 
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ü pena commutadj em df^retli 
para I iradentes, intort ado o 
;\bril   daqui-llf  armo 

?1     de 

sua execução íoi festejada ruido- 
sa meu te citni vivas e foguelorio, *i seu 
corpo cortado aos pedaços e saldado 
para que isso servisse de escarmento 
aos que tivessem a audácia de sonhar 
tom liberdade. O alferes do regimento 
de dragões mantevt-se sempre sereno 
c altivo até ao momento da subir para 
a íorca e entregar o pescoço ao laço 
de corda corredio. HerÓe de uni grande 
sonho e marlyr de um grande marty- 
rio, é elle. porventura, o maior vulto 
da nossa Misturia. o vulto culminante, 
precursor da Independem ia e da IRe- 
publica. 

< )s varões que realisam grandes des- 
tinos têm um typo inteiramente diverso 
da craveira conimum (Juem o vê na 
gravura, com a corda ao pescoço, os 
cabellos longos cabindo em ondas sobre 
os hombros. o periil enérgico, de linhas 
fortemente marcadas, a conlrastarcm 
com  a  doçura  tios  olhos   negros  e   pro- 

O distineto carãlhein) sr Joaquim (' 
dv Izcvedo, paulista rermelho, rn^^ 
quv <]( d/id dv stT nnriH-ddo Cônsul 
do   México em S. PüUIO. 

fundos, pensa logo no predestinado e 
cuida ver em turno da sua t a hei, a a 
aureola  da  gloria. 

ISO 

l   m   amigo    do   doutor; Ku   a» lio 
inconvenientes, cm que os raios \ se 
jam   empregados  em   medic ina. 

í)   doutor; \ão sei   porque.   .'\te, 
de dia para dia, estão sendo mais usa- 
dos. Podem, com elles, tirar-se pimto 
graphias   internas  do  doente. 

( )   amigo   do   doutor: Sim :   mas 
algum dia, poderão, talvez, os doentes 
tirar pbotograpbias internas da cabeça 
dos médicos, e verificar, assim, se 
elles sabem alguma ( ousa da doern.a 
que   csíão   tratando. 

l& 

:\\ reputações conquistadas pomo a 
püU( o são as que teem bases mais pro- 
fundas e sólidas, i K cogumelos nasi i- 
dus numa noite não duram mais do 
que   um   dia. /'    Sdrccv. 

ACHA-SK   iV VKNDM   K.M   TODAS   .;\S   LIVRARIAS   O LIVRO DK SUCCKSSü 

/\RTE DE AMAR de JVLIO CES.^R DA SILVA 
 Kdição   de   Monteiro   Lobato   S   Comp.        PREÇO   1$0ÍS'J     

O 



seu Por- 
•tende dar 
■ntranhauo 
i>a\, <i pa- 
tl' 11 r' a v a n - 
fs (/■ • rir. 

)d() o seu 
Ihddos no 
». no mais 

profundo 
rasse, sem 

■us planos, 
,s   o   ^ iam, 
inn"( ente, 

i o passeio 
ai; depois 
l'alii novo 

Lisboa : c 
icudu, por- 
iam, antes 
tudos pro- 
se,  em   30 

por Sacadura Cabral, por sobre as va- 
lias do Oceano, pairando no espaço, 
rumo das Canárias : segue d'ahi a Cabo 
\ erde, c attinge a sua meta; vence na 
primeira etapa 1.516 kilometros em 8 
horas e 1 3 minutos, na secunda 1.546 
kílometros em H horas e 50 minutos. 
K o mundo inteiro, absorto, a n hei ante, 
numa anciã única do bom exilo, exulta 
por mais um Iríumpho da humanidade 
que avança no campo da civílisação, a 
raça latina faz inscrever na historia 
mais um feito glorioso, e Portugal conta 
mais   um   heróc — Sacadura   Cabral. 

.Mas Sacadura Cabral não se aba- 
lançou sosinho a tão arrojado lance: 
uma intelligencia lúcida e perspicaz, um 
L:cnio de audácia c temeridade, um cal- 
c ulo seguro c austero de profundo ma- 
thematico toma assento a seu lado—c 
( jago  C outinho. 

(lago Couhnho. capitão de mar e 
guerra, encanecido na lueta contra os 
elementos, experimentado nas longas 
travessias dos mares; elle que tudo sub- 
mette a's regras precisas do calculo, e 
não sabe o que seja operar a tóa; elle 
que organisou tábuas náuticas especiaes, 
recebidas, acatadas e seguidas pela ma- 
rinha européa, e possuc um sextante 
iÍe invenção sua; dago C outinho, certo 
do bom êxito da empreza. não trepida 
uni momento, ante a grandiosidade da 
•lira. de tão elevado alcance para a 

humanidade, c elle ahi vam, exposto ao 
mesmo risco, confiado no calculo pre- 
( iso e exacto. é certo, mas em que os 
\ ae-vens da sorte e as forças do desti- 
no  também   imperam   e  dominam. 

Manchas,  Pannos.   Rugas,   Es- 
WP    pinhas  e outras MOLESTI/IS 

que   enfeiam   a CUTIS   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

IODE A 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o tra- 

tamento da WBLLE. 
Deposito em São Paulo —  Drogaria Baruel Drogaria Amarante 

Heróicos capitães da marinha por- 
tugueza, se a humanidade vos admira 
e estremece ante a obra immorrcdoura 
a que vos abalançastes; se o Brasil 
aguarda, na maior das ancias, a vossa 
chegada, sãos c salvos, para vos abra- 
çar fraternalmente, no auge do cnthu- 
siasmo e do delírio; que não sentirão 
os peitos portuguezes, vossos irmãos ? 
Ah! a gloria é toda vossa, sim, mas 
crêde que em cada coração portuguez 
tendes um altar onde sois venerados ; 
cm cada coração recebeis as homena- 
gens que se tributam aos santos de um 
ideal, aos martyrcs de um sacrificio; 
cm cada coração ha as flores do sen- 
timento mais puro c mais sincero, c 
d*elle se evolarn nuvens de incenso que 
sobem ao céu cm fervorosa prece pelo 
bom  êxito  de  tão  arrojada  empreza. 

Cabral c Coutinho, ia' ninguém po- 
derá' contestar-vos o nome glorioso de 
~flentes dos ares"; sede bemvindos; 
recebei os mais efíusivos parabéns d'este 
Brasil    nobre    c    generoso,    de   mistura 

com a  veneração de  todos os portugue- 
zes aqui  residentes. 

Salve, Herdes dos ares, três vezes 
salve I 

PR0F. GUERREIRO. 
S.  PftULO,   12- t-'i22. 

LSO 

[ TM norte-americano estava fazendo a 
barba, quando de repente a mão 

começou a tremer e elle decepou o na- 
riz. Com a dor, escapuliu-Ibt a nava- 
lha c ao cahir cortou-lhe o dedo do pc 
direito. 

O pobre homem apanhou ás pressas 
os dois pedaços c applicou-os sobre a 
a ferida. 

Quinze dias depois, desamarrando 
os pannoi, verificou que se enganara: 
puzera o dedo do pc no lugar do nariz 
e  este  no  pc  direito. 

E agora quando elle quer assoar-sc, 
tem  que  tirar  a  botina. 



"MeroÉS dos nres,, 
-,'il í cnt ntR cuí ter   í   püertc 
"-   ; i-\     E   VQiiC   vi   5..f.   C   Qf  *i     ll',ar3. 

"Nac S * ■ -"  r    'í:   r .* ■• *. 

"Dt MMC    V'   m ■ * VL'.   essírts, 
"í -1 1\ i T i < qu.  " úi\ Súbe-ana. 
"Nj qj iria  CJ 'f  neva  rs c.-mDt1- ara 
"E le fia s rrunoc hctwa    a cíieça-a- 

l iiiull.  liitlül.    n.in    o    [trt1 v Kl    n 

tiwirlal   i'pi( f   riu    s,.!!   ti-riipo, 
s ul      i';)iM .1.     nuis      prnpli.-ti/i 

com   o   s. u    ".\i   ( //i'L',ir i..     K   c tu-ij" 
novo    miiiuln,    <>     mumin     tins     >ir* s. 

K   pensa,    c   raciocina,    »■   calcula,   t; çar,   mas  pela   sua   pátria, pelo  seu   Por- 
experimenta.   para    não   sr   abalari(,ar   ao tuyal   bem   amado, ao qual   pretende   (lar 
acaso,   c nnf iado   apenas   na   sorte,   entre- mais     uma     prova     do     seu    entranhado 
mu*    as    a/as   do   destino;    pondera    ma- amor.   di/endíi lhe:    K's   Portiii;al,   <i   pa- 
duranumte   <is   prós   v  os contras;   i studa tria   dos   /íeroes   do   mar;   sê   ddravan- 
a   tu ml o    o    prol. lema,   elle    qu«-    ia   sabf te   t.unbem   a   putria   dos   hvróe^   (l •    df. 
HOM mar as tunas do oceano; v ôa por 
sol)re <t terra, yalyando \ailis t- 11:011- 
tanhtis. atravessai rio rios, transpondo 
íronteiras. »■ sei,'u*'< í ll"i intrepide/. ca- 
minho do front. mi grande yuerra mun- 
dial. ;\hi. em contado mais directo tom 
os conhecedores do assumpto, sonda, 
[)» rsi nit.i. observa, anal> sa; sobe aos 
ares to.ias as vezes que lhe e ordena- 
do, i umpre o seu dever, no ataque, 
sempre t irme no posto de honra que 
lhe e (onliddo, e Hü defesa, com a 
pruiieiit M     qui-     <>     (aratterisa.     não      M 

í', toda a sua anciã, e todo o seu 
trabalho permaneceram ai;asalÍuidos no 
mais recôndito do seu peito, no mais 
intimo da sua alma, no mais profundo 
silencio, sem que nada transpirasse, sem 
que ninguém soubesse dos seus planos, 
nem dos seus projectos. Iodos o viam. 
a c ada pas%o. qual crean^a innntentc, 
(orno que brincando com acroplanos, 
sim. porque para Sai adura ( abra! o 
aiToplano    não    era    mais    do    que     um 

As GALERAS 
IC WÇÕES (,UFXi:\Sl 

1 Versos   inííd itost 

a 3 ;: 

l.u   \i   passar   no   mar   illustrc  as  grandes naves, 
as  galeras  guerreiras  que   vieram   de   lontíc. 
l'.llas  cravavam   no  ( éo  os   mastros  audazes 
e   tintavam   nas  ai^uas  a  espora  de  bronze. 
Kram   brancas  e  hellas 
e,  dentro  dellas, 
havia   homens   que   eram   lortes   como   as   espadas 
e  altos  como  as  quilhas. 
()s  seus  olhos  contavam  que  havia   ilhas 
grandes   e   verdes   como   as   esmeraldas. 
onde   as   sereias. 
dormem,   inllammadas   ao   sol,   sobre   as   areias. 
ou   cantam  canções  longas 
pelas  cem  mil   hoctas  das  ondas... 

As  galeras  passaram.   I',.  de  noite,  quando, 
cheia  dos  meus  pensamentos   ligeiros, 
a  lua  submarina   foi   mostrando 
a  ponta   clara   sobre   o  mar.   pensei   que   ella  era 
uma   galera 
cheia   de   guerreiros . . . 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

- 

"■"HfS^: 

ousadia, o arrojo, a a mi. K ia. a temeri- 
dade lusitanas nào trepidaram um mo- 
mento, porque a proplui a de um yenio, 
insc ripta no evani»e!no da sua pátria. 
havia   de   cumprir-se—"lá   ihrgdrdm. 

K um novo Ca 'ral surge, como que 
predestinado a 1 on\ erter cm realidade 
as palavras propbetii as, após mais de 
três séculos, rumo do primeiro Cabral, 
em demanda das mesmas terras, não 
"por rnriresm, mas "por ares, "nunca 
de antes  ndpegddos». 

por perder a vida. embora cara, mas 
porque missão mais nobre, mal* ex- 
celsa ainda lhe esta destinada. E, 
honrando c prestigiando a pátria no 
campo da honra, Sacadura Cabral con- 
tinua estudando a solução do problema 
magistral que o ha de converter em 
heróe dos "ares". K e* este o objecto 
das suas luc ti brasões, não por si, que, 
modesto entre os modestos, não pro- 
cura honrarias nem vanglorias, mas 
pela  humanidade,  que  precisa  de  avan- 

Í^X^ 
simples hHnqncdo; haja vista o passeio 
aéreo de Lisboa ao lunchal; depois 
uma viagem a Londres, e d'alii novo 
passeio acreo de Londres a Lisboa; e 
de pseudo-brinquedos, sim, pseudo, por- 
que de brinquedos nada tinham, antes 
obedeciam taes proezas a estudos pro- 
iundos e seguros, desprende-se, em 30 
de Março p. p. do Bom Successo, cm 
Lisboa, o hydro-avíão   Portugal,  pdotado 
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rom as (luas mãos an peito, (orno a 
( onter >. coração. Vestia do negro, tom 
uni pe()Heno \ eo es( tiro em torno do 
i lup^o. ( ontemplou o vt-llif) e querido 
mestre por instantes. /\quelles instan- 
tes foram í nrtos na medida do tempo, 
nus longos, infinitamente longos pelo 
infinito ile reíorda^õcs enternecidas que 
vieram a flux no decurso deites. Kra 
uma (Us suas discípulas gloriosas, 
aquella (pie maiores triumphos colhera. 
\ão te/ nenhum gesto mais \âo se 
t ur\ ou para lhe beijar a mão. Seus 
lábios apenas tremeram de commoçáo >' 
seus olhos se uumedet eram numa sen- 
sa(,âo quente de lagrimas. Balbucíou 
uma bre\e orarão, breve e profunda, 
f otf.o prolundo   era   o   seu   sentimento. 

K olhou-o mais um segundo, não 
para velo. mas para invocai-o, e sahiu 
i orno entrara, pe antt- pé. silenciosa 
t nriio   uma   sombra. 

, \ darna de luto sahíra a porta do 
hospital, tomara o auto que o esperava 
e dirigiu-se a um recolhimento de rcli- 
giosas. Ke( i bitla no portão pela madre 
rodeira, entrou e encaminhou-se tami- 
liarmcnte para a cella da madre supe- 
riora, que, aquella hora. estava mergu- 
lha tia em seu lireviario, ora com os 
olhos no texto, ora com os olhos no 
ieu . . . 

Irmã. talou a dama de luto. per- 
rnitta- me que a wnlia interromper em 
suas orações. (.' uma grandt- dõr que 
rne   traz   aqui. 

!■ ale, minha í ilha, disse a reli- 
giosa, que se levantara, descansando o 
f ire viário iobre uma mesinha e enfian- 
do   as   mãos   pelas   mangas   do   habito. 

I raz-rne aqui uma grande dõr» 
uma das maiores dores que tem pro- 
vado a niinhalma. Vim do hospital. 
Meu mestre, que tol o maior dos n eus 
amigos, esta' cm agonia. Pedi a I)cus 
por ellc, para que I)eus lhe restitua a 
vida, que e tão preciosa. Kcceio que 
I )eus   não  me  tenha   ouv:do . . . 

h.ntào ? indagou a Irmã. que era 
a Superiora das Sacra menti nas. da rua 

I abati ngu era, desta capital, oi ha n ti o-a 
com   uma   do<,ura   unetuosa. 

Ku desejava que a Irmã reunisse 
todas ds religiosas na tapclla para ia- 
/erem uma prece a Deus, rogando a 
Meus que não permitta que elle morra, 
Was  ja', sim ?  1 )epois   será'  tarde ... 

K   assim   se   fará,  minha   filha. 
K  assim  se  fez. 
Dalii a minutos, todas as religio- 

sas, ajoelhadas no mosaico da capella. 
pediam ao Senhor, fervorosamente, para 
que vivesse, para que continuasse a 
viver  o  velho   mestre  ( hiaifarelli . . . 

.'\ dama de preto era Guiomar 
\ovaes. 

K ri grande C liiaifarelli. que estivera 
agonisando,  antrou   em  convalescença.) 

. \rilhmetit a   t ulinaria. 
C om effeito Sebcstiôna, fa disse 

a vote mais de vinte vezes que os ovos 
quentes, só ficam nagua quente três 
minutos! 

loi o que eu tiz! hram quatro 
ovos c quatro vezes três fazem doze 
minutos. 

Foot-ball —O Match Corínthians-Syrio 

Instantâneos tirados para  * A Cigarra*, no campo  da Floresta,  por  oceasião do 
match entre o Corinthians e o Syho. para d disputa da Taça Sacadura-Cabral. 



A Prece Milagroso 
i l 

hosp  1,1 
nu-str,      |,I/I n     kit..      dn 

\ . sp.-ss.i (t.ir1.,! lir.ru a <itn 
i r..st'i nKl^ru, (ir nm.i lir.l.n 

i ur.i .piasi Ir.in-^lui i.Li. \'| 'K1! !os olliov 
Uiu .in\s lirilli J\ .lin i 11111 IIIIM ( .rtJ 
ilurt/i .i!rn.:s tiiis ^russas u-ritt-s eu1 

[iri:sl>\ lei, .vt.u.ini iinicrtct Í(i'>s. rmp.ina- 
i!ns, i UMIO se tmla .i In/ (iiii1 .intcs ir- 
r.uh.njrn se ti\cssc v(iI\i(lo p.mi tlin- 
tro, p.ir.i o snnlm interior. .Su.is mãos, 
lialntiuitlas .i !■.,Lis MS sulitiuvjs tio t.i- 
i to, mãos \ ;hr.lieis, scnsilulissimas c 
lortvs ao mesmo tempo, mãos qt;e .10 
piano arrjiua\ain tempestades de no- 
tas, allí estacam mert s, mirradas. mos 
Ira tido. sídirc a hraru ora do u-to, id. o 
artú!'oo(.o dos ossos e das ( artida^ens. 
Sen t orpo, de linhas \ arnnis, a^i! a 
despeito da \ elhu e, adel^ac, a\ a-se tanto 
une ijiiasi des.ipparec ia no It-ito soíi o 
o lem oi ipie o ( 'diria. Suas tei(,òes. 
antes ener^u as. de perfil fortemente 
nuirí ado. onde se adiv inlia\ a nina von- 
tade iiujiu l)ranta\ ei. ( omo (jne s»1 espi- 
ritii€,ilisa\ am a^ora. ( iieMs de nnui do 
i, ora   solir,'  linmana. 

' ' \e'lio mestre \i\era, \i\era. na 
actepião niais ampla da a((,ão. Suo 
o lira, não a rdtra e^i npta, mas .i (if)ra 
( reada pelo ^ xempto e pelas li( oes, 
di-ra lhe uma enorme repntaiao, hoje 
imperecu ei. e ijin' se perpetua em seus 
nota\ i ts (list ipulos, reputai, ão (jne ul- 
trapassara o limite do meio o mie a sua 
a((,ão se exerc.ra. Ioda a sua \ ida 
lóra irna serie de dedua(,«>es, iòra (jn.i- 
si uma renumia de si próprio. Poden- 
do exen . r a sua arte para si. podendo 
( rear nov as modalidad, s de expressões 
melodit as. sii < oin d,-i \ ar (pie seus de- 
dos se guiassem pela ima^iruHdo, pre- 
feriu dar aos outros o que tinha, der 
rama ml o em torno de si todas as re- 
servas do seu saher. f oi um sahio se- 
meador. .\s sementes que de siuis 
mãos t ahiram. yerminardni todas, e rne- 
ilraram e irtouleiaram. umas mais. ou- 
tras menos, mas re\ elando todas a ev- 
celleníid do írmto de (jne se ori^ina- 
ram. Seus disc Ipulos, ou antis, suas 
discípulas aln estão a perpetuar-lhe a 
filoria. 

Iodas que lorMii lu-nefic iddas pela 
sua dedir.i^ão. todas que rei eherdtn o 
influxo do sen sdher, amamn o funda- 
mente. reser\iintlo eni sen t orarão um 
c dnto dedií ado ao < nlto desse amor. 
Por isso a ampla sala do hospital ai ha- 
wi-se t hela de suas ilisí ipulas. que cho 
ra\ a-TI   a-nar^nradiimente. 

Idle.   (pie    tão    intinsamente     viverd, l  m   vulto   feminino   entrou de súbito 
qiu    tantas   glorias   i reara com suas  pro- no    quarto,    c omo    se    quízesse    ( orrer 
pnas   mãos, alli   estava   no   leito  do   hos- para   o   leito  c   di/er   ao   moribundo    to- 
pital,    < om    as    palpehras    semii .rradas; d.is  as  am iedndes que   lhe   tumultuavaiTi 
arquejando.      .\     respirarão     esterlorosa n'alma:    mas,   parou,    tolhido    pelo    res- 
punlia    um   rumor   narpielle    silencio    re- peito   sepersticioso   daquellc   esterlor.    I. 
t olhido approximou-se    de    manso,   pe    ante   pé. 

drupo (ic rtTdn/s/ds posando pard ".T Cigãrran em Cdxdmhú \'êem-se 
js familiás Dirnjrit \'illdres. Leão c Portugal e os srs Adolph" :\r- 
thur Linui. dr. . irrn indo Ferreira da Rosa, Luiz. Maciel e dr. Luiz. 
/■"   /.cão Júnior 

r-- 

\^-. 

O   melhor   L*   innoffcnsivo   vermifu^u   para   Iodas   as   qualidades   de   vermes.     ••••    Tem   JíCSIO  agradável 
I ormiii.i do Dr.  Monte (iudintio. vendido no Brasil ha mais de  10 annos. 

Depositários:  GLOSSOP & COíMP.       Caixa Postal, 265       KIO LE JANEIRO 
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() Lloyd Sabaudof a grande 
r ompanliia de navegação que 
tantos serviços tem prestado nas 
t ommunicações entre a Kuropa 
e a America do Sul, especial- 
mente entre o Brasil e o Itália, 
ai aba de aerrescentar á sua nu- 
merosa trota o esplendido trans- 
atlântico "Conte Rosso., que e 
um bello e amplo navio, com 
I Hí) metros de comprimento e 
22.55 de largura; comporta . . 
18.500 toneladas brutas, com um 
deslocamento total de 21.000 to- 
neladas   métricas. 

Graças ás proporções e ás 
formas de suas linhas, a' judi- 
ciosa distribuição dos pesos e 
ás azinhas de balanceamento, o 
"C onte Rosso" possue optimas 
qualidades náuticas que assegu- 
rarão gren^e bem estar aos pa'« 
sageiros. 

;\s suas ma< hinas represen- 
tam a ultima palavra no gene- 

ro. O apparellio motor, com- 
posto de 2 jogos de turbinas con- 
jugadas, lypo *'Pcrsons" com en- 
grenagem de dupla redutção, de- 
senvolve uma força de 18.500 
cavallos que. transmitlida a duas 
poderosas helices, imprime ao 
navio uma velocidade normal de 
navegação de cerca de 19 mi- 
lhas horárias; produziu 21 mi- 
lhas,   nas  experíencias. 

Para dar uma idéa da exce- 
pcional amplitude das cabinas do 
"Conte Rosso" basta referir que 
os apartamentos de luxo medem 
i por 7 ms: as cabinas de dois 
lo^ares.    i   por  quatro   metros. 

Km cada cabina ha água po- 
tável corrente, quente e fria, 
ventilador electrico, aquecedor, 
amplos guarda-roupas e camas 
commodas de tamanhos normaes. 
.;\ altura entre as pontes, nun- 
ca   e   interior  a   2m.4l. 

:\ mesa de bordo é de pri- 
meira ordem. :\ escolha de vi- 
veres das melhores qualidades, 
a delicada preparação da cozi- 
nha, os mais Unos vinhos e li- 
cores italianos c cie outros pai- 
zes são de ha muito um signal 
característico e tradic ional a bor- 
do dos paquetes do "Lloyd Sa- 
bá u d o". 

As systematisações para a 
2.^ classe, ainda que um pouco 
mais simples do que as da l.3, 
correspondem plenamente aos re- 
quisitos de amplitude e commo- 
didade. 

O "Conte Rosso" possue a 
terceira classe com uma área to- 
tal para os dormitórios de 2.267 
ms2. Dispõe de alojamentos mui- 
to commodos para os immigran- 
tes. Conta também 2 tombadi- 
Ihos cobertos de 1.527 ms.2, e 
outros dois, descobertos, de 630 
rns.2. 

As magníficas instàllaçÕes do mConte Rosso,, que acaba de tocar pela primeira 
vez no porto de Santos. Em cima: Salão de jantar. No meio: Jardim de IT\- 
perno.  Em baixo: Salão de fumar. 
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Qual é a moça  mais  bella  de  S. yaulo? 

Concurso de Bcllcza d'"A Cigarra,, 
o o o 

.W tido um succcsso extraordi- 
nário, sendo o assumpto prcdi- 
u-t to em todas as meias so- 
ciaes. o interessantíssimo con- 

curso aberto pcl^A C igarra" afim de 
se apurar qual c a mais helia mo(.a de 
S. Paulo. I êm chovido cartas a nossa 
redação, trazendo os votos dos nossos 
innumcros leitores. 

Nas eleições deste gênero, como. de 
resto, em todas as eleições, a cahala 
campeia, e não c para admirar que uma 
candidata de belleza discutível obtenha 
maiores suiiragios que outra de belleza 
autlienlica. Por isso haverá um jury 
composto de homens graves e compe- 
tentes, escolhidos dente os nossos mais 
illustres artistas e homens de letras, in- 
cumbido de eleger entre as trinta crea- 
turas mais votadas pelos leitores d"".^ 
C igarra" a mais bella mo(,a de São 
Paulo. 

ü cone urso encerrar-se-a no dia 31 
de julho próximo. /V vencedora será 
conferido   um   lindo   prêmio. 

.■\s sen li oras casadas, por motivos 
que facilmente se comprehendem, não 
poderão   ser  suítragadas. 

Km ham este coupon e enviem-n o 
a Gclasio Pimenta, redacção d*'.\ Ci- 
garra", rua S. Bento n.o M3-A. São 
Paulo, com a declaração, no enveloppe, 
"Concurso   de   Belleza". 

S<) serão apurados os votos que 
vierem acompanbadus, do respectivo 
coupon. 

[ontürsodebellezad^^Lloarra" 
.] moça mais bella dv São Paulo 

e ã Senhor Ha 

Sissignatura do potante - 

Maria liaeta \cves l"l votos. He- 
lena Mmaral i 3. Suzar na 1 eixeira i 1. 
Helena ."Adams b.S, \ era Alves Lima 
5M, Sentiorita Simões 55. lucila .Mo- 
raes [iarros 3 3, t armosina de /\raujo 
51. Amanda Paranaguá l1'. Maria P. 
T crnandes i i, Lourdcs I ,ebeis 15. Iza- 
bel Penteado 13. /.uleika Magalhães 
1". \ênê Mello I ranço 38, Lúcia ícr- 
raz 3h, C elina Kibeiro 34, Hebe l.c- 
(Cune 5 L Maria Lara I oledo 12, \i- 
nette [vamos 31. Inah Sampaio 2'K ( a- 
milla Lacerda Soares JT. Cecília Lcvy 
25, Marina Medeiros 24, 1 )inah l 1- 
piano 2 3. Alice de Oliveira 22, \ellv 
Spindola 21. /elia lialdassari 2", Ma- 
ria Alice Prestes Ití. Cecília Lebeís 
I S, Chiquinha I oledo 17, Marina Ca- 
margo 16, Angelina (iraz/ini lf>. Kiti- 
nha Seabra I 5. Irai ema Bueno C aldas 
14,   Olga  Cintra   13,    Maria    Lucila    do 

Amaral 12, Xena Cortese 10. Níoemia 
C amargo (í. \ina \'az (>. Kl/a Kudge 
"*. Senhorita l)'.''rgeoe H, hlisa líoos H, 
\air Sole Pierotti 7. ( )ciila Salles h. 
,'\ra( v I .acerda '). Ivuth Madeira '», 
'l vonne ! )aumerie '). Helena Martcl- 
lettc '». Kvangclina lonseca Rodrigues 
h, Suzanna VVhitackcr 5, Maria Ka- 
gazzi 5. Lúcia Santiago 5. Klza Kudge 
5, C onstanca Motta 5. /iti Lúcia 
Meyer 5, \air C intra 5, Ida Silveira 
( orreia 5. Senhorita Abílio Vianna 5, 
I leiena Pereira Ignacio 5. Ai/ira Síci- 
liano 5 Marina Lefévrc 1. Martha í^a- 
tureau 1, ( ccilia Amaral 4, Adelaide 
de Carvalho í, Olga Machado 1. |u- 
dith Barroso 4, C atita Meyer 1. ( a- 
i ilda 1' erreira l. Marietta Amaral \. 
Apparecida liittencourt 4, Senhoritas 
Margarida ( ampos, Marina Amaral, 
Augusta ! )ionysio, Klza Salles, Ida 
Strambí. Izabel Veiga, I leiena Barbosa, 
Zué C amargo, Antonietta A. Moura, 
Perpetua lardino. í ílyrnpia Casella. Adda 
Bastos Brcsser. A. da Motta Oliveira. 

Magalhães, Maria Minervino, 
.'uhav de, i votos c ada uma ; 
Maria Kiva, Lucinha l3ranco 

Salles, I )edé de Sou/a, ( on- 
ceição C a rd o s o, Marianna 
Kaymundo, Brasilina Aracy 
de Oliveira l\'iÍ)eÍro, Alina 
Maria 1 urlatti. 2 votos < ada 
uma ; Leonor Salgado, Al- 
zira (jodov, Albertina Kste- 
ves I ranço. Maricota * Mivci- 
ra. Mathilde I )e l.ucca, Sc- 
bastiana de I reitas. Olga de 
(_ arvaUio. Branca Souza Soa- 
res, Pinto C esar. Anta de 
Oliveira, Dadínha de Carva- 
lho, Hilda Penteado, Ksther 
Cabral. U anda Ciurgel, An- 
gelina C avalcantt, Leonor Sa 
de Miranda. Nênc Moreira 
Dias, \air Silveira C orreia. 
Marietta Amaral, Krnestina 
Kagaz/i, Maria Kagazzi, I 
voto cada uma, ( aetana Cam- 

V   votos. 

uditf: 
* )phelia 
Angela 

pana. 

ISÜ 

\)ãmo\ vni seguida o resultado ate 
ayora apurado dos \otos que temos re- 
cebido : 

O acadêmico Domingos Antônio Correia, c/ri 
Facuidadi- de Direito e da de Phüo^npiiia e 
Letras, em sua ultima creação: não admitte 
que haja lo^nes e tinturas contra a queda 
dos cahellos. ^ sua lei c a naralha, que 
considera o melhor remédio para fazer cre- 
scer o cabello. Ksta trenando para o próxi- 
mo concurso de feiúra d' ".'I Cigarra., con- 
tando obter o primeiro lunar. 

(jóstos estrava^antes : 
"Stendhal di/ia preterir os 

bandidos aos homens honra- 
dos, porque são menos ba- 
naes; e Dickens aíTirmava, 
que preieria os doidos as pes- 
soas dotadas de bom sen- 
so, porque são mais origi- 
naes.. 

ISO 

.iT^^rld^i 
ISD 

Frieiras,   Darrhros,    Eczeinas,   Aphtas,   Empingcti*.    Talhos,   Ferimentos,    Contusões, 
Queimaduras õo Sol ou do Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas òe Qra- 

viSez,   Sarnas,   Brotoejaa,   Erupções, Comichões, Atsaõuras do Calor,  Queda   dos   Cabellos,   Caspa, Suores fétidos, 
Mordeòura»  de   Insectos,   Venereos, etc. — DESAPPARECEM  EM   POUCOS   DIAS USANDO O 

IODEAL Remédio Inf alll vel O maior defensor da PELLE. NSo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizante"; o seu 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos das CRIANÇAS,  para  o uso  da  BARBA,  conserva  a   PELLE 
sempre fresca e avelludaòa. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de São Paulo. 

Oepoaito:  Rua   General   Câmara   N.   22S   •=>    RIO   DE   JANEIRO 
F»reço de vam  -vidro, ■44^000   «^»c^»^^»g^»<^>»^=^^»g^ 



I.ulii c um rapaz homem c almofa- 
dinha, mui Io embora tenha nome de 
cão  c  parct -i  mulher. 

K ii í.nlii tanto passou pela casa da 
joanninha, tanto passou, que a rapariga 
apezar (ir tudo acabou st- enamorando 
dcllc. 

1 m (lid entontraram-se nn honde. 
I  "r   pediu   lie rm i   c   p it; KI   .1   passagem 
,K-1!.. 

1 m nuv depois ja iam ao (inema 
juntos  c  J  outros  loiiarcs. 

Certa tarde o pac delia, que de 
nadj sdl)i(i, topou com timhns nd rua. 
í)etevc-o  e  pôz-se   a   examinar   o  rapa? 

rotTi olhar curioso.  Súbito,  agarrando a 
íillid   pjlo  braço,  yrítoii   indignado: 

'Juem   é   você ? 
O   Lulú  curvou-se todo respeitoso. 
-   ()  namorado  delia I 

O    velho    lançou-lhe    um    olhdr    de 
desprezo   c   arrastando    a    filha,    berro ti 
bem   no  ouvido  do   Lulú: 

( )rj    . .   ora,   vá   botar   saias I    . . 

tJÜ 

:\ felicidede não consistira nunca, 
nem fora conveniente que consistisse. 
M"um  ROSO  de  natureza tal, que  não dei- 

xasse cousa nenhuma a desejar, o que 
eqüivaleria a tornar-nos simplesmente 
estúpidos; mas sim n uma progressão 
perpetua   de   prazer   c   de   perfeição. 

LeibnUz 

ISO 

I TMM felicidade absoluta s*» compete 
<) Deus; as suas creafuras por li- 

mitadas são incapazes de outra que 
não seja a relativa, o que suppõe ne- 
cessariamente a existência do mal phy- 
sico para contrastar os bens c fazei-os 
avaliar  e  apreciar. 

MI-:D;\U\MAS    K.M     M1\I.\ i UM    COM   í)K;\- 

í ÕKS DIVKKSMS, TKMBMLHO DO MI\I/\- 
TUKISTA  PATHICK)        LNICO \"0 GENKKO, SR. 
\\TO\|(t     \V'\SS;\i:iOl,,     .\     \K\Í);\     X;\    CASA 

XKI \V.\< -  KCA   15  DK \0\'K.\mKO N.   is. 

ALKM  Oi: MIJ».\I.1\IIAS RELIGIOSAS TEM \';'\- 
RIAOACOI.LKC( ÃO DE MEDALHAS AMOROSAS 
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Violino magico|is 
0
 [ff =,?    : 

\a  alma  df)  teu   violino 
I Jivino, 
Ha   syssuros   de   beijos 
( hristalisados   em   fiarpejos . . . 
Iia  confissões  de  amor,  cantigas  melodiosas, 
guando   a   noite   c   um   jardim   e as estrellas   são   rosas. 

Ha   suspiros  de   arroio   t   effluvios  de   paysatrens 
florindo   do   luar; 

My.stcriosas   linguagens 
De  garças  brancas  sobre  o  azul  do  mar... 

fia   o   fúnebre  lamento 
Da  voz  noctambula  do  vento. 

Desfolhando   os   rosaes,   as   arvores,   e   os   ninhos. 
Ciosas  do  olhdr  morrendo   nos  caminhos   — 

Ouando  o  inverno  soluça  em   lagrimes  de  neve 
sobre   a   terra   leve . . . 

Ouando  a   noítc  desce 
Purificada, 

1 ransf igurada 
Pelas 
Boccas   brancas  das  estrellas 
Km   prece, 
\a   alma   do   teu   violino 
Divino, 
Ora  triste,   sorrindo:  ora  alegre,  chorando: 
—-   Ma   sabias  gemendo  e  ^ apurús  centando . . . 

LAURINDO DE BRITO 

:oc- -00 

A BELLEZA DOS ^EIOS DA MULHER 
DESENVOLVIDOS — FORTIFICADOS — AFORMOSEADOS 

Desenvolvimento   e   Rcconstltuiçâo  dos   S F |n s   da   Mulher   com 
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Atravez da Tela 
 D D  

Os  progressos da 
Cincmatographia 

(Juündn ti cinematographia sn pro- 
duzia films de uma parte; quando a 
escriptora jeanie ,\\acphcrson cr.i uma 
estrella; quando o cômico Uack S<'n- 
nett c as irmãs (itsh estrearam na tela; 
quando Cccil li. De Mille era director 
da scena lalada c quando o manto di- 
rectoríal de ! >. \\. (jrilfitli ainda era 
inteiramente novo . . . tudo isto tonsta 
da historia da cíncmatographia iia de/ 
annos  passados. 

K ainda assim ha certos críticos que 
dizern que a cinematographia não fez... 
progressos ! 

Actualmente poucas são as pessoas 
empregadas na cinematographia que se 
dedicavam a esta industria ha dez an- 
nos passados. Dessas pontas pessoas, 
só o sr. I.cc Dougherty, editor de films 
no Studio l.asky. e que pddc provar 
que ja trahalha para a cinematographia 
ha vinte c seis annos. Se ha alguma 
duvida a respeito do progresso desta 
nova industria, ouçam o que este vete- 
rano  tem  a  dizer; 

"Os primeiros films fabricados eram 
simplesmente i íguras que se moviam ... 
c nada mais. () primeiro apparelho de 
projecçâo que eu conheci, tinha a mar- 
ca "Kidoloscope", que foi o primeiro 
projector construido na America do 
Norte. Apesar de tremer muito, as 1 i- 
guras moviam-se na tela com bastante 
clareza e lembro-me dos seguintes films; 
"Uma Corrida de Bicycleta", "M I ou- 
rada"  e  o   ""Serrador  de   Lenha". 

"Foram estes films os introduetores 
da cinetnatographia. Isto cm 18*^6. 1.' 
desde essa epocha que trabalho para a 
cinema tographia. Km 1 ''"3. or irmãos 
(jaskin e Gcorgc Melies, dois trance/es 
de grande iniciativa, fizeram a primeira 
experiência pura a producção de um 
drama de lon^a metragem para a tela 
(inematographica. .:\ experiência não deu 
bons  resultados. 

"roí somente quando appareceram 
os iiims chamados "Perseguições,, cor- 
rendo uns atraz dos outros, pulando e 
gesticulando, que a cinematographia foi 
considerada uma industria de futuro. 
Estes films alcançaram em pouco tem- 
po uma enorme  poDularidade.. 

"( ) primeiro film norte-americano 
descrevendo uma historia romântica in- 
titulava-se "(iiawatha-. .\ este seguiu- 
se o film "lhe rioneers,., com um en- 
redo interessante na região hahitaiia pe- 
los  indios". 

"Naqueila epocha a ( ompanhia liio- 
uraph tinha construido um Studio cm 
(ima do telhado de uma (asa em Kro- 
adway, \ova ^ ork. í )s scenarios eram 
pintados e moviam-se iacilmente acom- 
panhando a rotação tio sol, cuja illu- 
mínação era a única conhec í(»a natjuel- 
le tempo. :\ câmara cinematographic a 
era carregada por quatro homens e os 
films  eram  de  pequena   metragem. 

"Mais ou menos nessa epoc ha foi 
produzida a primeira comedia na /Ame- 
rica do \orte. Intitulava-se "Personal" 
i- i ('iisi*- tia inteiramente de scenas de 
"correrias". O publico applamlia deli- 
rantemente esta comedia que ficou no 
programma do 1 heatro Keith em t nion 
Square  durante  sete   semanas. 

senhoritas   Xoemiâ  e lkrminid_ c   n  jnrem Ja 
TôPãrcs em suas phantasias_de Cdrndrdl. 

"Durante os três annos seguintes 
quasi todas as comédias produzidas con- 
tinham scenas de "correrias, que agra- 
davam sempre. Km 1 (>M\ porem, o Sr. 
1' rank \\ oods, que e actualmente um 
dos 1 )iret lores do Studio Basky da Pa- 
ramount. esc reveu um drama que foi 
f ílmado com suecesso. f" oi dirigido por 
D. U . ( jrifi ith e constava somente de 
uma parte. \ão continha scenas de 
"correrias". Intitulava-se "Aftcr .\\an> 
't cars" e o suecesso alcançado marcou 
uma nova era para a cinematographia. 

";\ primeira tentativa para produ- 
zir um t ilm de duas partes foi feita 
pelo aclor \\ iltml Lucas e intitulava- 
se "Kno< fi /Wdcn l ma nutra ( om- 
panhia produziu o film " I he Life of 
Moses" em cinco partes, o cjual foi 
exhiimlo em series de uma parte, cm 
I "í 1 1.   ha   onze   annos   passados. 

"loí porem somente em \{*\2 que 
o primeiro film de longa metragem foi 
produzido < om grande sue cesso peui 

Ia m o u s Players, 
tendo como pro- 
tagonista a notável 
actriz franceza Sa- 
rah liernhardt. In- 
titulava-se "^ueen 
Klizabcth '. e o seu 
suecesso deu um 
extraordinário va- 
lor ( ommert ial e 
artístico a indus- 
tria ( inematogra- 
phica. Km 1^22, 
portanto, a Para- 
mont festejou o 
seu décimo anni- 
versario de exis- 
tência e os srs. 
exhibidorcs da \- 
merica do Norte 
em uma justa ho- 
menagem prestada 
ao sr. Adolph /u- 
kor, presidente da 
!■ amous Players- 
Lasky (- orpora- 
tion, exhibíram nos 
seus cinemas du- 
rante algum tempo 
somente fitas da 
Paramount". 

.■\s  cousas   não 
são o que parecem, 
mas sim o que são. 

•••■ 

DESEJA TER SAÚDE, 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MAIS  PERFEITO   FORTI PICANTE - PHOSPMATADO, 
        E  DE GOSTO  DELICIOSO       



Arx-aores sin-ip^l^s 

l n\iX) começou a fictir 
moça, habituou-se o fa- 
zer aquella cjminliaii-j a 
pt-, des Ic o seu sitio, 
perdido entre morros, dU: 

inha da villa, toda caiada de 
branco. iJl.i encurtava o caminho, to- 
mando por um atdlho aberto no meio 
da matta. I-)'ahi ia dar ao rio, onde 
lia via uma ponte de ferro, que estre- 
me* ia toda a passa^^m do trem. com 
um rumor sonoro de trovão á distancia. 

( tmstan temente ta/ia ei Ia aqueile 
ionyo e penoso percurso, tornado ainda 
mais penoso porque Li sempre carrega- 
da. .\lli era o ponto de embarque para 
a (apitai. Kl Ia trazia sempre nos seus 
largos < estos, sus- 
pensos dos bra<, os, 
frutas silvestres, 
hervas medu inaes 
e em antadoras or- 
t hídeas. Seu \ elho 
pae jazia entrega- 
do no leito, im - 
prestai ei para o 
trabalíio :\ peque- 
na lavoura era ago- 
ra quasí uma ta- 
pera, a despeito dos 
( uidados de l/al)el 
que, de sol a sol, 
andava mourejan- 
do pelas terras, ar- 
ranc ando as her- 
vas d a m n i n b a s, 
plantando, podan- 
do, ( olhcndo e tra- 
tando ainda da pe- 
quena horta e do 
galiinheiro. 

Kra forte e de 
uma robustez de 
homem. Mas a sua 
h o n i t e/a e grat^a 
eram tantas, que 
lazia esquecer a 
sua   força. 

I inha a belle- 
/a de uma \ enu* 
sertaneja,     /\     sua 
cor   era   cgual    a   
dos   jamhos   que u ^^■^^^^^^^^^^■i 
vender   a'    estação 
de embarque e as s^as laces eram tão 
Loradas como as pitangas que levava 
nos cabazes. \a estação, quando parava 
o trem, os passageiros que vinham da 
(apitai olhavarn-n^ com curiosidade, 
deslumbrados por aquella belleza que 
parecia   resplandecer. 

O caminho a seguir era solitário. 
Os únicos rumores eram o sussurro 
das folhagens c os pios dos pássaros 
escondidos. r\ principio, quando tentou 
a bombros a türeta de substituir seu 
velho pae naquelle trajecto, ia sempre 
medrosa. Qualquer rumor na matta, a 
queda de um galho, o estalar de uma 
folha secea, lhe parecia suspeito c cila 
olhava cm torno, com o coração aos 
saltos. 

ngorc*, não caminhava resoluta, 
Hurante o inverno, quando as bai- 

xadas ficavam brancas de geada, a po- 
bre moça, fazendo estalar os calcanha- 
res nus nos tamancos, ia batendo os 
dentes   e   encolhia-se   toda   sob   o    seu 

chalé  de   lã  de  franjas   ralas. 
;\hi vem dezembro tom todos os 

seus calores agradáveis. O rio desceu 
do seu nível e corre mansamente entre 
as verdes tabôas. Xas ramas cantam as 
( rgarras   alegremente. 

Isabel, mais t orada que nunca, ca- 
minha a passos por aquelies atalhos 
familiares. Para descançar os braços, 
collocou   sobre  a  cabeia  a  pesada  cesta 

de  frutas,    c    vista    assim    parece    unia 
canephora   do   velho   rito   pagão. 

O vento desmanchou-lhe os cabel- 
los, Llla bem sabe que é bonita ; sa- 
be-o, não só porque lhe dizem todos 
os homens que a encontram, senão 
porque vive a mirar-se constantemente 
no  espelho  das  águas   paradas. 

E* preciso alcançar a estação antes 
da chegada do trem. I)c caminho, co- 
lhe um molho de maravilhas multicores 
c  enfeita  com  cilas  a   cintura. 

Por acaso, por um desses acasos 
que só os namorados sabem arranjar, 
vem pelo mesmo atalho, em sentido 
contrario, o Zé Maria, que possuc um 
rebanho    de  cabras    para  além  da    bai- 

xada.   K*  um  guapo  rapaz.   Trabalhador 
como   nenhum. 

- Bom  dia.   [zabei. 
— Bom  dia.   /é  Maria. 
O rapaz, contra os seus hábitos, 

tirou o chapéo, um largo chapáo de 
fibra de taquara, e poz-se a amarro- 
tai-o   entre   as   .nãos. 

- /é   Maria,   eu    preciso  chegar   a 
tempo  e  jã  é  tarde.  .'\tc  logo. 

- K'  que . . .   eu   queria   falar  com 
você,   Izabel. 

— \a   volta,   sim ? 
- Pois  está   bem,   na   volta. 

Isabel   seguiu   o    seu   caminho.     í^uc 
queria delia o /.é .Maria? O coração 
da moça ja' o tinha adivinhado. Sua 
razão, porém, estava incerta. Sim, por 
que o rapaz nunca lhe falara de amor. 
Suas relações não passavam de um 

breve comprimen- 
to a' distancia e 
um sorriso. Mais 
nada. De resto, Zé 
Maria era t llho do 
mais importante si- 
tiante dos arredo- 
res, e cila uma po- 
bresinha de Chris- 
to. 

Ia preoecupa- 
da. Alguma coisa 
de muito alegre 
( antava cm sua ai - 
ma. \'a volta, tra- 
zia o cesto vasio. 
;\ q u elle encontro 
dera-lhe felicidade. 
\ endera todas as 
frutas, e na ponta 
do grande lenço 
de remagens sen- 
tia o peso das moe- 
das de prata e de 
n i c k e 1. 

\ inha devagar, 
como   se   receasse 
alguma    coisa.    O 

' coração  batia-lhe 
descompassado. 

;\o defrontar a 
caneleira. onde dei- 
xara Zé .Maria, cn- 

_. controu-o    alli    na 
mesma    postura, 
amaciando   com  a 

lamina  da   faca  a   palha  do  cigarro. 
— I demorou   muito,   Nabel. 
— Até   que   não. 
O rapaz teve um momento de co- 

ragem : 
— Ku   gosto  de  vocd,   Isabel. 
Pi moça baixou os olhos. Não foi 

o pudor que a obrigou a baixai-os, 
mas  a   felicidade. 

— Eu gosto também de você. Por- 
que  não?  Você é um moço tão bom... 

— f*,u não quero que você me quei- 
ra por esse motivo; quero que me quei- 
ra como eu lhe quero. Só tenho um 
desejo na vida, e é que você seja mi- 
nha   mulher. 



Qual a moca mal» culta de S. 'Paulo? 

Outro Concurso d' "A Cigarra,, 

"A^Cigarra" initia neste nu- 
mero^um originalíssimo concur- 
so. Trata-se de saber ciual a 
senhorita de S. Paulo que pos- 
suc mais prendas de salão e, 
ao mesmo tempo, mais preparo 
intellectual. 

As graças do espirito eqüiva- 
lem perfeitamente ás graças phy- 
sicas. S. Paulo é o meio mais 
intellectual do paiz, e entre as 
moças paulistanas muitas ha que, 
pelo seu saber, pelo seu brilho 
pessoal, pelos seus dotes artis- 
ticos e pela seducção da sua 
intelllgencia, poderiam ter um 
excepcional destaque na socie- 
dade mais rigorosamente sclecta, 
entre príncipes e nobres authen- 
ticos. Kssas são conhecidas em 
nossa sociedade, citadas a cada 
passo e cercadas de uma au- 
reola de prestigio. Fora, porém, 
do estreito limite que constitue 
o escól paulistano, ninguém as 
conhece. Preciso é, pois, que 
muitos nomes femininos, que re- 
presentam valores, sejam tam- 
bém conhecidos do publico. Aqui 
está explicada a razão do nosso 
novo concurso, que, por certo, 
será bem acolhido entre os nos- 
sos leitores e  leitoras. 

Como se vê, este concurso 
nada tem que ver com o con- 
curso de belleza. São coisas in- 
dependentes. Do primeiro são 
candidatas as moças formosas ; 
do segundo são candidatas aquel- 
las que, formosas ou não, se 
tornaram seduetoras por quali- 
dades de caracter intellectual, 
adquiridas pelo estudo, pela me- 
ditação, pelo esforço, pela cul- 
tura  emfim. 

A belleza, embora não haja, 
por parte da mulher que a pos- 
sue,    nenhum   esforço   em   pos- 

suil-a, representa um enorme, um 
incalculável valor. Haja vista 
Helena, na antiga Grécia. Se 
não tosse a perfeição do seu 
perfil, talvez fossem differentes 
os destinos do mundo... ;\\as a 
intellijjencia é também um va- 
lor  muito  considerável. 

Xão se trata aqui de um con- 
curso de literatas nem de poe- 
tisas.   Essas  tem,  porventura,   o 

I senhorita Judith Mesquita que red- 
lisou mu brilhante recital de piano 
no Sdlão do Conservatório, promo- 
rido pela sua competente profes- 
sora d. Brites Espinheira. 

Ultima creatão da Petiuiaria 
/\IMBK/\ 

Pó de arroz 
VENDE-SE NAS PRINCIPAES CASAS 

Único   íJUC   realmente  sa- 
tisfaz  a   toda   a  Senhora. 
/\   pi ova  c  sua  grande 

acceitação. 

seu publico, e ao publico ou á 
critica é que incumbe julyal-as. 
Trata-se daquellas que, sem cul- 
tivar as letras para ganhar re- 
putação entre o publico, pos- 
suem dotes de salão e têm o 
espirito apetrechado de conheci- 
mentos geraes e sólidas noções 
de arte  e  de  literatura. 

As candidatas deste concurso 
são. portanto, as moças mais 
brilhantes da nossa sociedade. 
Entre essas apontam-se as que 
sabem fazer pinturas á aquarella 
ou a óleo, as que recitam pri- 
morosamente, as que tocam ma- 
gnificamente piano ou violino, 
as que têm ijosto e talento para 
o canto, as que dançam com 
perfeição, as que falam com 
precisão línguas extrangeiras, as 
que se exprimem em portuguez 
com correcção e elegância c as 
que possuem variados conheci- 
mentos de sciencia, de literatura 
e de arte. São estas as nossas 
candidatas. Xão ê mister, claro 
está. que ellas possuam todos 
estes talentos e dotes, mas ao 
menos alguns, c que tenham 
conquistado, em sua sociedade 
e em seu meio, uma certa re- 
putação. 

Oual é, pois, a senhorita mais 
culta  de  S.  Paulo? 

A essa pergunta ê que devem 
responder todos os nossos lei- 
tores e  leitoras. 

A victoriosa será escolhida 
por um jury previamente no- 
meado pep-A Ciiíarra". entre 
as trinta moças mais votadas. 
Essas trinta mais votadas rece- 
berão menção honrosa da reda- 
cção. 

Encham o coupon abaixo e 
enviem-n'o com o seguinte en- 
dereço: Gelasio Pimenta, reda- 
cção d'" A Ciiíarra", rua S. 
Bento,  <)3-A. — S.  Paulo. 

/l fTjoç-a mais culta de S. Paulo     ' 

c d Senhorita 

:]ssigiiatura   do  rolante 



p-Qô****^ 

[■." um lamentável erro f|iK' commettcm <3s senhoras que usam cremes c outros 
ingredientes que só ofTcreccm unia momentânea belleza, pois que o uso conti- 
nuo   exerce   sobre   J   pellc   unia   at ção   prejudicial. 

;\   ( utis  é  tão   sensível  como   uma   delicada   planta,   e  requer  o  emprego 
de   um   produeto  que  seja  effica/, innoiensivo. e   de  absoluta  confiança  como  o 

PO' DE ARROZ  MENDEL 
cujo uso diário mantém sempre fresca e suave a pelle do rosto c a protege 
contra os ciTeitos nocivos tio sol e do ar. 

/yç  (^roseoso de T'v\ 

ão  do \<)tci importante: — O Pó de Arroz Mendel possuc uma notável qualidade adlicrcntc que resiste á acçác 
por isso: nâtj se deve usar nenhum creme ou pomada. \ ende-se nas cores: branco, rosa para as claras de pouca côr; 
'Chãirr, (carne) indicado para as louras, e mRãchelm (creme) especial para as morenas, hstes dois últimos matizes estão 
muito  em  moda. 

Mgencia  do Pó  de   Arroz   Mendel, Kua   7   de  Setembro,   107.  I.o  andar, Rio  de   Janeiro.   1 elephone C. 2741. 
."\l lr,NÇ/\0: ()bsequiar-se-a com uma linda caixinha do Pó de Arroz Mendel a toda a pessoa que pessoalmente 

a procurar, riu por carta enviar o recorte deste aviso com um sei Io de 2')0 reis para registro, com nome e endereço, para 
a  Secção   M.   da   nossa   Agencia   no  Kio  de   Janeiro. 

Deposito em  S.  Paulo:  Kua  Barão de llapelininga   n.o  50  •  MENDEL & C.lrt 



\ m O   ia   liilmi   10111   sou   pai" ? 
\t'ni   iii   viria   aqui   fiicontrar-mC 

i 0111   \ tu *■   se   MUU   pac   não   ronscntissi-. 
Kntão    i-sta   liv-m.    \ a   falar    c um 

tm'U   pai' 
I. sr^itirani i mitos, \i> tini tio ia 

min li o. i|nani!ii a ( asinha (U* Isaln-i ap 
paro tii. /« Wana panui »■ lortitui liu 
uma   das   màns. 

I  ntão    »■   \ .riltiil*.'    tim-   v i>i .      v at1 

MT   minha   mnlluT.   Isaltd ? 
iNirunc   Tidi>,   /^    Mana. 

I     nàn   disseram   trais   naiia. 

|M iu  ( 1 s \|v'   | . \   Ml \   \. 

Concurso   de    velocidade 

UM intcrrssanU' t mu ursn nc veloci- 
iladf p.ira viaturas df turismo c 
<!*■   i urrida    hn    organizado    cm    12 

iU' l i-^ i-rciro cm Stnt olmo pelo \uto 
mnvil ( lui» d*1 Suetia. *> cotu urso. 
sodre o t|ua! se rcalisou a prosa, t-ra 
um i irt uito dt* cerra <k- JMMi metros, 
t otn seis i urvas ditt u illinias. mie dc\ ia 
repetir se seis vezes, por um total de 
i en a de I f> Ivilomctro"". :\ neve e o 
i^eto ijiie (oliriíim a estrada au^nuTita- 
ram   a   düt ii uldade   tia   c orrlda. 

\o   urupo   " \ ialnras    de    turismo _   a 
(alegoria   ate    I t 5(1   t nu . loi veru ida  por 

I liisell sobre o I iat 501 ; ()stroni so- 
bre Stejr resi'ltou o primeiro da rate- 
goria até 2500; l.indgren sobre Hup 
mobile venceu a categoria ate 3250 e 
< Ktrorn sobre Stejr, l.klimd sobre \ oi 
sin e ( ervin sob ri- Minerva oecuparam 
o primeiro logar respectivamente nas 
tate^orias  ate    i750.   ;75ii   e   575o  enu. 

:\ prós a reservada aos c arros de 
corrida SUSí itou o maior interesse. Iam 
liem neste t om urso a primeira catego- 
ria foi vencida por uni Mal; um Mud- 
son conquistou o primeiro tia segunda 
categoria e um Minerva o da terceira. 
. \   quarta   foi   vencida   por   um   Stutz. 

(tnipn   iirddn   parj  "1   ( i^.irrj..   n.i   rvsidencta  do dr.  Lm/   Augusto Pinto, por   oceasião   de   umd   /cs/a   ali 
rvdlisdcici vm  liowvnagvm   i di^tincta senhonid carinca  flerminia  Cunha, fina cultora das ar/es. 

CO oo 

mpa 
( »   l'i 

Jixavon   nao  sonient 
i onteiído   de   alcatrãi 
muito   s>nipathit o   e   por 

l   ma   garraia   da 
la\ agens   de   cabello   com 

Sa. de facto não pode imaginar 
exi essivãmente   agradável    uma   lavagem   regular    da   cabeça   tom 

i.   í )   lJixavon   é   um   sabão   liquido   de   alcatrão   suave,   do   (piai   tirou- 
sw   por  meio  dum    processo   patenteado   de   aperfeiçoamento   o   mau    cheiro 

catrâo.    K'    sabido   que   o   alcatrão   é   considerado   um   meio   soberano 
pare  o  tratamento  dos  t abellos   e   do   (uui o   cabelludo.   * K   mais   afairados 
dermatologos   (onsideram   o   trai a meu to  dos   cabellos   por   meio   tio   sabão   de 
alt atrào  conm  o    mais   eti it a/.     1 ambem    no    methodo    mui    conncc ido    de 

assar   a   applicaçao    do    sabão    de    alcatrão    oecupa    um    lugar    importante. 
t at)ello  t omo  também  é   um  estimulante  etl icaz   sobre  as  rai/es   do   (abello   por   causa  de  seu 
on   dá   uma   espuma   esplendida   que   facilmente   pode   ser   lavada   tios   cabellos.     I em    um   (beiro 

cunsequent ia   de   seu   conteúdo   de   alcatrão   evita   a   queda   parasitaria   dos   cabellos, 
para   me/es       \   obter   nas  drogarias  e  perfumarías,     1 oaas  as   me|liores  t asas  de  barbeiros  executam 
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LUZES E SOMBRHS. versos de 
J(>/\0 C.IM Ul í, S. Paulo, 1922, 
cdiçAo   do  Pasquino  Colonltilp. 

;\ producção poctica, em S. Paulo, 
tem-se intensificado, àc uns tempos a 
esta pürtc, He uma forma extraordiná- 
ria, f revela nntar cjue grande parte 
delia é da melhor qualidade. () presen- 
te volume leva um prefacio de Jullo 
César, que, a propósito do autor, es- 
creve, entre outras coisas, o seguinte : 
"Kste é um homem feito, de cultura 
feita. Não ja/ promessas, realísa-as. 
Não  balbucia   o  verso,  exprime-se  nclle 

eorrenlcmcnte, com fala apropriada e 
seguro gesto. Não direi que neste livro 
se contenham todas as possibilidades do 
seu estro, mas algumas dessas possibi- 
lidades estão aqui claramente assigna- 
ladas. Advirta-se que c um l'vro de 
estréa. Poucos poetas, em nosso paiz, 
têm estreado tão galhardamente,. F, 
mais adeante prophetisa o prefacista : 
"I)em-lhc tempo ao tempo, e elle voara' 
como  os que  mais  alto  voaram.. 

Poderá parecer aos sceptícos que 
julio César, ao escraver o prefacio para 
" Luzes c Sombras", não tivesse outro 
propósito senão o de lisongear o poe- 
ta, concorrendo para o exitn do seu li- 
vro, sobretudo se se advertir que o 
creador da "/Arte de amar", generoso 
c bom como é, tem o louvor fácil para 
todos aquelles que conquistam a sua 
svmpathia. Mas quem tem o livro, logo 
vê que tem deante de si um verdadeiro 
poeta. K', de tacto, um estreante, por- 
que só agora e que se revela ao pu- 
blico, mas c um artista de velha cultu- 
ra, para o qual o verso e a lingua ia 
não reservam segredos nem lhe servem 
de obstáculo a expressão dos mais fu- 
gitivos   pensamentos. 

Em "luzes e Sombras, ha compo- 
sições  de  real   valor. 

Para terminar, aqui offercccmos aos 
apaixonados do verso este soneto A   Dor, 

que nos pareceu o melhor do livro, c 
que é, na verdade, um magnifico so- 
neto, onde ha commoção c technica. 
Julguem-n'o,   pois : 

A'   Dor 
Vi como o pão que eu como e o tecto em que me abr^o, 
0' Dnr,    -   ebu'Tiei torre onde me fecho e nqueta.  — 
Paciente irmã. oue vses pil^í a MííO commigo. 
Desde o instante em que a:ordo ao instante em que adormeço. 

Pelo c>minhn em que. tarIe»ndo 3 treva. eu ligo 
De    ..rv a illusão. de troseto i tropeço. 
Dos erroí que não fn o^letndi o casMqo. 
Eu w que deste chão me alevanti e en^andep.. 

Sem ti. o qu* me fora a ?ida ?       Um fagitita 
Minuto de íllosão. em que eu jimais pnléra 
Dizer, fitando os ceos:        Sofiro: portinta TíW ! — 

0' Dar. que na meu sèr ardes. vih*as. latejas. 
Dor, maiT que o praie'. dor, maior que a thtmera, 
Eterna esmo a morte e o amor. bemditra sejas! 

PJEUS é a vida eterna que se diffundc 
— sem desfalcar-se nem ex ha u rir-se 
pela immcnsidade do espaço, vivifica 
e aromaliza o universo, os mundos e 
todas as creaturas que nelles se criam 
c reproduzem, desde as mais volumosas 
ate os animaes inferiores c microscópi- 
cos, e os átomos infinitesimos vivos de 
que se compõe o todo immenso da 
creação.  —  M. 

OS os 

Grupo tirado pjra "."í Cigarramj no saiào dd rua Quintino Becayuoa n. 2, por oceasiâo de um sarau dansante 
ali realisado e que correu animadamente. 

ESTA A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS: 
4tER/\  UMfl  VEZ.,." ver-os de GUILHFRME  DE  ftLMEID/i  - capa de |OH\  GR^Z 

EDIÇÃO LLXtOSii   -  5SO0O 
Para o Interior. peOiõos á "CASA MAVENÇA,, - Rua Sznto Antônio N. 3 - S. PAULO 



^dôettí^. 
Corridas de automóveis 

Corridas c concursos automobilisti- 
cos sobre campos de neve suecedem-se 
nos paizes do Norte da Kur.tpa, des- 
pertando tempre o maior interesse pela 
lar^a   participarão 
retl< Tes. 

Km C openlianhcn. 
realisiui-se um brilhan- 
te cone urso para " 
"rerord, do kdometro, 
sobre uma grossa pis- 
ta de i>-!o Kntre as 
maebinas reunidas pa- 
ra esta sugestiva pro- 
va Invernal ha\ ia al- 
gumas \' iat. \\ ande- 
rcr, Citroen, :\. d. .;\. 
Sigma, ítalo. Scripps 
Booth. Kcnault, Kord, 
( )verland, h.ssex. Stejr, 
Panbard e l.evassor, 
Keo. I ludson, Daimler. 

(iu I d a i; er s- l>r«' 
Kiat, Petersen sobre 
Fiat, Madsen sobre 
liat. oecuparam res- 
pectivamente os pri- 
meiros lugares na ta- 
tegoria de 15Ü0 cmc. 
A Fiat de Ciuld^gcr 
batru < om 40" tam- 
bém os tempos me- 
lhores das categorias 
?0ÜÜ e 2500 cmc. \a 
categoria até 2000 sa- 
h i u vencedor 1' or n é 
sobre Sigma c na de 
2500 Sevcrinscn sobre 
Kcnault. 

()s tempos melho- 
res das categorias ate 
3 litros. 3 litros 1 2 
e 4 litros 1 2 foram 
respectiv amente n-ali- 
sados por Hustcd \oe 
sobre r ord, Petcrsen 
sobre Panhard e Iriis 
sobre   I iudson. 

tSD 
Correio em 

automóveis 

da Kur«tpa, de 

ior interesse pe 
iaturas c de cor- 

24 janeiro. 

to-vchiculos de diverso modelo, especial- 
mente adaptados para o trabalho a que 
se destinam. /\ collec ta da correspon- 
dência das caixas postacs c feita por 
pequenos furgões liat de 10 li P, os 
quaes, reabsando cada um um percurso 
diário de 70 kms.. asseguram um rá- 
pido transporte dos vários pontos da 
tidade   á   estação   central  e   á   estação 

Os  serviços  dos 
correios   em    Koma   e 
feito  com viaturas au- 
tomóveis ;   assim,   não 
obstante    a     * xtensão 
da   capital   construi da 
sobre   sete  colinas,    o 
transporte   da   corres- 
pondência entre as es- 
tações   sucuraes    dos 
vários  pontos  da cidade,   a  estação cen- 
tral   e  a  estação  ferroviária  faz-se muito 
rapidamente.    O   recolher   da   correspon- 
dência   das   caixas   postaes   situadas    nos 
vários    pontos  da   cidade  e  dos    subúr- 
bios,  repete-se    freqüentemente    também 
nas   zonas   mais   alastadas   e   por   isso    a 
correspondência   cm  qualquer  parte   em 
que  ella  seja  depositada   não   soffre  ne- 
nhuma  demora   na  expedição, 

Lsle   célere  serviço  e   feito   com   au- 

Hypothcses... 
(lersos inéditos] 

Su   LU   a   deixasse...   é   torto que em seu   rosto, 
Onde  sempre  mora  a  hypocrisia. 
Uma  sombra  visível  de  desgosto 
Por  algum  tempo  então  se  mostraria ; 
I'..  sequiosa  de  nova  primavera. 
Iria  murmurar  a   um  outro  outro  ouvido 
As  mesmas phrases  vãs que  me dissera 
E  a  floria  que  me  houvera  promettido. 

Mas se ella  me deixasse...  Toda  isente 
0  quanto  a  amava  e  quanto  a  amei  veria, 
E   nunca  por  despeito,  infantilmente. 
Outro  amor  de  passagem  buscaria. 
Meu  coração,  embora á dôr aiíeito, 
Com  a  própria dõr que o apunhalasse a fundo. 
Morreria talvez dentro do peito 
Antes  de  amar  outra  mulher  no  mundo. 

ria de 60 kms. com um consumo de 
cerca de 12 litros de gazolina. Fazem- 
se, emfim, com autocarros de 1 tone- 
lada c meia, montados sobre pneumati- 
cos, os transportes da estação central 
para a estação terroviaria : assim o 
funecionamento deste importantissimo 
serviço reaiisa-se em todos os seus deta- 
lhes  c  com   vantajosa   rapidez. 

Bom seria que em 
S. Paulo se adoptas- 
se semelhante proces- 
so, que trevia enor- 
mes vantagens para o 
serviço postal c para 
o  publico. 

Num trem parado 
na l'.sta(,ão da Luz 
entra um cavalheiro 
apressado, e sem per- 
ceber, senta-se num 
logar onde havia um 
jornal. 

I )ahi ha pouco en- 
tra uni outro cavalhei- 
ro, c diz-lhe tom to- 
da   a   calma: 

— () Sr. enganou- 
se, esse logar já esta- 
va marcado com o meu 
jornal. 

() primeiro Sr. le- 
vanta-se, toma o jor- 
nal, examina-o *.■ vc- 
rifií a que é tia vés- 
pera. 

Sem pestanejar cl- 
le torna a sentar-se, 
entrega o jornal ao 
dono di/endo; — sin- 
to muito não poder 
satisfazer ao seu de- 
sejo, pois o iornal é 
de hontem e o br. não 
podia marcar um lu- 
gar de  véspera. 

ferroviária, 
paragens  e 

HEITOK MAURANO. 

Não   obstante   as    continuas 
os  obstáculos  das    estradas. 

TENHO   conhecido 
distinetamente    as 

o consumo diário de gazolina, embora 
sendo necessariamente mais elevado do 
que o normal, não excede para cada 
íurgão   I 1   litros. 

No tiansporte dos pacotes e da cor- 
respondência volumosa entre as estaçôe» 
sucursaes e a estação central são em- 
pregados "cabriolets., Fiat de I tonela- 
da,  os  quaes  realísam    uma  media   dia- 

quatro edades da vida. 
;\ velhice tem sido 
especialmente sentida. 
e estudada por mim 
com profunda refle- 
xão. I ranspôz ella os 
ordinários t e rm i n os, 
sem deteriorar consi- 
deravelmente o meu 
entendimento» mas 
atormentando o meu 
corpo com suecesi- 
vas c penosas mo- 

léstias, que me fazem impacientemente 
desejar a morte, como remédio umeo 
de  tão  graves  males.  —  M. 

— Hoje,  no   collegio,  fui   castigado 
por  uma   cousa,   que   não   fiz. 

— Isso  não pode ser!   I cns  a  cer- 
teza  do  que  estás  dizendo ? 

— lenho,  sim,  papa',  hui  castigado 
porque  não  fiz  o  thema. 



r 
frarasso. Hoje, cm niodj, como cm 
tudu   iiiüi-.,    preJoiiiíiu    o    espirito    prd- 
iio. :\s. mulheres, por força das tir- 

t umstancids, exigem cada vez mais as 
( cisas extremamente simples. Aqulllo a 
que se chamava capricho da mulher, 
em yosto pelas novidades, esta gran- 
demente attenuado. Não querendo mais 
mudanças súbitas e radicaes na linha 
que adoptou e de que gosta, não ad- 
mitte ella senão uma modificação lenta, 
.is novidades feitas de lindas comhina- 
i.ões   e   de   effeitos   imprevistos. 

:\ estação calmosa jã se foi. Entra- 
mos no regimen dos vastos frios, das 
noites frescas e dos dias suavemente 
ensolados. í I tailleur começa agora a 
ler a sua opportunidade, sobretudo se 
se advertir que as fazendas próprias 
para esse gênero, rrcados ultimamente 
pelos índustriaes francezes e americanos, 
são muito leves e dticleís. ."\s saias 
querem-se meio estreitas e lisas, não 
muito longas nem muito curtas. Kl Ias 
são geralmente acompanhadas de jaque- 
tas, direitas de husto, "souples_ na 
parte do basque com ti ma certa ainpli- 
Inde indicada para os lados. :\ cintura 
continua sempre muito baixa. Melhor 
seria dizer que a rlitura desapparecsse 
ile todo. porque essa e (iiic c a verda- 
deira; mas. mesmo sem desenhar a 
cintura, ha o recurso de marcai a, por 
meio de qualquer artificio, para ao me- 
nos indicar que e baixa, quasi a meio 
dos quadris. Nesse gênero, os enfeites 
t u aram reduzidot ao mínimo, notando- 
se apenas bandas formadas por "figu- 
res« de seda em muitos coloridos que 
tormam éscossez, lilás de botões feitos 
do mesmo tecido combinando com a cor 
do tecido, haguettcs de outra fazenda, 
de < olorido contrastante com o con- 
I une to   ou   motivos   de   galões   circ's. 

Mttentem agora as leitoras para esta 
I oi 1 et te de soiree, que passamos a des- 
crever, feitas   em   taffetãs glacé amarello. 
\ saia e um pouco curta com alguma 

amplitude, muito franzida em toda a 
i-olta e collocada na frente oito centí- 
metros abaixo da cintura, elevando-se 
um pouco sobre os quadris. ( ) corpi- 
nho. da mesma seda, c teito por uma 
larga banda drapee, que desce ate a' 
altura indicada, onde esta collocada a 
saia. formando um ligeiro redondo na 
frente e nas costas. í) corpinbo c preso 
á saia pela parte de dentro, sendo ape- 
nas executado com as duas costuras 
dos lados, abotoando numa dessas cos- 
turas com pequenos botões do mesmo 
tecido. Manga curta. Cirande decote em 
redondo, guarnecido por uma larga banda 
da mesma seda introduzida no decote, 
fazendo um chalé drape sobre os hom- 
bros. Penteado ondulado, com cbignon 
baixo, guarnecido por um alto pente 
rendilbado. Meias c sapatinhos de seda 
ramaella completam o conjunclo cn- 
c antador. 

ANNETTE GUTKY 

Foot-ball —O Match Corinthians - Syrío 

\C^   WsU1    mundo,    tudo 
porem    tudo,   também,    s 
dito. — //.  Walpele. 

se   tem   dV.o; 
tem   contra- 

ínstãntaneos tirados para m/\ Cigarra,,, no campo da Floresta, por oceasião 
do match ali jogado entre os teams do Corinthians e do Club Syrio, 
para a disputa da Taça Sacadurã*Cabral 



ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 

\* S Kitnras lembrar st' õn |>nr\tn 
turti, i' IdKc/ tom Síimldili". II.JS 
graciosas sohri' chemist-s cjuc s^ 
usaram lia alguns anfios t- t\uc 

tiveram um cxito enorme, tondo sido 
adoptadas pila ^rneralidadc das mulhe- 
res clenantos. I )e Pacto, aludia moda, 
de iirii.i em antadora simplicidade, loi 
unui    das    mais    brilhantes    creações  da 

arte da indumentária feminina. :\ sua 
durarão prolongou-sc alem de muitas 
estações, acabando as nobres chemises 
por tornar se uma espécie de uniforme 
adoptado em todas as circumstancias, 
para passeio e soireé, recepção e theatro. 
lJ(»is os modelos actuaes. os mais Inte- 
ressantes pelo menos, c os mais caracte- 
rísticos  outra   (ousa   não   são    (JUC   uma 

F-OO I -BALI. 

lentü i;r ü.lu <la' 

l.is 

Em cima    <>   tcam  do  Corinthians  que   bdlcu   o Syrio,  por 6 uoals  d  /.  nu 
jogado na  Horcsla. para a disputa da   la^a Sacadura-Cabral. 

,-..,l.:^„ 
« lietniscs. 

Hoje, a moda evoluc lentamente, 
ím perceptível mente (juasi, ao contrario 
do (pie se dava antes. Ma alguns an 
nos. não muitos. ,1 moda não evoluía, 
mas transformav a se brusí amente, aos 
saltos, e de maneira tal, que os mode- 
los de uma estadão eram tão radical- 
mente diffcrentes dos modelos da esta 
(,ão seguinte, que se diria que entre 
uns e outros mediavam annos e séculos. 
\ essas transformações radicaes, subi- 

sempre incohcrentes, dava- se o 
nome de caprk hos. caprichos da 
moda, como a indicar que, em 
questões de moda, só imperava 
o (apricho e num a um vago 
destino que a guiasse. K assim 
era. Hoje ja' não e assim. M 
mulher ja não (■ tão trivola e 
tem um espirito pratii o. ( )s mo- 
delos de uma estação são. ob- 
servados em seu conjum to, os 
mesmos da estação seguinte, mo- 
dificados apenas num ou outro 
pormenor, nos orna tos ou no 
emprei;o de certos attributos. .\s- 
sim pois, para o thronista jã não 
c impossível, a despeito a im 
mensa responsabilidade de (juc 
se s ibrecarrega, ta/er prognós- 
ticos sobre a moda e sua evo- 
lução por duas ou três estações 
futuras. \o início de cada es- 
tação, ou antes, durante os dias 
que antecedem (ada estação, 
lançam-se, em Pari/, innumcros 
modelos, (pie se contam por di- 
versas de/enas e que constam dos 
maga/i nes il! listrados. ;\ maior 
parte delles não têm outra <on- 
sagração que a do magazine que 
os apresentou, t- não logram ou 
tra victoria alem dessa. ( )ulra 
parto tem uni triumpho ephe- 
mero, e só dais ou três modelos 
conseguem triumphar, impondo- 
se as sv mpathias unanimes. * K 
modelos victoriosos são sempre 
os (juc aliiam o máximo da bel- 
le/a ao máximo da simplicidade. 

.'\ propósito disto, oc corre- 
nos dar um conselho ás leitoras, 
fjuando as leitoras folhearem, ã 
procura de um modelo de toi- 
lette, os magines de moda, de- 
vem ter a prudência de escolher 
aquelle que, em seu conjuneto, 
mais pontos de contacto offcrcça 
com o modelo vulgar. Xão de- 
vem acceitar os figurinos onda 
estejam assignaladas muitas mo- 
dii icaçòes, porque esses quasi 
sempre    estão    condem nados    ao 

mãtch 

CO- 
O 

oo- 

-OOO- o 
AS MULHERES MAIS FORMOSAS 

-o o o 

o 
-o o Cí- 

SÓ USAM S/\BAO RUSSO 
Porque lird  manchas   c rut;as  da   pelle,  amacia   c   cmbelleza   a   tutis, 

elimina  a caspa  e qualquer elemento parasitário. 
o 

-oo 
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Importantes descobertas do chi- 
mico Wirth 

Pomnilii um% 
Approvada pela Saúde Publica e rocommendada 

pelas  maiores  notabilidades  médicas 

A única que tira saròas, pannos, manchas, rugas e cura espinhas- 
Esta fórmula foi usaòa em toòos os institutos ôa Europa. Tenòo o fa- 
bricante ò-este preparaòo absoluta confiança nos seus promptos e be- 
néficos effeitos, resolveu offerecer 10 contos a quem não tirar resultaòo. 
Com o uso òa Fornada Reny, a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a pessoa que òella faz uso apparenta metaòe òa eòaòe, 
As  senhoras  paulistas  e  cariocas attestam  o  seu  resultaòo. 

Reny é a única de elleíto seguro e absolutamente infalível. 
Pote 4S000 - Pelo correio 5S000 

o OO o 

DEPIL E' o único òepilatorio liquiòo que   tira  em   5  mi- 
nutos   o   cabello   òe   qualquer   parte   òo   corpo 
sem irritar a   pelle  e   com   absoluta  segurança. 

DEPIL E' infallivel,  e   permitte   ás   senhoras   usarem  as mais   finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. O fabricante òá 20 
contos  a  quem  não tirar resultaòo. 

Vidro pequeno 5S000. ofande lOSOOO-Pelo [orreio 6S500 e 12S000 
o OO o 

Pó dc arroz Reny 
rente. Caixa  2S500 -   Pelo correio 3$500 

o OO  

E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o   mais   perfumaòo e o   mais  aòhe- 

LoCãO    RcriV    elimina a caspa  e evita a queòa òos cabellos, 
j. ~_        tornanòo-os seòosos, abunòantes  e perfuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

Magalliães do Lobo 
Rua Senador furtado N. 48 — RIO 

Em S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacção d' "P Cigarra,, rua 5- Bento, 93-fl   Teleph. 5169 Central 

i 
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O   casomcnlo   da   Senhorinha .    . 

Vdmns, Carlos, disse-me uma 
formosissin h i ura, de olhos azues 
c de Limlornos venust^s, eniq janto 
lan^uidam* nlc o irmão se erguia 
dum dos bancas do jardim publico. 
Kra uni jovem silin(i"So, m<is bo.n 
e  d-riicado ao extremo 

IJ i .tidianam, nte acompanhava a 
irmã    no   Solilo    passiio    vespertino. 

O q lanlo linba tlle ric nostálgi- 
co em s» u modo comrrum, era ella 
vivaz, yaia e bastante comn unica- 
vel, til qual uma andíirinha prima- 
veril 1 

Chamava se Juno, mas  elle a  ap 
pcllidara   por  Circi-,  Cum[)arando-lhe 
os olhos com   o  mar. 

Klla era my' nua e, rara cousa, 
a vaidade parecia nã^ habitar cm 
seu pohre cor.'çàosioh > imrtune ain- 
da da í eva de Cupi.lo, o travesso 
/es <  ruon    . . 

Pi^rlení ia a uma família rb^sta- 
dissima. motivo por que pio t -s nào 
eram os seus cortejadort s a< erri- 
mos cm querei a lazer conhecer o 
designo exterior. . já que o interior 
pertence aos cálculos da finança 
cuhiiada , . , 

Mas eslava cscriplo que ■ q ulla 
menina havia de dar uma hcvào 
nos prcconceiti s rio alio ambiente 
social,  que  a  circumdava. 

O pae iíi pensava em lazcl-a es- 
posar. De/enove annos ira unia 
bo,i edade pira isso Depois o I)r. 
laní redo, c m o seu pergaminho 
taça dote, dava bem mostras de 
muito oecuparse com a saúde . . . 
cia   Senhorinha   juno. 

K Iodas prophetisavam : OJC hél- 
io  parsinho  hão  de  dar I . . . 

:\   mãe.  bastente aristocrata,   via 
de bons i Tios este partulo doiHo- 
r.sio que á Idha se ollereca le- 
remos uo medico em casa, dizia 
sorrindo  ás  vezes . . . 

Mas ninguém comprehcnHia o 
cira(,ão (li pequena,. Kra elle um 
e ligma i ii'ecdravil. guando se lhe 
fii<iva no í)r I mererio, s<irria, mas 
não corava o que significava não 
Ur oo-.re-.-ao daqiulle nome, já de- 
masiado  r« pe irio a  seus < uvidos .   . 

K ninuu m a comprt íivndia . . . 
«Cio r>- d d.rina, prolondo come il 
niort I      .> 

Chegara á ( asa O pac a espe- 
rava no c rredor Klla beij u lhe a 
mão, en quanto nle a convidava a 
entrar no si u grbinete de trab-lhn, 
pois tinha um assun pio particular 
comsigo 

— lilhi, disse o industrial, o Dr. 
Tancredo acaba de periir te cm ca- 
samento. 

— K  vós  que   dizeis,  meu   pae ? 

Que  não  me opponho  ás tuas 
e  suas  aspira^ÕL-s 

-   K   st   formos    de    dilterentes 
metas ? 

f"<-Va-se o () ic combinarem 
<\'i s bem, papae, não o amo 

e ( usta im a enganar a quem quer 
que seja J i1^ q te os corações não 
se obng m. mas recebem natural- 
mente  si us  ideaes-. 

') vilho não se perturbou. Para 
> lie a renuncia da flha em poui o 
importava, h < ra juvlo que i lia ca- 
sasse com quem bem entendesse, 
svmprc nos pr.n.ipios da moral e 
d i  viilude 

N iqueile instante vieram (ha- 
mal o para ettender um cliente c 
não pensou se mais naq it-lie pedi- 
do de casamento, em.juanto o Dr. 
lancred' , t"l>ez vix do, desaj.pa- 
recia  da  casi   do  industrial... 

Meses dt pois. casada com um 
m chanico d . etabelecimento de seu 
pae, a S-nhíirinha Jono piscava pa- 
ra o rtusuro papel de esposa . . . e 
mãe ! 

Kra l< liz I Seu esposo, Ivmcm 
dolado ric ni bre < í»rai ão. c-m seu 
espirito f.irle, to p llolo e dclgente, 
bem sabia ( irresponder áqoella cre- 
alura nlial que nào ries, rezara o 
queri-r pr. prto pelos pricon.eitos 
d.i  soiietladi.   —   F.   M. 

H   .-:--/-í-5'i;;'.-'^:v'^vív3^5^2?Ç^???^^ r-S?r--"t??S^5^5?:£S 

MUITOS TÔNICOS 
falham como reconstituintes, porque 
não têm verdadeiros valores alimentícios. 

EMULSÃO de SCOTT 
é merecedora de inteira confiança. 

Alimenta o corpo e fortifica 
as forças por nutrição. I 

Q^iSaSSSSSSSíS^SG^^ 
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SER BELLA 

PARECER FEIA 

E' A ASPIRAÇÃO 
DE TODA MULHER 

Deviòo unicamente a òefeitos   emporarios.   E' 
um desgosto que só as moças poòem   avaliar 

òa American Beauty Acaôe- 
my, que actualmente representa 
tuòo o que existe òe melhor para 
o embeliezamento òa cutis, é o 
maior auxilio que se póòe obter 

Pannos. cmpingcns, espinhas, vermcll)idõfs, cravos, cuíis embaciada, asperezas, pcllc gorduro- 
sa, poros abertos e, sobretudo, as ruaas, desapparecerão completamente com o uso do 

CREME POLLAH 
Acabamos di-  receber esta carta: 
Verdadeiramente feliz com o que obtive usando o maravilhoso Creme Pollab — envio a certidão 

de meu agradecimento. - Desesperada por vèr minha cutis cheia de manchas sarJas, cravos, lustrosa, com 
os pfíros muito abertos, considerava me horrível. Kecorri   a   tudo quanto me indicaram e todos os 
profissionaes, sem  obter o menor resultado. Finalmente, lendo o vosso annuncio. comecei   a   usar o 
Creme Pollah, fazendo também  uso da  Farinha de Amêndoas de Pollah, para lavar o rosto,  em  subs- 
tituição ao sabonete. 

Desde os primeiros momentos, comecei a vèr minha peita branquear, ficar macia e dentro em 
pouco, as manchas, cravos, tudo, linha desapparecido como um milagre íornando-se minha pelle tão 
lisa e de côr tão agradável que minhas amigas imaginavam que me pintasse. 

Contentissima com tanto beneficio, fiz votos de fazer que cs benefícios que colhi, pudessem ser 
por outras approveitados, razão pela qual autoriso esta publicação. 

BRANCA iíAMOS 

Para  evitar os estragos da cutis pelo sabonete 
Para facilitar os effeitos rápidos do CREME POLLAH, chamo a attenção para a acção 

nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 
O que suecede aos tecidos de lã. que ao contacto da água com sabão enrugam e arre- 

piam, suecede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete 
O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as urientaes possuem as cutis 

mais bcllas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA, o CREME POLLAH, nas principaes perfumarias. — Em Campinas: Casa Bucci 
Rcmettercmos grátis o livrinho "Arte da Belleza", a quem enviar o ''coupon" abaixo. 

(A Cigarra) 
Beauty Acadcmy 

Nome 

Cidade 

••- 

Corte  este "coupon,, e  rcmetta aos Srs   Reprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Rua 

Estado 

— 



COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Respondendo a    l ma Conhecida- 

Seu Kcnl>' pedido a mim dirigido 
em o ultimo numer ) da nossa (|ut'- 
rida «Cinarra>, causou-me grande 
surpresa: não por ser gentil, dom 
este natural ás almas nobres, mas 
pelo que o motivou. Meigamente 
faz-me um pedido que encerra o 
grande desejo de saber . . Curiosi- 
dade! Florzinha esbclta que nasce 
c cresce impetuosa, de prtíereniia. 
no coração da   mulher. 

Mas lastimo immcnsamenlc não 
poder satisfazer ao que deseja. \ão 
sabe então a amiguinha, que dois 
corações que se querem, envolvidos 
pelo mysterio sentem-se ditosos ? 
Talvez a illustre collcga ama uns 
olhos castanhos nos quaes acha en- 
cantos infindos, chegando a pensar 
serem os mesmos <olhos castanhos 
seductores> a que me refiro na minha 
modesta collaboração publicada cm 
o ns ISO d'<í\ Cigarra>. sob o ti- 
tulo: «Scismando». Não, amiguinha. 
socegue. Rsseguro lhe que os olhos 
a que me refiro, são sinceros e per- 
tencem a alguém que 6 muito dis- 
tineto e incapaz da fundar Socieda- 
de anonyma. Creio com firmeza que 
os <meus> olhos, não sejam os «seiis>. 
yuantos e quantos olhos castanhos, 
mais ou menos seduetores, vagueiam 
pelo mundo! 

Perdõe-me   não   lhe   dizer,   por- 

tanto, as iniciaes. Mas, creia-me, 
não é por maldade, mas somente 
porque sou zelosa até das iniciaes 
d'aquellc nome que gravado está no 
meu pensamento. 

\ão me queira mal e disponha, 
pelas azas da garrida »Cigarra>. de 
uma collega que a ( omprimenta 
cordialmente.        Mimi Lollv. 

Perfil de T   La  Pastini 

.■\ minha distineta perfilada é urra 
crealura atlrahente. Ccnla 22 riso- 
nhas primaveras. Possue bcllos olhos 
castanhos c cabellos da mesma còr, 
ondulados e penteados com muito 
gosto. Xariz afilado, tez clara, leve- 
mente rosada. Sua bocea pequena e 
bem talhada, deixa nus ver, quando 
sorri, duas fileiras de alvissimos 
dentes. Milc. é muito estimada por 
suas amiguinhas. Reside á rua San- 
to Amaro n." impar. I)a assidua 
leitora        fíoa Noite. 

r\' Gatinha do Hraz 

Querida amiguinha. Sou eu uma 
admiradora dos teus escripfcs. /".h ! 
como desejaria conhecer-te I endo 
os teus bellos e sensíveis escriptos, 
parccc-mc ver-tc falar-te, ouvir dos 
teus meigos e pequeninos lábios de 
mulher, as luas palavras cheias de 
desillusão, que fazem pulsar os mais 
sensíveis corações.  Rh', querida (ia- 

tinha, o mundo é mesmo assim, 
cheio de illusões e desenganos. 
Quando nos julgamos felizes, vem 
logo o desengano, a desillusão. Mas 
tenha fí, esperança O que seria de 
nõs se esta pequenina florzinha nos 
abandonasse ? Querida, nunca me 
esquecerei de pedir nas minhas ora- 
ções ao .Utissimo que te conceda 
um futuro cheio de felicidades. Km- 
bora não te conheça pessoalmente, 
í o que de coração te deseja a 
amiguinha        Mlle. Cecília. 

í\  alguém 

Em um mar negro e amargurado 
como um mesquinho e pequenino 
barco, cm procura de um porto sal 
vador, navega o meu desventurado 
coração. Kntre immensas trevas, 
num vale de lagrimas, segue immer- 
so numa triste solidão. Mas tu, que- 
rido, podes salvar este mísero bar- 
quinho e dar-lhe um abrigo em 
porto salvador. Basta apenas um 
pequenino aceno e terei o pharol do 
teu amor       Mlle   Cecília. 

Scnhorita A. B. S. 

Kslalura regular, muito svmpa- 
thica, cabellos pretos e crespos, os 
olhos também são prelos e brilham 
como duas estreitas. Não sei si o 
seu coraçãosinho pertence a alguém. 
Klla ó muito gentil e muito querida 
por suas amiguinhas, pela sua bon- 
dade e esmerada educação. Keside 
á rua Liberdade n o par. Da leitora 
e amiguinha — Oicreal. 

O Odol é o único 
dentiíricio que excerce a sua influencia re- 
frescante e anticeptica, não só emquanto se 
o emprega, mais ainda horas depois. 



O jjggjgl agwgj «osso forcn t reslstencln 
Homens e mulheres nervosos, fracos e debilitados que se sentem exhaustos ao menor esforço physico ou 

mental, os que dormem mal e cuja physionomia puxada e pallida trazem o mudo testemunho de seu miserável 
estado, podem recuperar a saúde, a força e o vigor em poucas semanas aquirindo do pharmaceutico um frasco 
BITRO PHOSPHATO em tablettes tomando regularmente em cada refeição, isto é, 3 vezez ao dia. Todo o mal 
acima mencionado 6 devido á fraqueza dos nervos, á falta de energia neevosa. BITRO PHOSPHATO alimenta 
os nervos ávidos e abatidos, e faz uma provisão de energia nervosa, fornecendo-lhe da forma mais assimilavo| 
taes alimentos phosphatados que são a vida do systema nervoso. O resultado obtido do seu uso 6 verdadeira- 
mente milagroso. R insomnia desapparece quasi sempre após uma semana ou 10 dias de uso; músculos abatidos 
ornam a ter força, o poder resistente e duplo, e todos os demais tormentos c terrores desapparecem e a vida 
torna-se como deve, prazeirosa. Experimentae e vereis. 

Miss  Quinquinha 

A minha graciosa perfilada é de 
estatura alta e extremamente ele 
^ante. Possue uma linda cabelleira 
castanha-escura, que lhe cae pelos 
hombros em brilhantes cachinhos. 
Por sob as delicadas sobrancelhas, 
oceultam-se dois lindos olhos da côr 
do mar, encimados por longos ci- 
lios. Tez clara e rosada, onde so- 
hresahem um nariz bem feito e uma 
bocea da côr da cereja, ornada por 
duas ordens de admiráveis pérolas 
oríentaes. Sei que a minha joven 
perfilada é alumna no terceiro anno 
B da Escola Normal do Braz, e que 
mora á rua Hippodromo numero... 
um cento e mais um numero fatí- 
dico. Quanto ao seu coraçãosi- 
nho ... ? Tel-o-hia já ferido o tra- 
vesso Cupido ? Miss tem um olhar 
tio melancolicnl. . . Creio que con- 
ta apenas 16 risonhas primaveras. 
Da leitora  - Estreita de Ouro. 

Mlle.   D. P. 

Sympathica, devinamente sym- 
pathica. Morena, levemente corada, 
olhos grandes e expressivos, nariz 
liem feito, bocea pequena e graciosa, 
bella cabelleira preta, porte mignon, 
e, uma magnifica pintinha na rosa- 
la face. 20 risonhas primaveras ale- 

gram a sua existência de fada. Pos- 
sue innumeras amiguinhas. Sei que 
ella não ama. K" professora norma- 
lista e breve deixará a nossa que- 
rida Paulicéa, indo oara Pinda, onde 
vae desenvolver o seu papel de 
distineta educadora. Da leitora e 
collaboradora — Syloia. 

Perfil de P. S. 

E' extremamente sympathico o 
meu gentil perfilado. Ãdmiro-o por 
ser muito delicado e bomzinho para 
com todos. E' um pouco baixo, mas 
isto não deixa de o tornar ainda 
mais engraçadinho. O seu rosto é 
de um moreno claro, rosado; na 
transparência de seus olhos casta- 
nhos vêm-se toda a belleza de sua 
alma pura e todo o fogo e bondade 
do  seu   magnânimo   coração.   Seus 

cabellos são pretos, abundantes e 
penteados para traz. Quando sorri, 
notam-se duas fileiras de lindos e 
alvissimos dentes. Tem uma boqui- 
nha mimosa, passando sempre em 
seus rosados lábios um leve sorri- 
so. Quando conversa, transporta 
nossas almas para o reino das de- 
licias. Gosta immensamente de dan- 
sa e de football e 6 assiduo fre- 
qüentador do Polylheama. Para ter- 
minar, direi que P. veste-se corre 
ctamente, sem afeminação, e é em- 
pregado no commercio, em Tau- 
baté.   Da assidua leitora — Xáná. 

!\o  joven O. K. 

Si alta noite ouvires algum ge- 
mido, não temas e nem tampouco 
te assustes. E' o cadáver do nosso 
amor que soluça na hora da despe- 
dida. E' o cadáver do amor que ju- 
ramos tão puro e bello como o 
Luar. E' o cadáver da nossa affei- 
ção que vem despedir de ti para se 
unir nas garras do esquecimento. 
Nesta hora lembra-te de mim pela 
ultima vez. Volve os teus olhos pa- 
ra o passado e verás que o resto 
do nosso amor correrá nas águas 
do pranto. Hoje nem me lembro 
mais de li, parece que entre nós 
nunca existiu aquelle amor tão ve- 
lho que eterno me juraste. AdeusI 
Da leitora — Em ti pensando. 

N. Bizarro 
E' o meu jovem perfilado de es- 

tatura baixa, moreno, cabellos pre- 
tos e olhos da mesma côr muito vi- 
vos. Extremamente sympathico, 6 o 
meu jovem jogador do querido Club 
Ypiranga. Dansa muito bem, (re- 
quenta os bailes da Athletica S. 
Bento, e o Pallas Club. Pertence a 
uma distincia familia e sei ainda que 
reside á rua Augusta n. par. Da 
leitora amiguinha — Formiguinha. 

Ao jovem H. B. 

Comprehendo e teu dissabor e 
elle é justo, sou a primeira a affir- 
mal-o. Apesar de não me conhece- 
res, se o que se passa em teu inti- 
mo : sei que manilcsUste o teu ma- 

ior desprezo áquella que assigna 
esta; sei que tu bem a quizeras co- 
nhecer somente para esligmatisala 
com a tua palavra, essa palavra ar- 
dente, impetuosa e anniquiladora, 
cujo dom de possuil-a, tens. Tu não 
sabes, porím, que te amo de um 
amor profundo e egoista. Amo-lc, 
porque és violento, intemerato e po- 
sitivo cm luas ideas Amo-te, pelo 
teu caracter firme e independente 
e porque regeitas as ridículas impo- 
sições sociaes. Quando paseias de- 
baixo de minha janella, altivo e or- 
gulhoso, nem a esmola de um olhar 
me fazes, e isto me faz soffrer im- 
mensamente. Bem sei que em parte 
a cufpa a mim cabe, porque ainda 
não me dei a conhecer. Antes do 
me apresentar, porém, quero saber 
se perdoas o meu atto, embora a 
pratical-o me tenha levado o des- 
peito. Da leitora — Vnmominal. 

A" Nena 

Minha amiguinha. Se não queres 
perder o teu Oastão, pois sei que 
muito o amas, toma cuidado... O 
caso é muito simples. Tens uma ri- 
val que nada te fica a dever, e, que 
jurou empregar todos os meios que 
estiverem a seu alcance, para fas- 
cinal-o. Para que não fiques igno- 
rando de todo quem cila (■, junto 
tens o seu perfil. E' de estatura me- 
diana e muito elegante. Possue ca- 
bellos pretos e encaracolados; seus 
olhos são da mesma cor. Traja-se 
muito bem e com muito gosto. Re- 
side num palacete da Avenida An- 
gélica. Ella conheceu-o no jockey- 
Club, no inicio da actual temporada, 
e por elle ficou apixonada. Ella fre- 
qüenta os bailes de São Bento, Ave- 
nida e Tietê. E' assiduae freqüenta- 
dora do Cine-Thcatro Republica on- 
de costuma ficar numa friza do lado 
impar. Da amiguinha — /inicia. 

Ao C. Carvalho 

Volta, meu bem amado... volta 
para junto daquella que te ama, que 
sempre te amou e que te adora ain- 
da... Volta para bem perto de mim. 
Da tua — Noioinhã branca. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Para quem  me  estima:  E. B. 

Porque duvidas das palavras que 
tenho enviado para a gentil «Ci- 
garra para n-um espaço que conte 
nha em uma de suas paginas para 
ser publicado para li? Perguntas 
quem me ensinou, eu de onde lo- 
ram tiradas I Ninguém me ensinou, 
nasceram de meu coração, e com o 
auxiliojde meu cérebro, eu reproduzo 
nesses sentimentos puros e nobres, 
a melodia chitrerica do que não 
existe, o «amor-, ü grande alíccto. 
que tenho por ti, também nasceram. 
de um grito expontâneo, umdcsijo. 
de Jazer vibrar em nossos corações 
a chamara ardente do amor sincero. 

filado 6 íunecionario municipal e 
muito estimado Da leitora e colla- 
boradora —  Loirinhd. 

[■ulgor Club 

Na noite de 25, cm que se rca- 
lisou o baile relativo ao mez de 
Março, noitei que uma cigarra, es- 
tando no saláo principal dtsta des- 
temida sociedade, voava aqui e pai- 
rava acolá, deixando ouvir o seu 
lindo cante. Dir-se-ia que cila vi- 
nha scientiíicarse do que eu es- 
crevera no ultimo numero desta re- 
vista acerca do Odone; sem duvida 
a cigarra notou que este cavalheiro 
não daçou com quatro ou cinco se- 

ral; a ausência do I. Z.; P. C. fez 
muitas apresentações; a bella pose 
do Teco ao dançar o tango argen- 
tino ; vários rapazes lamentando a 
ausência das irmãs Peragallo e Puc- 
cinelli : Irmã Olivieri, impacientes 
pela ausência delles . . .; Erothilde 
sempre alegre e attenciosa; Y. S., 
fica-lhe muito bem o verde; eu, 
adorada -Cigarra», vestia de ama- 
rello por estar desesperada, mas, 
avivada por uma esperança, parecia 
sentir rolar nas minhas pallidas fa- 
ces uma —  Lagrima Verde. 

Prcoccupação 

Prcoccupo-mc muito com as ri- 
sadas da B. S. Q.. com a pose da 
R. S . com as paixonites da H. R , 
com os cento e tantos da M. P. S , 
com as tristezas da L. A. L., com 
a primeira festa   da C   P.,   com   os 

v: 
4 DeputDdo, coronel e lornnlistB 

Os attcslados firmados por pessoas de alta posição social, possuidoras de intensiva culliira intel- 
lectual, contam na vida dos preparados, pois emanados de pessoas dotadas de grande critério e escla- 
recida intelligencia, traduzem a verdade dos factos. ü sr. coronel João Menezes, intelligente deputado 
pelo adeantado Kstado de Sergipe e conceituado proprietário do Correio de Aracaju, por este attestado 
declara que, soffrcndo de incommodo de bronchüe conseguiu debellal-o apenas com algumas colheres 
de 'Peitoral de  Angico  Pelofense-. 

Aracaju, (FIstado de Scrgipel   18 de Março de  1914. 
Kste exccllente remédio contra tosses, bronchites, tysica no começo, resfriado, catharro pulmo- 

nar, dos velhos c das crianças, acha se á venda em todas as phannacias, drogarias c casas de com- 
mercio da campanha. O seu preço módico está ao alcancem da bolsa mais modesta. Pedir sempre o 
verdadeiro medicamento .  Peitoral  de /\iigico Pcolcnse. 

Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois ha outros xaropes 
de angico, etc.   

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & O, J. Ribeiro Branco, L, 
(Jueiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C , Braulio 6í C. c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

que entre nos agora existe, ninguém 
me ensinou. E assim são os protes- 
tos ardantes, que aqui deponho ti- 
radas do intimo de minh'almo, c tão 
pouca cousa, para teu coração no- 
bre, e digno. Da leitora amiga — 
Bumbc/inasc/i. 

Perfil de P. G. de Castro 

O meu perfilado é de estatura 
mediana. Sua tez é de um moreno 
seduetor, os cabellos são crespos e 
penteados para traz. Seus olhos são 
negros e expressivos, bocea bem ta 
lhada. Quando sorri, mostra uma 
fileira de lindas pérolas. O meu per- 

nhoritas e sim com... uma só (isso 
è que é progresso). A julgar-se pe- 
lo diminuto espaço de tempo que 
aquelle insecto permaneceu no salão, 
presumo que não poude observar 
certas cousas que não podem pas- 
sar despercebidas; porisso, contal- 
as-ei eu. Eil-as: Rapazes: E. B., 
J. S., M. S. c O. F., directores tar- 
datarios: Keíinctti e Fernando pre- 
cisam moderar a maneira de dan- 
çar: J. Caielli, embora impossibili- 
tado de dançar, por estar um tanto 
adoentado, não deixou de dar o ar 
de sua graça. (Coitado: logo elle 
que dança tão bem.) A. O., afflicto 
pelos ecos da ultima   assembléa ge- 

cabellinhos da L. K., com o con- 
vencimento de ser um homem do 
A. L. S. A minha preoecupação é 
amar sem ser amada. Da collabo- 
radora —  Tinta Roxa. 

Ao estudante C. 

Querida «Cigarra», eis como el- 
les são. Odeia-me? Não sei. Então 
porque me persegues: visão airosa, 
maldita, celestial?!... Porque me en- 
ganou, porque?... Não sabes que 
matou um coração? Homem sem 
piedade, homem sem coração I... 
Nunca mais has de ouvir cantar o 

Sabiá dos Laranjaes. 



Lnpercio Antunes 
Alto, elegante, traja-se com gos- 

to. Eis os seus traços característi- 
cos. Os seus olhos escuros e ex- 
pressivos, possuem a encantadora 
melancolia dos desertos; a sua voz 
é lenta e suave, os seus gestos muito 
'lelicados. Pela sua maneira gentil, 
de uma gentileza singular, 6 estima- 
do por todos que têm a ventura de 
o conhecer. Possue uns lindos ca- 
bellos castanho - claros, levemente 
ondulados. Tez quasi pallida; fronte 
ampla, que o torna profundamente 
sympalhico. Seu coração é um ver 
dadeiro   thesouro   de   nobres   senti- 
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perfeitas do nariz da P. M , o lindo 
sorriso da M. N P., os bellos olhos 
da A M. S., a graça e bondade da 
M. L. M., o modo gracioso de an- 
dar da D M. R , o eterno sorriso 
da D. M., o billo coradinho da C. 
P. e a expansibilidade da B. F. — 
Agora os marmanjos. Para ser bel- 
lo, um rapaz deve possuir: os lindos 
olhos verdes do O. S., a tez more- 
na e attrahente do G. JVV, a graça 
e o sorriso do dr. C , o bello cora- 

PHOTOGRAPHIA FRANCEZA     TELEPHONE. CENTRAL 5295 

ALBERT MIGOT 
PHOTOQRAPHO 

EX-HRIMEIRO OPERADOR Dn 
cnsn J. SER  NI  DE  BORDEMUX 

(FKrtNÇrt; 

PMOTOQRnPMmS DE BRTE 

Todas  is di-ncnsòcs  c  todos os processos. 
Tiragens directas "Charbon" "Platint" "Soic" 
"Emau^ sur porcelaine" ■— Retratos commtr- 
ciaes a géiatino Bromuro. 

93-A, RUA DE SAO BENTO 
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SECÇflO  INDUSTRIRL 

Conf«cçJo de chapas negativas 
para  "Catalogues" 

Reproducçio de documentos e 
obras de   arte. 

Uü    SAO PAULO 

COUPON — ''\ pessoa que apresentar este "roupon. d' "/\ Cigarra. 
á Pliolocrapliia I ranceza, rua S. Bento n. 93-A, terá' direito a uma 
reducção de 20 " ,, no serviço que cncomincndar. 

menlos. E' escriplurario da Soroca 
bana, em Mayrink. e pertence a uma 
distineta família Ituana. Gosta im- 
mensamente de palestrar com mo- 
ças e de lèr revistas, principalrrcntc 
a <A Cigarra», da qual é um forte 
admirador. Ama as flores, com de- 
licadeza feminina. As que lenho 
sobre a mesa em que escrevo, en- 
chendo o ar de um perfume ine- 
briante, foi elle quem rn'as deu. Da 
leitora e amiguinha — Gerardine. 

í\o joven João A. de Oliveira 

Lembras te das palavras que te 
disse quando me dcclaraste o leu 
amor? Eu bem sabia que era uma 
■Ilusão, e que bem cedo te arrepen- 
derias. Pois não foram precisos al- 
guns mezes, como te disse, mas sim 
um dia. Talvez hoje ames uma jo- 
ven bella e rica. Porque os homens 
de hoje s6 procuram belleza e ain- 
da mais riqueza. Se nunca sentiste 
a minima amizade por mim, porque 
fingiste amar-me? Ahl nunca teria 
pensado que o teu nobre coração 
fosse abrigo de tanta ingratidão. Ah I 
tolinha que sou, não és homem co- 
mo todos os outros? Pois 6 muito 
justo que não tenhas coração. 
Adeus ... — A. 

Para ser bella e bello 

Uma moça para ser bella, deve 
possuir: a tez alvissima da C. G. M., 
os bellos dentes da E. M., o apura- 
do gosto de trajar da G. M., a lin- 
da boquinha da Z C, os bellos ca- 
bellos  crespos da  L. N , as linhas 

dinho do L. N , a bella cabelieira 
negra do J. M. S.f a elegância do 
Q. K. M. e a graça do E. M. Da 
leitora e amiguinha       Orgulhosa. 

Sonhando 

Uma tarde, estava eu passeando 
por entre os magníficos canteiros de 
um jardim, (não o das Fadas) quan- 
do ouço uma voz que exclama: <E' 
ella!...> Voltei-me para ver quem 
era. Qual não foi meu espanto ao 
notar   que   quem   assim   falava   era 

— Adivinha, querida! Melhor pre- 
sente não poderia Irazer-te... 

— Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
r mim Mis as tasis ii prinira nfen 

Dllcn kHiitlriit: Oito Schuback & C. 
Rna Thcophilo Ottonl, 95 — RIO 

um bonito cravo de um rosa pallido, 
que balouçava zombeteiro na haste 
e repetia: <E's tu... hein?!...> Fi- 
quei tão confusa em ser apanhada 
em llagrante, que não pude respon- 
der e me deixei ficar alli a tremer, 
ruborisada. Quizera sabsr o castigo 
que me ia inlligir a fiòr; mas ouvi 
um barulho e abri os olhos. Ohl 
Que bom I.. . Fora apenas um so- 
nho I Da leitora — Ignota. 

Ao joven João A. de Oliveira 

As tuas p ilavras, ditas tão ines- 
peradamente, não me deram forças 
para te responder tudo o que sen- 
tia Eu também, logo que tive a fe- 
licidade de te encontrar novamente, 
senti que alguma cousa me attrahia 
a ti. Tu soubeste fazer pulsar nova- 
mente o meu pobre coração ha tan- 
to tempo adormecido. Mas serão 
sinceras estas tuas palavras? Terei 
a alegria de ver realisado este meu 
sonho dourado? Ou deverei passar 
novamente por uma desillução? Da 
sempre        A. 

Estão em leilão 

Inauguro hoje o meu leilão. Uml 
Doisl Três! Já bali o martellinho. 
Quem arremata? Quem quer arre- 
matar a belleza da Noir Cintra? 
Quanto me dão pelos olhos do Edi- 
son N.? pela bcngallnha do Quilo? 
pelo penteado do Rubens, pela linda 
boquinha do Adauto, pelas fitas do 
Alceu, pelos pésinhos do Arão, pe- 
los cabellos do Jucá, pelo andar do 
Plalio, pelas botinas de Neolim do 
Maciste, pelo lacinho da gravata do 
Filhinho. O meu leilão é feito no 
bello Monte das Oliveiras, rua dos 
Lyrios, barraca das Violetas. Para 
mais indicações, informar-se com a 
'eiloeira — Rainha dos Brilhantes. 

Notas de Pirajií 

Contaram me que: Ahnita anda 
tristinha com a ausência de alguém. 
Angela foi ferida por uma «palma 
roxa-. Odelte está contente com a 
chegada do ... (não direi); Mocinha 
está causando inveja. Mariquinhas 
está firme. Rosina anda muito ale- 
gre. Nair está saudosa. Adelia cada 
vez mais bonitinha. Adelaide possue 
lindos cabellos. Isaura anda zarga- 
dinha. Ida não flirta. Rapazes: Dr. 
Porto foi á capital ver a menina 
predilecta. Dr. Abbade voltou mui- 
to alegre. Quinzínho F. teve que di- 
zer adeus. Jayme partiu contente. 
Zezinho banca a pose. Arlindo está 
ajuizado. Duca zangou-se com a 
brincadeira Vicente foi derrotado. 
Zéza arranjou outra. Chico é muito 
amável. Getulio é extremamente de- 
licado. Oswaldo sempre apaixonado. 
Octavio ama em segredo. Dr. Re- 
zende está fazendo uma conquista. 
Ncne M. está ausente. Da constan- 
te leitora — Moema. 
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\ alguém que nãn me tunhecc 

Porque foi que não quizeste nem 
ao menos deixar qui; eu me illu- 
ilisse com uma suave esperança ? 
Ah, já vejo que ma desprezas tanto, 
tanto! E eu não posso, não quero, 
tonvencerme. Passo as horas tris- 
tes da noite a meditar si Deus te 
(iestinou a para algucm que te ame 
tanto como eu, ou si vae alcançar 
esta mão tão linda c essa alma de 
Santa, alguma pessoa que jamais 
poderá comprehcnder-tc c que não 
descobrirá em tua alma as bellezas 
cxplendidas que ella pos.suc. Per- 
doa-me, mais uma \et te peço Mas 
nãc pude resistir ao desejo impe- 
rioso de te dizer essas ultimas pa- 
lavras, que são como os suspiros 
agonizantes do meu amor. Si não 
me responderes ainda esta vez, es- 
tou perdida. Não penses jamais que 
o que recebeste foi uma brincadeira. 
Si não viste o meu nome, foi por- 
que eu não tive a coragem de as- 
signal-o, para que, quando, por aca- 
so, volvcres para mim teu pensa- 
mento, não te lembres do meu nome 
com um sorriso de desprezo. Sou 
covarde, pois não ? Mas, com tudo 
isto, amo-te mais do que poderia 
contar-te. Da fua    -   Laura. 

Revelações 

Soube que Augusta U. é muitu 
faceira: que I.aura I". só quer dan- 
sar; Nina F. vive muito triste, (por- 
que será)? Ada ü. sempre lindinha: 
l.eonor I". não desiste: Anita (i 
sempre indifferente (olhe que o... 
gosta de ti). Soube que o João Pon- 
tes está illudido, que o H. Freitas 
sempre «sincero (fazes bem)o.Cra- 
vinlio vermelho» sempre alegre, (já 
esqueceu?): J. Osório conformou-se: 
loào Silveira faz fitas com todos o 
mundo e soube finalmente que o 
Milton Moraes Carvalho anda muito 
ingrato para com a        Mel de Pau. 

Os  bons petiscos do lira/ 

Hugo Maurano, macaronada 
i ■ niplcta : Romeu Agosta, vatapá : 
Vayme D., feijão sem tempero: Wal- 
demar Santoro, frango assado : Es- 
tanislau Franco, muqueca á bahiana: 
Alfredo Garcez, içá torrado : Nicofa 
Palma, cuscús de peioce; Cario Pc- 
ralva, pení assado ; Jayme Cunha, 
pirão sem sal; Arthur Maurano, 
molho de limão: Mair Marcello, 
canja fria : Miguel Oliva, lombo de 
porco: Nicola Abbud, camarão rc- 
chião; Nelson Azevedo, ovos esta- 
lados: A. Fera, bacalhau assado: 
Eraclito Dias, bolinho de carne: 
Francisco Santiago, peixe Irito ; Jcr- 
volino, bife alia napolitana : Joãozi- 
nho Cruz, frango frito; Amilcar Al- 
ves, fritada de batatas: Antônio 
Fazio, pimentão frito; Oscar Da 
sco, sopa de Veroura ; Itagyba Cha- 

ves, gallinha recheiada : Sylvio Lo- 
pes, raayonaise. Da leitora e ami- 
guinha  —  Morena do Braz. 

Moças c valsas 

Kulalia A., As três da manhã: 
Annita Ci., eterna saudade: Hermi- 
nia (i., illusões que passam: Rosa 
lia M , ultimo adeus; Branca C, 
minha vida pela tua: Rosa F., es- 
trella D'Alva: Maria F., viver feliz: 
Klodia B., ultimas flores: Irmã S , 
illusões perdidas: Ada G., ao cahir 
da tarde. Rapazes c tangos: l go 
M., Casquito: Waldemar S , S. Pauio 
futuro: Mair M, Viola do sertão: 
Cario P., Viola cantadeira; Nelson 
A., tristeza de caboclo: Jayme D., 
Samba negra. Da constante colla- 
boradora        Esmeralda do Braz. 

Perfil de J. Caielli 

O meu perfilado é de estatura 
regular, muito sympalhico e traja se 
com distineção. Seus cabellos são 
castanhos e seus olhos da mesma 
cor, meigos expressivos: nariz be« 
feito, liocca pequena e rosa. Sua 
tez é de um moreno pallido e se 
duetor. Dansa admiravelrr.ente c 
freqüenta os bailes do Fulgor Club 
e o Cinema Rio Branco, onde tem 
muitas admiradoras. Reside á rua 
Couto de Magalhães num. par. Da 
constante leitora    Rainha das Flores 

De S.  Pedro 

Eis o que tenho notado neste 
recanto, onde a <Cigarra» é muito 
lida e querida : a tristeza da Izabel 
F. devido a ausência do Antônio 
Ferraz : Francisca M. querendo vol- 
tar para S. Paulo (será por causa 
de alguém?): Emilia F. firme com 
o Carlos M.; o pruximo noivado da 
Virgínia com o Raul: a constam ia 
da ülga para com o Nondas: o llirt 
do jonas com a A...; Jardilina com 
o E. F. (não estará difficil?. .); Ro- 
sinha A sempre retrahida: Luiz 
Toledo, muito chie; Luiz Franzin 
num flirt delicioso. (FI a pequena 
que está em S. Paulo?) Edmundo 
•entre les deux num cocur balance»; 
a bondade de Irene Bourgogne. F. 
E está sempre em Paulo (porque 
será ? Algum partido ?) Da cons- 
tante leitora — Declire. 

Bairro  de Santa   Lphigenia 

Eis o que notei neste bairro : as 
Irmãs Vellerdi sempre com elegan- 
tes toilettes; V. Uianetti, graciosa; 
o lindo sorriso da L. uianetti; a 
sympathia da M. Alessio ; A. Chia- 
ra captivando muitos corações; o 
olhar conquistador da E de Chia- 
ra : o bello penteado da B. Braghi- 
ne; o andar elegante da Maria A. 
e o ar risonho da A. Alessio. Ra- 
pazes : o olhar melancólico do ]. 
Cailli;   a bocea  mimosa do J.   Fio- 

ravanti: os lindos dentes do E. Ales- 
sio ; a l>;llc/a do A. de Chiara: a 
gentileza do F. Salvia; o chie do 
P. Caielli; a sympathia do E. Diva- 
ni; Peragallo sempre alegre ; a po- 
se do W. Bertagni quando guiando 
o seu automóvel; J. Brioschi fre- 
qüentando muito este bairro. (Por- 
que será ?) Da amiguinha e leitora 
constante — Caprichosa. 

Censurados 
Julieta C. por não gostar do... 

Alzira por ser extremamente gentil 
para com o seu predilecto. Ignez 
por ter desapparecido oceultamentt. 
Mary L. pot desprezar o lindo loi- 
rinho L., que tanto a quiz |andyra 
por ser volúvel. Rapazes: O. Cruz 
por tela esquecido... Raul R. por 
ter uns olhos tão meigos : Mesquita 
por ter palestras agradáveis para 
com certa senhorita. P. Gonçalves 
por ser muito querido. Romolo por 
ser um lineo moreninho. Cauby L. 
R. por não gostar de mim. Da lei- 
tora —   Descrente. 

Bojo verdadeiro 

Quem quizer obter um bolo de 
palladar exquisito deve seguir esta 
receita . I pires bem cheio da alegria 
da Cindoca R, 5<H) grammas da 
bondade da Clemência de C , um 
punhadinho da graça de Lourdes 
P. L., uma chicara a transbordar da 
sympathia de Clarisse P. L. : uma 
pitadinha do retrahimento de Anna 
P., 4 gottas da delicadesa de Hor- 
tencia C, um colher do sorriso de 
Rosa P. Depois de bem amassado, 
põe se, para crescer, na altivez do 
Soulherland, cobre-se com a reser- 
va do Romano e assa-se no amor 
ardente do Eduardo de C. Depois 
deixa-se esfriar no coração de gelo 
do João de C. e cobre-se com glacé 
avelludado como as lindas faces de 
Lourdes C. Enfeita-se com as eter- 
nas fitas do Nito R. Quando esti- 
ver prompto convidem também a 
leitora — Coração Cego. 

Água Branca   e Lapa 

Notei: Abigail T, sempre admi- 
rada ; D. P., peça porque os pães 
já sabem: Miquelina, com quantos 
pretende? Carlito M. retrahiu-se mui- 
to (porque ?): Namir C brevemen- 
te será ...; Sylvio F. contando pro- 
ezas da tarra de «Prudente de Mo- 
raes>; Zizica S. fazendo muita falta; 
Milton R., tirou a sorte grande, 
moço? Jandyra C, não cansas de 
segurar ? Tidinho, porque nâo tem 
aoparecido? Elza T., sempre apre- 
ciada ; Amadeo G. commoveu-me; 
Alzira T. tem bello porte. Pedrinho, 
depois que a R. M. o deixou, tor- 
nou se mais pallido ; Maria F. en- 
thusiasmada com a próxima ida a 
Piracicaba; José C, onde cavaste 
tão bôa mascote ? Alice F. gosta 
muito de brincar; Mariquita, ainda 
não cavaste nada? José L. tomou 
um tremendo fora . . . Izabel, ainda 
gostas do A. do Largo do Arou- 
che ? Da leitora — Ideal Perdido. ,■ 



Pata o A. 
O coraçio do honem 6 a única 

paragem onde o ódio • a vingança 
se acolhem e onde o punhal assas- 
sino nio perdoa nunca a ingenuida- 
de de una mulher. Da constante 
leitora — Maldita. 

Perfil de  Carmen B. M. 

/\ minha perfilada conta apenas 
14 primaveras, seus olhos sio pre- 
tos e seduclores, seus cabellos tam- 
bém sáo pretos, um bocea pequena 
e bem talhada, lábios cor de certja, 
suas fices coradas podem ser com- 
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achando falta de alguém; Roque, 
com ares de ... Norma Talmadge ; 
Czio. tem um modo engraçadinho 
de dansar; Tatá, muito nervoso, (por- 
que será?) Ireno, muito santinho ao 
lado d'ella: Nogueirinha, muito ca- 
marada; Paulo E , com ares de san- 
tista; Jocelyno, muito corajoso em 
oceasiões de bailes; Jayme U , mui- 
to garganta; e, finalmente, eu muito 
triste por ser a mais modesta. Da 
assidua leitora — Lvcy. 

«■«ir «ie inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

paradas a duas maçãs; gosta im- 
mensamente de dançar. Para ter- 
minar direi que mora no bairro chie 
de Santa Cecília, á rua Martinico 
Prado n.o par. Agradecimentos da 
leitora        Dieu de fAmour. 

Notas de Sorocaba 

Observei no ultimo baile do E. 
C. Sorocabano: Lolita, muito ani- 
mada e amável; Ancila, muito síria; 
julieta, achando falta do Komeu; 
l.ili, olhando muito para um certo 
rapaz; Sylvia, muito constante; llor- 
tencia, achando falta delle; Adelia, 
muito risonha; Is ura, muito faceira; 

Para o Marcello L. S. (Perpetuo) 

E' com muita razão que te es- 
crevo estas poucas linhas, para pas- 
sar-te uma raspança da qual és me- 
recedor. Creio que não deves ter 
esquecido o dia 11 de Fevereiro, nem 
tão pouco o dia 1° de Abril Deves 
recordar que no dia 11 de Feverei- 
ro s6 pensavas em dançar commi- 
go, mas no dia 1.° de Abril as tuas 
idéias mudaram, pois passaste a 
dançar somente com a tua Magno- 
lia, ao passo que «m mim nem se- 
quer pensaste. Não fiz caso porque 
conheço de sobra os homens. Zan- 
guei-me quando enviando-te o meu 
convite   não   acceitasle.   Não  sebes 

Baile Poças Leilão 

Ao som do One-stcp notei. Se- 
nhoritas: E. Lima, muito apreciada 
ao lado do dr. A. A.; Lúcia, uma 
gracinha; l.ourdes Botelho, muito 
chie; as Cintras, engraçadinhas; as 
Bicudos, encantadoras e dansando 
bastante; Helena, tristonha, (porque 
seria?) C. Ramos, irresistível; C. 
Rocha, satisfeita, e com razão; E. 
Auberlie, bonitinha; Luiza Fonseca, 
numa palestra animada com certo 
rapaz. — Rapazes: dr. J. Bola ho, 
conquistando; M. Mazagão, exímio 
dansansarino; C. Mello Franco, fur- 
tando com O. M, (parabéns; «lia i 
linda); Matarazzo, fazendo suecesso; 
Moreira Salles, sincero, (assim é 
que deve ser); e,finalmente, os Cin- 
tras estavam amáveis. Da leitora a 
collaboradora — Seu Mé. 

Berlinda em Rio Claro 

Estão na berlinda: a elegância 
da Luiza Santos, a belleza da Diva 
P., a graça da Odilla O , a boqui- 
nha da Arethuza, os olhos da Ma- 
ria da L., a sympalhia da Clarissa 
N , a constância da Carmen S., a 
bondade das irmãs Quintella, a pro- 
sa da Angelina S , a elegância do 
Achillczinho, a imponência do Ro- 
meu Ferraz, o andar do dr. Nelson, 
a bondade do dr. jucá, a importân- 
cia do Arlindo U., a sympalhia do 
Sylvio S., a gordura do Jodate c a 
pose do (iarcia. Da constante lei- 
tora — Coràcy. 

Perfil de |. G. M.—Campinas 
Ü meu perfilado £ de corpo cheio, 

cabellos cabellos castanhos, sua tez 
é clara, seus olhos são bellissimos. 
E" cultivedor da literatura, alumno 
distinclo do 2.° anno da Escola de 
Commercio, admirador de Ruy Bar- 
bosa e aprecia extraordinariamenta 
as obras de Euclydes da Cunha. 
Freqüenta a Cultura Artística nas 
horas vagas. Labuta na imprensa, 
onde tem dado provas exuberantes 
de seu talento admirável.  E' delica- 

SEDLITZ 
CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Dapurativo, contra 
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u Sophia, muito amorosa; Miloca, mui- 
fto admirada; Sinhá. muito cândida; 
' Jacyra, dansando pouco; Irineu, trls- 
|te por estar a pequena longe; A. 
dPannunzio, pensando   em S. Paulo; 
flonv, querendo alegrar o Irineu, 

(não perca tempo); Caputti, bancan- 
do certa menina o baile todo; Lan- 
dico, muito acanhado;   M. Bismara, 

que maior desfeita não me podirias 
fazer? Creio eu qua se a Magnolia 
o tivesse mandado, não o recusa- 
rias ... Em todos os pontos não tens 
razão nenhuma. Termino esperando 
que não serei eu quem deva pedir 
desculpas do teu procedimento. Da 
tua sempre amiguinha, embora não 
a consideres... — Crysanúãliã. 

dissimo, captando a affeição da to- 
dos que têm a felicidade da conhe- 
cel-o. Não é campineiro, é itatiben- 
se, porém, escolheu para sua resi- 
dência a terra da Carlos Gomes. 
Mora na rua Moraes Salles. E ami- 
go do flirt, sendo seu coração aque- 
cido pela amizade duma baila loi- 
rinha. — Vmã sua admirador*. 
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Amar!. 

Amar é sentir do coraçío as vi- 
brações sinceras; sentil-o pulsar do- 
cemente em nosso peito, advinhar 
seus suspiros quando o desengano 
parece querer atormental-o; viver 
de suas lagrimas quando se tem a 
certeza de não ser correspondida, 
nem advinhados seus affectos ; aca- 
riciar uma imagem querida, guar- 
dal-a iom egoísmo para que o mun- 
do não a profane com a sua per- 
versidade, occultala aus olhos da 
sociedade que não sabe comprehen- 
der a sublimidade do amor: sentir 
a dor contagiosa da saudade, tra- 
duzir Iodas as bellezas na imagem 
da pessoa idolatrada ; í. «mlim, pos- 
suir todos os segredos do mysterio- 
so e do bello. Agradecimentos da 
leitora        Rubro  \egra. 

Conselhos 

Aconselho ás gentis collaborado- 
ras e leitoras da nossa estimada 
amiguinha <Cigarra> que: Não te- 
nham tanta confiança nos seus al- 
mofadinhas, como a H. I). tem pe- 
lo B. L. S. ; amiguinha não lhe ís 
a única, ellc namora uma tal V . . . 
Tenham bastante fidelidade pelos 
seus, desde que elles sejam mere- 
cedores de grande estima, como a 
F. M. C. tem pelo seu futuro noi- 
vinho. Tenham tanto amor aos seus 
almofadinhas como a A. S. tem pe- 
lo D. Não tenham tanta malvadeza 
como a A. D. que namora só com 
os olhos. Klles não querem isso. 
queridinha,   quem   namora quer   pa- 

nho da F. M. C. Não sejam tolos; 
prestem attenção. Sejam amorosos 
como o D. para com a A. L. Dêm 
tratos á falação, pois ellas gostam, 
acima de tudo, de palavras ternas 
c amorosas eguaes as que o N. 
tem para com a A. D. Agora, que- 
ridas amiguinhas e amiguinhos, si- 
gam os meus conselhos e serão fe- 
lizes como eu . . . Da constante lei- 
tora —  Conselheira Amiguinha. 

Com o ...; a archi-intelligente Poe- 
tisa com o pequeno Castrinho; Rulh 
com o menino Elpidio; a bella Iria 
com. . . (os papeis extraviaram-se): 
a querida Zenaide com o apaixona- 
díssimo Calado; finalmente, a «for 
ever> Justa com o Lula. «Finis co- 
ronat opus>. Da leitora muito assí- 
dua — Saca Pindòhyba. 

A  alguém 

Suspiro terno e apaixonado, com- 
panheiro constante da minha soli- 
dão, tu que num instante afastas 
niinh'a!ma para longínquas paragens 

fr^ 
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De Pinda 
<Ego conjugo vobls> 

Si eu fosse vigaria em Pinda, 
casaria: a talentosa Arady com o 
engraçadissimo Dr. Pinheiro : a ado- 
rável Marielta com o sympathico 
losí Basio; a linda l.ucilia com um 
moço de Cravinhos: a mimosa Ja- 
cyra com Garcia, o conferencista : 
a attrahente M. M com o hábil ci- 
rurgião Ferreirinha; a primadona 
Apparecida com o bellissimo Oa- 
miano;   a   vaporosa   Kmi^a   com   o 

e que tens o dom de ir rápido per- 
to daquelle a quem amo, porque 
não lhe dizes que, só, sem o seu 
olhar carinhoso e meigo, minh'alma 
fenece estiolada d* saudade ... de 
saudade ? ... — Rubro \fgra. 

Vergueiro e Pareizo 
Passeando certa noite pelo Ver- 

gueiro, notei as seguintes impres- 
sões : o bello e artístico penteado 
de Josephina, a ultra elegância da 
Volanda, a gentileza da Clara, a 
bella sympathia da Hosalia,  o lindo 

Ur. Bengué. 47. RUO eianciic. Paris. 

BMJMt BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/âMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacias 

lestrar. Espero que de hoje em di- 
ante tenhas algumas prosas. Acon- 
selho aos gentis rapazes que tèm as 
suas pequenas a seguirem os se- 
guintes conselhos: Não sejam tão 
maus como o B. L. S., namorem 
uma • se quizerem mais, porem, 
façam ás escondidas. Sejam tão ami- 
guinhos dellas como o futuro noivi- 

Viuvo; a «primus intir pares> Co- 
tinha com o distineto tenente Qui- 
má : a optima E. com . . . qual dei- 
tes ?; a linda Quena com o Rochi- 
nha, o Jacques Holt pindense; Con- 
ceição com o cmenino das IDO DOU 
adoradoras»; a (r.cicsa Sebastiana 
com o violinista Torres; Edméa com 
um   moço de   S. Bento;   Chiquinha 

perfil de Christina, boquinha mimo- 
sa da Marina. Rapazes: o amável 
sorriso de Arnaldo que faz alegrar 
o coração de alguém; o andarzinho 
elegante do Caetano; Viclorio que- 
rendo ser creança eternamente; o 
andarzinho de lico-tic J do Adolpho: 
o orgulho de certo rapaz do 219. 
Da leitora — Mtlongute, 



!\ Zizi —San/os 

Não tenho o prazer, que deseja- 
va, de te conhecer pessoalmente; 
agrada-me, porém, levar ao teu co- 
nhecimento a minha opinião sobre 
o «indifíerento Tônico, pata que 
não continues em vãs iliusões. Com- 
para-o á doidivana borboleta, con- 
tinuamente a doudejar em torno ás 
flores de variados matizes, c pojsa. 
Depois, paira em todas tllas, mas 
sobre nenhuma toma neta Ahi es- 
tá, singelamente, a minha opinião a 
respeito do Tônico. Da assídua lci-! 

tora —  .V/na. 

L'm  sonho 
Dedicado ao amiguinho \emu 

Estava eu num jardim, rodeada 
das mais bellas flores e dos mais 
sublis insectos. Como me sentia fe- 
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delicado, bocea minúscula e bem 
talhada; as faces levemente rosadas 
Por estes traços, querida aniit;uinha, 
reconheci um sympathico amiguinho 
com o qual estabeleci relações numa 
brincadeira rcalisada no dia 2 de 
Abril. Seu nome é . . . Complticào 
alta, com um quê de artístico. Dan- 
sa muito bem, 6 sócio da A. A. S. 
Paulo, portanto, meu consocio. Gos- 
tei immensamenlc da sua extrema 
delicadeza e . . . Agora, querida e 
bôa «Cigarra>. acabei de contar o 
meu sonho, deixando-te somente o 
fim para decifrares e o seu nome 
para descobrires. 

Da k-itora e amiguinha —  fímOT 
com amor se paga. 

ginação vejo-te risonho, no teu quar- 
to de estudo, penna á mão, escre- 
vendo os teus versos, repassados 
daquella ternura que sõ o teu bon- 
doso coração sabe expressar. 

Para quem são esses versos? 
Não o sabes, talvez . . . Elles te sa- 
bem da pcnna correntios, harmonio- 
sos, como se tivessem sido anterior- 
mente compostos. 

Quando leio os teus versos, sin- 
to que elles falam ao meu coração 
e mais te quero ainda! 

Ouve: ha pouco, quando eu me 
dispuz a escrever-te estas linhas que 
a amável <A Cigarra» se encarre- 
gará de transmittir-le, acabei de ler 
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liz entre tanta verdura balouçada 
apenas pelo leve ciciar da brisa. 
Tudo era frescura. Olhava eu dis- 
trahida, para uma borboleta branca, 
quando tlla, ao pousar sobre um 
cravo vermelho, côr de fogo, fez 
delle surgir um perfil digno de ser 
publicado nas paginas da minha 
gentil <Cigarra». E' elle um joven 
moreno e sympathico. Cabellos cas- 
tanhos, penteados para traz; as so- 
brancelhas pouco cerradas dão-lhe 
um bello sombreaclo nos olhos ver- 
des e pequenos, contornados por fi- 
níssimas pestanas; nariz pequeno  e 

Sol-pôr . Io S. 

Da janella do meu quarto, aber- 
ta para o jardim, aprecio o panora- 
ma da tarde. 

Sol-pôr. . . 
Aqui c acolá, pelos zimborios. 

fulgem os últimos raios solares. 
Lá abaixo, apparecem de longe 

em longe, manchas brancas na pay- 
sagem vespertina: é a cidade. 

A' janella, neste fim de tarde, 
ponho-me a pensar em ti. 

Meu olhar se volta para a dire- 
cção de tua casa, e na minha   ima- 

o teu <Romancc». Elle está bem «no 
meu caso». 

Leste o teu perfil em o numero 
passado? Pois fica sabendo que ha 
um coração que te quer verdadeira- 
mente. Se piedoso para comr.iigo. 
Avalia o pouco que te custa a mi- 
nha felicidade. Da assídua leitora 

Miss Enigma. 

Ao Cruz 

U amor produz sensações que 
sò o coração com seus mysterios 
sabe explicar.   Da leitora — Müloca. 
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\ot.is de  Mogy  das Cruzes 

Xvin\ oplimo baile alli realisadn, 
(onscgiii 11 jlar u seguinte: 11. Na- 
vajas, dansandn muito; Maíalili.um 
tanto aborrecida, (pfjrquc scr.í ?l Ly- 
yia, lllrtando dois ao mesmo tempo, 
(que enusa dilíiilll li. .\V. aprcuan- 
do muito o carioca, mas dando mais 
valor ao ■ mn^yano-: (iulú, Iristo- 
nha, (acho bom ir ao Kio); Raul 
Santos, csptrdiçando seu íino Rosto, 
pois desta vez . . . : B. Alves, que- 
rendo lazer as pazes, Iprtde ser); t\ 
Marcondes, como sempre, dansando 
muito bem: Plinio S , b mitinho; lie' 
nedictu S., sympathico. apaixonado 
c um tanto yal ntc. DJ constante 
leitora        l.ingua Comprida. 

l\   i; e n 111 i s s i m a   < 1' s p (i r I i \ a > 

Foi hontem, no csplcnd r n.ys- 
terioso e insondave! da tristeza nos- 
tálgica do crepúsculo, a recolher 
n'alma umas impressões vayas de 
splcen, que absorvi completamente 

'ora missi- 
Cyhl como 

ironia do Destino, os teus sonhos 
não se realisarem, verás surgir do 
túmulo das tuas illusões ítnccidas, 
uma sombra doce c triste que tem 
o nome de Saudade. Depois virá a 
recordação do passado, daqueile pas- 
sado feliz que anteursaste, reduzin- 
do a toa alma toda inteira a um 
dos mais bcllos sonhos da juventu- 
de. Nesse momento, si') um consolo 
nos é dado ; chorar sobre os ne- 
gros escombros do templo que a Cren- 

canta   na embriaguez   das   esperan- 
ças carinhosas . • . 

Pediria á tua bocea cor de rosa 
que derramasse constantemente na 
magoa do meu amor, o neclar di- 
vino dos be'ij"S ejuc deslumbram e 
adormecem de paixão o coração do 
amante   virtuoso. 

Sc tu fosses minha ! 
Todo o meu enlevo seria ado- 

rar-te h.iH imente, zelozo do próprio 
ar que  te  favorece  .i  respiração. 

Viveria eu te juro — de joe- 
lhos bem junto a teus pis formo- 
sos e queridos, cobrindo-os todas as 

M CftSft Dü IMFillVCI/l 
ESCOLA MONTESSORI 

si'Clifi(Mn<l  '.•'Tra mrm 

a leitura da tua confortai 
va. Sublime, Esportiva... 
í bom pensar assim! .. Inconstan- 
te como uma pequenina hjrboleta, 
altiva como a maripi sa ^azil que 
não teme a ihamma que pode quei- 
mar-lhe as azinhas diaphanas. e' por 
isso que pensas assim. Tu, cujo co- 
ração não se curvou nunca ao ven- 
daval da descrença, não podes co- 
nhecer a dor de uma illusão que se 
dcsíez, e creio que nunca soubeste 
o que é uma lagrima purificada ao 
crysol da verdadeira D.ir! Portan- 
to, dizes <o passado í morto. Mas 
não, minha queridinha : o esqueci 
mento do   passado  nos 6   completa- 

^ 
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ça construiu de risos e aladas phan 
tasias. e a Descrença o destruiu pa- 
ra sempre! Cada lembrança será 
uma lagrima, uma saudade despre- 
hendida d'alma, um pedaço de vida 
que se esvae como um grito de Dôr 
pela vasti lão de um deserto. Nã)... 
não digas que o passado morre, por- 
que í mentira Adcuzinho, minha 
encantadora  Esportiva I  \'ã i pertur- 

mente impossível. Recordar o pas- 
sado é bom, intensamente doce; re- 
sucilar por um momento o amor fe- 
liz que vive c canta nesse passado, 
ainda mais grato nos deve ser. Não 
digas que o passado morre, porque 
í mentira ; cllc não morre ; esvae- 
se no tempo deluido cm lagrinus, c 
serve de túmulo de crystal ao so- 
nho rosco que embalou . . . Não, o 
passado não morre ; extingue se na 
dor e purilica-sc no crysol da sau- 
dade eterna ! Ah ! Esporfva ! per- 
doa me contradizer-te assim! Mas, 
se um dia tiveres um grande amor 
na vida, uni amor retribuído, esse 
goso supremo que í a única reali- 
iladc na existência c, por uma cruel 

bes o silencio dourado do teu cora- 
çãosinho com o que aqui deixo cs- 
cripto     -  Gatinha do Hraz. 

Ideal   perdido 

Minha boa Zilá. 
Km uma noite tempestuosa, cheia 

de trovões c vendavaes, sonhei um 
lindo . . . um lindo sonho. 

Dirte-hei, em breves linhas, co- 
mo foi essa deliciosa visão. i\ vi- 
são, se não   me engano, foi   assim : 

Se tu fosses minha ! 
juro que passaria a vida a teu 

lado, sonhando amor no paraizo do 
leu    lindo   collo,   onde   a   felicidade 

horas com o manto quente de meus 
beijos de airor. 

Se  tu  fosses  r ii ha ! 
Todos na terra invejariam o meu 

viver. 
Se  eu fosse  teu ! 
A pnpria musa que me ensina 

S'flrer cantando, teria ciúmes de ii, 
porque sente que te amo como louco! 

Porque sabe (JUC meu peito vi- 
bra sob a influencia do teu nome, 
que idolatro con o si fosse o meu 
próprio corai ão. Da sincera — Fas- 
ssro  .IZIí/. 

Grupo  C   K. T. 

Querida «Cigarra>, como sou in- 
discreta, vou contar te o que notei 
no baile do sympathico (irupo C. 
K T. ; Joaquim Silva apaixonando- 
se á ultima hora (cuidado, seu mau 
physionomista, o terreno é difficul- 
toso): Amorim zangandose sem mo- 
tivos : João L. Silva conquistando 
um coração (cautela com os rivaes) : 
1 ío, muito risonho; Ângelo G, re- 
trahidu ; Paulo G. da Silva foi em- 
bora cedo (e eu a espera da cen- 
tradansa prometlida); J Almeida em- 
bevecido ao lado da noivinha, nem 
ligava: foi sentida a ausência do 
Ozorio Finalmente, quem esperava 
e espera ancksarrente o dia 23 é a 
— Rubro \egra. 

i\' talentosa   Ulcmãsinha 

Muitíssimo agradecida licaria se 
tivesses a gentileza de dizer- me quaes 
as iniciaes de leu dece anor. Tua 
do   coração, a   humilde   admiradora 
— Zezé. 

subti 



ra cá. E «ntao, frustado o seu pla- 
no, usaram de um ultimo recurso: 
nào te posso contar, cara amigui- 
nha, o que foi que fizeram. Foi um 
procedimento tão indigno de creatu- 
ras de bem, que nem ouso relatar- 
te. Ante esse Facto inesperado, sen- 
ti revoltar-se todo o n eu amor pró- 
prio, e toda a sua pujança. E que 
exlranho phenomeno psychko: foi 
tal a revolta, que consegui com fa- 
cilidade supplantar toda a affeição 
que nutria por ella. Tudo exlingui- 
ra-se como por encanto. Nâo sei 
explicar esse facto; não penses qus 
foi ingratidão minha para com ella, 
não. Talvez um phenomeno mórbi- 
do, conseqüente da profunda psy- 
chastenia que me causaram tão gran- 
des infortúnios. 

Knconlrei-a dahi a dias e fiz lhe 
ver que havia mudado de idéas: 
aquillo não podia continuar. Devol- 
vi lhe aquelle macinho de cartas per- 
fumadas, todas côr de rosa, cheias 
de expressões ternas e repassadas 
de profundo amor, que ella me ha- 
via enviado durante o nosso longo 
tempo de namorados. Foi uma sce- 
na commovenle: ella chorou muito 
e chamou me de pérfido e ingrato. 
Separamo-nos. E desde abi, nunca 
mais tornei a vela. 

Foi esse o fim de nosso roman- 
ce, cara amiguinha. Hoje, para te 
lallar a verdade, nenhuma recorda- 
ção saudosa tenho daquelles tempos. 
Tudo passou-se como um sonho, ou 
antes, como um grande pesadelo 
numa longuissima noite tempestuosa. 
Mas ... mudemos de assumpto ; to- 
cam um bellissimo tango argentino, 
vamos dansal-o ? 

Fis, queridinha Carmen, o que 
eu estava anciosa por contar-te. Co- 
mo são elles, sein ? Como são os 
homens dilferentes do que nós pen- 
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veste-o quando ambos se achavam 
de relações suspensas, motivadas por 
um infundado ciúme da tua parte. 
Lembras-te? Aquelles quinze dias 
em que não o viste e em que me 
procuravas a todo instante, cheia de 
lamúrias e de arrependimento? E 
que contentamento tiveste quando 
elle appareceu de novo e eu conse- 

Para Terdes Olhos Assim 

Grande* e brilhante* - Palpebraa 
■naciaa- Pestanas longas e fortea 
Lavae os vossos olhos com a nova e 

maravilhosa descoberta. 

JLAVOLHO 
c vereís como as vossas amigas se oceu- 
par3odosvossoslindosolhos. Cura rap- 
idamente ecom toda a segurança os olhos 
encarnados assim como os olhos chor- 
osos. As palpebras inchadas e encrosta- 
das tornam-se fortes como por mágica. 

LAVOLHO —descoberta de um c?pe- 
cinlista em nu'lestiasdosórgãos visunes, 
de fama mundial, absolutamente inoffen- 
sivo aos olhos mais sensíveis. 

A* venda, com conta-gotas, nas Phar* 
macias, Drogaria. « casas commcrciae» 

gui que a paz fosse restabelecida, 
lembras-te ? Eis o teu pensamento, 
que ao lel-o, sinto os olhos mareja- 
dos de lagrimas: <Um grande amor 
nunca morre ; adormece, quem sa- 
be,   mas vive  sempre e de   quando 

0 MELHOR DEPURATIVO 
para os estômagos 

delicados e o que sob 
pouco  volume  resulta ser 

mais effectivo. 
Um COIIO Jos de wiihu Jt Água <íe 

RUBINAT 
LLORACH 
•■ uma garantia de sauile para toda 
uma fstu(;àü. 

Exijam 

RUBINAT-LLORACH 

savamos ha tantos annos, quando 
ainda muito jovens, éramos insepa- 
ráveis amiguinhas. Recordas-te da 
enthusiastica confiança que nutrias 
por elle, pela sua affeição, pelo seu 
amor, pela sua contancia férrea ? 
Attf hoje, tenho no meu álbum, aquel- 
le pensamento teu, cheio de confian- 
ça  • de  deplorável  illusão;  escre- 

em vez desperta, muito triste, numa 
evocação saudosa de tempos felizes 
que nào voltam mais». Da tua sin- 
cera — Pássaro Azul. 
Perfil de Humberto G. de Freitas 

Bello? Ohl esta palavra i assáz 
insignificante para poder interpretar 
os encantadoras traços physicos com 

os quaes o Humberto foi mimoseado. 
O mar, o Oceano bravio nèo conta 
maior riqueza do que os seus olhos 
de uma côr e brilho invejáveis. Esse 
olhar encantador 6 um senhor im- 
piedoso e cruel que escravisa com 
um só raio muitos corações feminis. 
As poéticas ondas do seu lindo ca- 
bello castanho attraem c seduzem 
como o canto da sereia. E' o joven 
Humberto alumno do Gymnasio Os- 
waldo Cruz. Mora numa bella vi- 
venda no Largo do Gaayanezes n.o 
par.   Da leitora e amiguinha 

Violeta Agonisante. 

\rthur  Guarita 

O meu «caro» perfilado é do 
norte, parece-me que é da terra da 

goiabada pesqueira». Deve, portan- 
to, gostar de ... coisas doces ... E' 
de estatura mediana, moreno, tem 
olhos e cabellos tSo pretos, que po- 
ria num chinello a famosa ^raúna 
de José de Alencar. Formou se pela 
Escola de Commercio Alvares Pen- 
teado o anno passado e < um per- 
feito «contador» de casos amorosos. 
E perito em contabilidade e joga 
com desembaraço os algarismos c 
partidas dobradas. Trabalha no es- 
criptorio da Companhia Commercial 
e Marítima, onde é bem quisto. An- 
da muito apaixonado por «certa» 
Marias... Eis aqui o sr. Arthur 
Guarita, S. E. ou O. Da constante 
leitora — Colleguinha Mysteriosa. 

tnslantaneos obtidos na festa em 
casa de Pia 

A baila voz da talentosa pianista 
L, Santos. Lydia, cantou, deixando- 
nos captivas pela sua modéstia. Pal- 
meiras, elegante e sympathico. Si- 
mões, muito delicado, mas sempre 
exquisito. Angela, um bibelot, (que 
lindo riso o seul) Dolores, tristinha, 
toda jururút (foi a noticia?) Tina, 
alegríssima, (nadas num mar de 
es...) Loirinha, amuada com o noi- 
vo, (ora, ciumenta ...!) A côr de 
magnolia do Pedro, (náo escolha). 
Moço loiro, dansando só com ... 
(nào tema). Alphio, uma gracinha. 
Pia, melancólica. Antônio Garcia, 
pelo seu traje, demonstrava que em 
sua alma havia tempestade... Julia, 
conquistadora. Zanelti, nào podia 
divertir-se porque alguém fuzila- 
va-o... (mas tem razào; ( um bi- 
iou ...) Manuelita, descrente, apezar 
da côr que trajava. O espirito ro- 
mântico de certo rapaz elegante a 
gracioso. Archanjo, contando ane- 
doctas, (nào esperavas, hein?) Lina, 
risonha. Esperança, convencida pelo 
seu grande discurso. Eduardo, sério, 
(nào gostas de melindrosas?) A 
mysteriosa «Dama Negra» recor- 
dando amores... E que direi de 
mim? Eslava triste a emocionada, 
adorada «Cigarra»; sào historias ve- 
lhas ... Grata pela publicação. Da 
Ititora — Sogrinha Temível. 
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Minha querida ami^uinha. Ha 
quanto tempo não te vejo e náo falo 
comligo ! 

Eras, em épocas passadas, das 
mais assiduas nas nossas reuniões 
sociaes. sempre ao ledo d°<clla>, am- 
bos á espera de tempos mais riso- 
nhos, de uma vida cheia de promet- 
tedoras felicidades! E se obstáculos 
ingentes toldavam, como nuvens ne- 
gras, o horizonte de teus enhelos, 
alli estava elle, sempre ao teu lado. 
com lodo o seu amor immenso, a 
animar e encher de coragem herói- 
ca, a tua alma no desabrochar da 
moiidade e por isso mesmo, ainda 
tinida e imbuída de receios que te 
apavoravam. ímpetos de dcixal-o e 
afogar, antes qui fosse tarde, um 
amor nascente c que se revestia a 
pouco e pouco de apparencias in- 
quietadoras, naturalmente os tiveste. 
Lembro-me ainda, boi amiguinha, da 
opposiçáo tremenda que faziam os 
teus velhos pses. Eras. porém, logo 
vencida por toda a sublimidade das 
suas palavras de amor, tio puras e 
revestidas de tanta sinceridade! E 
entào, nesses momentos, com as 
almas unidas c os corações pulsan- 
do em subliaes anceiss, trocaveis, 
oS olhos cheios de ternura infinda, 
palavras apaixrnadas e juras de 
amor eterno ! 

E assim passaram-se mezes, e 
assim passaram-se annos... De um 
lado, a risonha esperança de dias 
felizes, desfeitas e vem idas, pela 
vossa inquebrantavel constância, as 
circumslancias que se vos oppu- 
nhara: do outro, o temor, não in- 
fundado, de complicações possíveis, 
num deafacho infeliz do vosso ro- 
manos. .. 

Ha quanto tempo não te vejo c 
não falo comtigo! Vives, agora, uma 
vida occulla, qinsi mysteriosa; não 
appareces mais em parte alguma! 

E elle? Encontrei-o, após longa 
ausência, num dos dias do Carna- 
val, em um baille. «J-iasi o não re- 
conheci. Era outro: não mais aquella 
creatura melancólica, pallida, de 
olhar tristonho e doentio, que é o 
apanágio dos que amam immensa- 
mente. O amor é uma individuali- 
dade mórbida: 6 uma doença da al- 
ma. E para esse morbus só ha um 
tratamento efficaz, de effeito imme- 
diato c admiravelmente milagroso: 
í a satisfação do ideal da alma sol- 
fradora: sío os carinhos e o aflecto 
da creatura querida, sem intercur- 
rencias que perturbem ou dilficultem 
a paz divina e almejada dos entes 
que se amam. E, satisfeitas essas 
condiçõzs, a vida decorre suave, 
«como um manso lago azul>, cheia 
de encantos celcstiaes a doçura in- 
finita. Mas ai que essas condições 
não se realizem! Ai do infeliz, nes- 
sa estado, a quem a sorte madrasta 

não favoreça! Pobre alma infeliz! 
Pobre alma perdida! Se o corpo 6 
são. pouco imporia; o espirito 6 gra- 
vemente enfermo e o soffrimcnto se 
traduz pela expressão triste da face 
e a melancolia do olhar. Noites de 
insomnia, lagrimas de desespero, o 
pensamento fixo numa só idéa, des- 
apego pela vida e por tudo, excepto 
pelo objecto de seus sonhos, eis os 
symptomas de um grande amor in- 
feliz. O desventorado anceia e defi- 
nha num mixto de amor e ódio: ora 
tem Ímpetos, num momento de in- 
conlido desespero, de despedaçar a 
creatura amada e em seguida, ex- 
tinguindo   a   própria    vida,   tombar 

Milhões 
Usam o 
Gets-It 

9tew "   'O' 'mtanlan^nmcBi.'*—-RemOM 
C - illc por completo 

f 'OPIS-'." * reconhecido por milhõo? d* 
■v^ssoat ni lodo-- ts iiaizes 'Io mundo como O 
"vM^or remédio na remoção de callos ou qual- 

quer  superfície   callosa. Este   calücida   é 
garantido para parar instantaneamente a flor 
apenas duas nu tr*'s «otas sejam applicadas 
sobre o callo, e este era poucos segundos pode 
ser int» iraiTi':ii" extraído com as pontas dos 
dedos não importa a que profundidade este- 
jam as ?uas r.ii/r \ permittindo usar-se < 
calcado mais jj-t » sem incommodo algum- 
Tara i~*o é issencial 1,0-' se obtenha o verda- 
deiro "GetS-It." o fiüal é facilmente reco 
nheddo porque a marca da fabrica (um gallo 
sobre um pé humano) está 
em todos 03 pacotese rótu- 
los, e qualquer emitação 
deve ?çr recusada. Fabri- 
cado i)or E. Lawrence 
& ( o.. Chicago. E. 1'. A. 
Unit os distribuidores no 
firazil: 

GLObSOP & CO.. Kio. 

facilmente    reco- 
fabrica (um  gallo 0 

i g mizante junto ao cadáver adora- 
do, banhai o de suas lagrimas a co- 
brir de beijos os seus lábios inani- 
inaeos; ora, numa ultima esperança, 
cahir de joelhos ante o ente querido 
e contar-lhe todos os seus solfri- 
mentos atrozes, implorando lhe a es- 
mola de seu amor, único allivio para 
as torturas de sua vidal 

Foi por isso, bôj amiguinha, que 
quasi o não reconheci. Bem dispos- 
to, cheio de vida, faces da sangue a 
vender saúde, alegre, jovial, foi as- 

sim que o encontrei num  dos dias 
do Carnaval. 

Pobres mulheres, pensei eu com- 
migo: como são os homens I Que 
volubilidade de sentimentos! 

Assim que elle me viu, veiu ter 
commigo. Conversámos muito: re- 
memorámos tempos passados; fize- 
mo-nos confidentes. E, como era de 
esperar, perguntei-lhe se sabia de ti. 
Não me respondeu. Insisti. Conti- 
nuava em silencio. Fiz questão que 
falasse. Pensou mais um pouco c, 
ante a minha insistência enérgica, 
tomou um ar de quem resolve f.ilar 
coisas intimamente dolorosas: afinal, 
contou-me em  voz baixa: 

«Para te falar a verdade, nunca 
mais soube delia. Tu, que foste, na- 
quelle tempo, nossa preciosa ami- 
guinha, deves te lembrar dos'gran- 
des obstáculos que se oppunham á 
realisação do nosso ideal. Quanto 
nos queriamos, minha bda amigui- 
nha! Quanto nos amávamos! FJIa 
era toda a minha vida e eu a ama- 
va o quanto se prfde amar! 

Inimizades antigas de familas. que 
datam já de varias gerações e cujos 
motivos certos perdem-se na noite 
dos tempos, e outras coisas tolas, 
mas mui'as vezes insuperáveis, co- 
mo os foram para nós, pensávamos, 
na nossa imaginação romântica de 
adolescentes, roder vencer rom fa- 
cilidade. Que ingênua ilusão I Como 
estávamos enganados ! Rpfis algum 
tempo dessa vida feliz, apez r dos 
constantes sobresaltos que nos af- 
flingiam e quando nos parecia mais 
calma a nossa vida, eis que os fa- 
ctos se precipitam inesperadmente e 
!evam-n'a, sem que nós esperasse- 
mos, para longe, muito longe de 
mim ! Kra um plano já estudado de 
hi muito, era uma conspiração for- 
jada contra nós e que, afinal, era 
posta em execução. Arrebatavam- 
me á força o meu airór querido e 
me dilaceravam o coração. 

Louco de desespero, segui no 
seu encalço e acabei por descobrir 
o seu paradeiro. Consegui lallar-lhe 
um momento, ás ocrultas; ella ap- 
pareceu-me, snluçante, e as lagri 
mas corriam-lhe pelas faces abati- 
das. Que recordação dolorosa ! Re- 
tirei-me e, encostado á amurada que 
dá para o mar, chorei compungido 
a minha desventura. 

Sinto-me acenhado, sincera ami- 
ga, de contar-lhe que rhorei. E já 
reparaste quanto consolo nos tra- 
zem as lagrimas ? Não te parece 
que os soffrimentos da alma se con- 
densam nas lagrimas e são, assim, 
eliminados por ellas ? 

Pois não achas que o pranto nos 
allivia muito ? Foi essa a impressão 
que tive. 

E alli, contemplando o mar se- 
reno e velado por uma tua de pra- 
ta, que observava, talvez condoida, 
todo o soffrimcnto que me compun- 
gia, chorei muito As minhas lagri- 
mas rolavam para a espuma bran- 
ca das ondas e o mar, profunda- 
mente mysterioso, levava para o 
seu seio todo o meu soffrimento. 

Ao saberem que eu a havia des- 
coberto, trouxeram-n^ de novo pa- 

J^ 
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Do Exlcrnalo   Colombo 

Emquar.to uns cm sentidas phra- 
ses te offerecctn histerias de lagri- 
mas, outros lamentos do coração, 
eu, minha encantadora <Cigarra>, a 
horas morlas da noite, pensativa e 
triste, esforço a minha mente exal- 
tada para te enviar nas a/as da 
inspiração, dois dos mais btllos per- 
fis que illuminam agora a nossa en- 
cantadora e garotnla paulitéa. 

O primeiro, onde a sedução, a 
tristeza c o encanto, se mostram em 
todo o esplendor da sua altiva nu- 
gestade, 6 o da bella Aracy, a jo- 
vem dos cabellos castanhos, a visão 
corparisada dos cxlranhos sonhos 
de Murillo. Em quí pensa, quando 
olvidando o mundo reclina a fronte 
e scisma ? Serão as reminiscencias 
de um passado tranquilio, que ago- 
ra passam rápidas trazendo tristeza 
á fronte? Será a visão de um num 
do desconhecido ? Mysterio impene- 
trável, abysmo infindo ( ndc se cur- 
vam os cultos e as adorações ! . . . 
Esparsos ao vento os seus cabellos 
soltos parecem flutuar numa atmos- 
phera de luar e de perfume. Tem 
as ondas suaves que o oceano azul 
c profundo, illuminado pelos raias 
doirados de um sòl poente, jamais 
imitará !.. . Tu és o ideal oceulto 
das imaginações de Murillo. 

O outro, «Cigarra> amiga, 6 o 
da linda Leonor, mas a verdadeira 
antithese do primeiro, fl sua graça 
c belleza deixam-me sempre desses 
lethargos que opprimcm o coração. 
E' cila que do alto do seu throno 
de soberana espalha sorrisos, :)ra 
para uns ora para outros, fazendo 
sonhar alguém. Leonor, a moça tão 
bella quanto subtil, faz lembrar as 
mariposas que voltilejam pelas cam- 
pinas floridas das passageiras tar- 
des de primavera Parece que o seu 
coração se tem tornado invulnerá- 
vel á dor c a todas as paixões de 
que 6 alvo. Nunca as suas faces 
denunciaram as cores carattcrislicas 
das auroras bercaes ante o < lhar 
suplicante de um eterno apaixonado. 
Talvez que um dia, não muito lon- 
ge, a rainha da indifferença desça 
do seu pedestal c venha escrever 
sobre a fina areia onde florecc o 
Mthus. Agradecimentos da leitora e 
amiguinha — A   /Voioa da   Agonia. 

Impressões   de llapelininga 

Todos falam da belleza e nin- 
guém sabe dizer o certo, pois eu sei 
e ja digo co-n certeza. A belleza se 
icune nos olhos. Feliz, bem feliz se- 
rá quem possuir olhos de significa- 
ção, isto 6, olhos lindos. Os olhos 
são os espelhos d'alma, os olhos 
nos escravis nn e nos fazem victi- 
mas do amor. Aqui em Itapetinin- 
ga temos certas Mlles. que são ri- 
cas nestes sentido, dotadas de olhos 
lindos, taes como: Mimi Silva, pos- 
suidora   de olhos   seduetores e   que 

falam á alma. Noraide tem olhos 
fascinadores, os quaes são a tenta- 
ção de muitos jovens. Juvcnlina S , 
olhos attrahenles que traduzem in- 
diffcrcnlismo. Alina, olhos insinuan- 
tes que indicam desprezo. Dulce G., 
olhos brejeiros c não escolheram 
ainda   o ideal.   Maria   Alves,   olhos 

JLavo! 
r 

'isara Enifermidades Da Pelle 
Um paderoEoüqnkiP para u-o externo. 

Puro, '"iiir-o- agradável. 
Qual incr f.irni i .'• 

[Ut* be aplique o .^ra; 
'.rr. p^rnianrntcmt 

i n;nit li'o de aparece loco 
de c- ncjVo rcmetiiu. Lavo!. 

■uu tom u.uaá [joucaa do 

J'-sc   em   todas   as   drogarias   ou 
rbarmacias principaes. 

irriquietos e dizem volubilidade. Ma- 
riquinhas Pereira, olhos tristes c 
pensativos, traduzindo amor sincero 
e constante. Nina, olhos lindos, in- 
dicando a sua singeleza d'alma. 
Bernardina, olhos feiticeiros que cn- 
feitiçaram um coração de gelo. Da 
leitora assidua  —  Léa. 

Perfil de L. F. -   Rio Claro 

Mlle. 6 qual um botão de rosa 
entreaberto, pois conta apenas 14 
risonhas primaveras. E' de tez mo- 
rena, nariz bem feito, lábios rubros 
c mimosos, deixando á mostra, ao 
entreabril os cm meigo sorriso, duas 
fileiras de lindos dentes, quaes pé- 
rolas rcras. Possue olhos grandes e 
pretos, basta cabelleira castanha e 
ondulada. Mlle. aprecia o llirt e 6 
muita bondosa. Da constante lei- 
tora c amiguinha — Eneida. 

De   São   Pedro 
Aqui tôm-se notado : o próximo 

noivado da ]ulia, que continua a 
rezar no rosário e sempre ao clarão 
do «luar>. O retrahimento da D , 
talvez por se estar approximando o 
enlace, cm que ficará preso o ex- 
cabo, hoja muito illustre doutor cm 
leis. A mudança da Rosinha, de 
«callada para alegre, e isto por 
causa de illustre nome americano, 
que pretende fazer de S. Pedro um 
Texas Yayá Azevedo, sempre gra- 
ciosa e cada vez mais inspirando 
paixões aos seus incal ulaveís ado- 
radores. Irene, não querendo conhe- 
cer o que sej i paixão, isto por te- 
feito ima promessa a Santo Antô- 
nio. Os lindos passeios a cavallu de 
uma bcllissima senhorita, que tem de 
sobrenome um sentimento de com- 
paixão. Emilia está resolvida a vol- 
tar para os velhos amores. Francis- 
ca, sempre tristonha, mas cada vez 
mais descrente. Raul resolvido a 
calçar a «bota», pois só assim acre- 
ditará nos milagres do «Rosário-. 
Nondas com as shelorcadas vae se 
esquecendo de que foi c sempre se- 
rá o homem das cartas. Jarbas cho- 
rando as saudades de A vare, isto é, 
de Iguape . . . Dr. Degas cada vez 
mais   amoroso   e   agarradisso.   Dr. 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

Ao C. Genoia,  Mina e Gypsi 

Agradeço as attenções dispensa- 
das a mim por meio da nossa que- 
rida «Cigarra>, despedindo-me de 
todos e participando-lhes meu casa- 
mento, que se realisou no dia 4 de 
Março. Da leitora muito agradecida 

Margôt. 

Oswaldo sempre deliciando chocola- 
tes e perus, em bella companhia. 
Carlos resolvido a voltar a Toledo 
em S Pedro, embarcando no Pira- 
cicaba em uma canoa... E eu, que- 
rida <Cigarra>, cada vez mais triste 
e dcsilludida. «Cigarra» encantado- 
ra, queira muito bem a tua amigui- 
nha — Rainha dos Diamantes. 



O prazer das creanças 
Todo inundo ha de notar. 

Que  é  cotsa que se adivinha 
Que o prazer da creancinha 
E' o que fala ao paladar; 
E todos notam também. 
Pela expressão do seu rosto. 
Que o bonbon que é do seu gosto 
E' o maior goso que tem. 

Porlsso. é bom prevenir 
A's senhoras e aos maridos 
Que dém aos filhos queridos 
Os bonbons que preferir. 
Mas diga-se alto e bom som 
Esta verdade sensata: 
Que fino bonbon do LACTA 
E' o mais gostoso bonbon ... 


